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Lula sanciona novo Imposto de Renda; 
sindicato patronal pede atenção

PÁGINAS 4, 6, 9 E 26

PÁGINA 6

O Superior Tribunal Militar 

(STM) prepara-se para de-

parar com uma situação 

inédita: julgar oficiais das
mais altas patentes e 

ex-comandantes das 

Forças Armadas a perda 

da farda. Balanço divul-

gado pela Corte informa 

que em 86% dos casos, a 

Justiça Militar considerou 

indignos de permane-

cer com suas patentes e 

postos os militares conde-

nados a mais de dois anos 

de prisão em regime fe-

chado; Presidente do STM, 

Maria Elizabeth Rocha só 

volta em caso de empate 

e, pelo regimento interno, 

a favor dos réus

FERNANDO MOLICA

O menino 
poderia ser 
seu filho

PÁGINA 2

LEONARDO BOFF

O tempo e
a noção da 
rapidez

PÁGINA 4

Anvisa 
aprova 
vacina de 
dengue

Unicamp 
terá 
faculdade 
de Direito 

Data Center 
quer pôr 
R$ 4 bi em 
Campinas

LOA de 
Osasco é 
recorde: 
R$ 5,7 bi 

PÁGINA 18

PÁGINA 25 PÁGINA 22

PÁGINA 25

Atividade será diurna, em 
período integral, com duração 
de dez semestres e habilitação 
de bacharel; previsão é de que 
haja 80 vagas disponíveis, e 
que curso passe a ser oferecido 
a partir de 2027

Empresa está negociando 
com a prefeitura para se ins-
talar na área do Pids (Polo de 
Inovação e Desenvolvimento 
Sustentável), sancionado esta 
semana pelo Executivo

1ª sala de concertos 
do mundo em favela

PÁGINA 21

Equipamento fica em Heliópolis, na Capital 
paulista, ganhou o nome de Teatro Baccarelli, 
e é resultado de parceria entre poder público, 
iniciativa privada e sociedade civil

Divulgação/Prefeitura de São Paulo

Projeto acústico do teatro foi assinado pelo escritório José Augusto Nepomuceno

PÁGINA 20

A TIC Trens, responsável 

por implementar o Trem 

Intercidades (TIC), popu-

larmente conhecido como 

trem-bala, que ligará a ci-

dade de São Paulo a Cam-

pinas, acabou de assumir 

a gestão da Linha 7–Rubi, 

que faz a ligação entre a 

estação Palmeiras-Barra 

Funda, em São Paulo, e 

o município de Jundiaí; 

a concessão da holding 

é válida por 30 anos e o 

pacote reúne três frentes 

principais: a moderniza-

ção completa da 7–Rubi; o 

TIC, previsto para começar 

a funcionar em 2031; e o 

Trem Intermetropolitano 

(TIM), em 2029

Trem-bala SP-Campinas começa a sair do papel 
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STM divide-se sobre golpe
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A bala que atingiu Pedro Henrique, de 12 
anos, dentro de uma escola do Complexo da 
Maré, durante uma operaçao policial, faz lem-
brar a frase dita por estudantes em 1968, horas 
depois de o secundarista Édson Luís ter sido 
morto pela PM. Ao interromperem peças de 
teatro para denunciar o crime, eles repetiam: 
“Mataram um estudante, podia ser seu fi lho.”

Imagine receber, em casa ou no trabalho, 
a notícia de que um fi lho foi baleado, ainda 
mais dentro da escola. Como encarar o fato, 
o desespero, a incredulidade, a difi culdade 
de obter detalhes sobre o estado de saúde da 
criança?

Nem é assim tão difícil conceber como se-
ria a correria para chegar ao local — ouvir que 
é perigoso ir até lá, que o tiroteiro ainda está 
acontecendo, como se houvesse perigo maior 
do que ter um fi lho baleado.

Qualquer um de nós sairia correndo ou 
trataria de pegar um táxi, o celular escorre-
garia das mãos, seria impossível localizar o 
número de algum amigo ou parente em meio 
aos gritos, as rezas e orações, à repetição das 
palavras meu Deus, meu Deus, meu Deus. 

Ainda haveria a chegada ao hospital, a tenta-
tiva de invadir a sala de cirurgias, a UTI. Como 
conter a vontade de empurrar todo mundo que 
tenta impedir o básico, o encontro com o que 
há de mais importante nas nossas vidas? 

Experiência parecida foi vivida ontem por 
uma mãe e um pai que moram na Maré. A essa 
hora, eles devem estar ao lado do fi lho numa 
enfermaria, aliviados pela recuperação do me-
nino, angustiados com a volta para a casa, para 
o local onde vivem. Como deixar o garoto 
voltar à escola? Não vou deixar, deve ter dito a 
mãe, que faz e refaz contas, calcula quanto seria 
necessário para que eles deixem a casa onde vi-
vem. Ir pra onde?, questiona o marido.

É preciso imaginar a tragédia para ao me-
wnos interromper a  indiferença e, mesmo, o 
entusiasmo que sustentam ações que enxugam 
gelo e espalham sangue pelas favelas. Operações 

que ocorrem apenas pelo fato de boa parte da 
população não ter a menor empatia por quem 
vive por lá, pobres e geralmente pretos; cidadãos 
vistos como “eles” e não como “nós”. São como 
os feios, sujos e malvados do fi lme de Ettore Sco-
la. Seres humanos que não mereceriam atenção, 
carinhos e  cuidados do Estado.

É inegável que as quadrilhas que dominam 
favelas e bairros pobres são cruéis, exercem um 
poder ditatorial, ameaçam e punem morado-
res. Mas só fazem isso graças à incompetência, 
tolerância e parceria do Estado, cresceram à 
sombra do poder público ou se alimentam da 
luz por ele fornecida.

O combate a esses grupos não pode, po-
rém, repetir a mesma crueldade por eles exer-
cida e nem insistir em estratégias que dão er-
rado há décadas.

Levantamento feito pela organização Re-
des da Maré mostrou que, nos sete primeiros 
meses do ano letivo de 2024, 20 mil estudan-
tes de 49 escolas da comunidade fi caram 26 
dias sem aulas devido a operações policiais. 

Como dar a essas crianças e jovens ao me-
nos a ilusão de um futuro melhor, como incen-
tivá-los a estudar, a tentar romper a estrutura 
criada para manter a pobreza do jeito que está? 

Pelos registros feitos no Ministério Públi-
co, a operação de ontem foi a 18ª realizada este 
ano em favelas da Maré. Não é difícil prever 
que será tão fracassada como as demais, como 
as 5.500 que, desde junho de 2020, ocorreram 
em favelas cariocas.

Em nenhuma delas o Estado acabou com 
o crime organizado no local, retomou territó-
rios, restabeleceu a lei.

Entre os 122 mortos na megaoperação nos 
complexos da Penha e do Alemão há cinco 
policiais. Morreram em vão, assim como o 
sargento PM Jorge Henrique Galdino Cruz, 
que tombou em junho de 2024 na Maré. É 
preciso quebrar essa lógica, garantir seguran-
ça e preservar vidas, entre elas, as vidas dos fi -
lhos de todos nós. 

Fernando Molica

O menino podia 
ser seu fi lho

EDITORIAL

HÁ 95 ANOS: JULIO PRESTES EMBARCA PARA A 
EUROPA COMO EXILADO

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 27 de novembro de 1930 fo-
ram: Julio Prestes embarca no “Highland 
Princess” em São Paulo, para o seu exílio 

na Europa. Adolfo Bergamini será o inter-
ventor no Distrito Federal. Funcionários 
adidos do Ministério do Exterior são infor-
mados a voltar às repartições. 

HÁ 75 ANOS: ONU DEBATERÁ A ENTRADA DA 
CHINA COMUNISTA NA GUERRA DA COREIA

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 27 de novembro de 1950 foram: 
Informações vindas da Ásia acreditam que a 
China Comunista fará uma nova investida 
na Coreia. França, Inglaterra e Canadá são 
contra o emprego da bomba atômica na 

Manchúria. Assembleia-Geral da ONU 
debaterá a entrada da China Comunista 
na Guerra da Coreia. Assembleia Francesa 
aprova moção de confi ança ao Governo 
Pleven. Câmara discute projeto de abono 
de Natal para funcionários da União. 
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Opinião do leitor

Sono

Pesquisas encontra vínculo estatístico en-

tre menos horas de repouso noturno e risco de 

desenvolvimento de enfermidades crônicas em 

pessoas acima dos 50 anos. O ideal, recomen-

dam os especialistas, é dormir ao menos sete 

horas por noite. Acima dos 50 anos, ideal é ter 7 

horas de sono para prevenir doenças. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

A triste cultura 
do desperdício

No Brasil, o desperdício 
de água tratada é uma reali-
dade alarmante e inaceitável. 
O estudo recente do Insti-
tuto Trata Brasil (ITB) em 
parceria com a GO Associa-
dos revela que o país perde, 
todos os dias, o equivalente 
a 6.346 piscinas olímpicas de 
água antes que ela chegue às 
torneiras de seus cidadãos. 

A cifra é estarrecedora e 
reflete a ineficiência de um 
sistema de abastecimen-
to que, em vez de oferecer 
soluções, consome os re-
cursos hídricos do país de 
forma descontrolada e ir-
responsável.

A magnitude do desper-
dício é ainda mais preocu-
pante quando analisamos o 
volume total de água trata-
da perdida ao longo de um 
ano: 5,8 bilhões de metros 
cúbicos. Esse é o suficiente 
para abastecer 50 milhões 
de pessoas, número equiva-
lente à população de muitos 
países. O que isso significa, 
na prática? Significa que, em 
um Brasil de dimensões con-
tinentais, com 34 milhões de 
brasileiros sem acesso regu-
lar à água potável e enfren-
tando secas severas e mudan-
ças climáticas cada vez mais 
imprevisíveis, estamos jo-
gando fora uma quantidade 
absurda de um bem essencial 

à vida humana e à dignidade.
O estudo destaca uma 

realidade desconcertante: as 
perdas totais de água repre-
sentam 40,31% de tudo o 
que é produzido, um número 
muito acima da meta estipu-
lada pela Portaria 490/2021, 
que estabelece um limite de 
25%. Em um cenário onde 
a água é um recurso cada 
vez mais escasso, é difícil 
compreender como o país 
ainda permite que tamanha 
quantidade de água trata-
da se perca, principalmente 
em áreas como o Norte e o 
Nordeste, onde as perdas 
chegam a mais da metade da 
água distribuída. Em estados 
como Alagoas (69,86%) e 
Roraima (62,51%), a situa-
ção é ainda mais grave, reve-
lando uma profunda inefi-
ciência no gerenciamento de 
recursos hídricos.

A responsabilidade por 
essa perda de água recai 
sobre uma série de fatores, 
como vazamentos, erros 
de medição e consumos 
não autorizados. De acor-
do com o estudo, os vaza-
mentos são responsáveis 
por uma grande parte desse 
desperdício, com mais de 3 
bilhões de metros cúbicos 
de água sendo desperdiça-
dos anualmente apenas por 
falhas na infraestrutura. 
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MAGNAVITAPINGA-FOGO

  PERSONALIDADE FRANÇA-BRA-
SIL - O prefeito Eduardo Paes recebeu o prê-
mio “Personalidade França-Brasil 2025” em 
cerimônia realizada no Hotel Fairmont, em 
Copacabana, nesta semana, que celebrou os 
125 anos da Câmara de Comércio França-
-Brasil e os 200 anos das relações diplomáti-
cas entre os dois países. A homenagem reco-
nheceu sua atuação em mobilidade, saúde e 
na projeção do Rio como cidade global e sus-
tentável. A França é o segundo maior investi-
dor no Brasil, com mais de 1.300 empresas 
no país e prevê, para os próximos anos, no-
vos investimentos de R$ 100 bilhões no país.

  HOMENAGEM - O hall de entrada da 
Escola da Magistratura do Estado do Rio de Ja-
neiro (Emerj) ganhou um novo retrato nes-
ta terça-feira, dia 25 de novembro. A fotogra-
fi a do desembargador Marco Aurélio Bezerra 
de Melo foi a 12ª a fi gurar na Galeria de Hon-
ra dos diretores-gerais da Emerj, no Atrium do 
Auditório Desembargador Paulo Roberto Lei-
te Ventura. Ele ocupou o cargo de diretor-geral 
no biênio de 2023/2024.

 LANÇAMENTO - A autora Hérica Mar-
mo lança, no próximo dia 5 de dezembro, às 
19h, na Livraria da Travessa do Shopping Le-
blon, o livro Concerto para um Sonho, que ce-
lebra os 15 anos da Orquestra Maré do Amanhã 
e registra a trajetória do projeto que transforma 
a vida de jovens por meio da música.

  AGENDA – O Prefeito de Sumidouro, 
Galileu Freitas, esteve nessa quarta-feira (26), 
em Brasília para uma reunião com o Minis-
tério da Agricultura. A conversa, que contou 
com a participação do deputado federal Aureo 
Ribeiro, teve a fi nalidade de buscar emendas 
de pavimentação e fortalecer a o setor agrope-
cuário da região por meio do Promac.

  DIREITO DE RESPOSTA - Após a 
nota “O predador do Sistema Unimed”, vei-
culada na edição desta quarta-feira, 26 de 
novembro, da coluna Magnavita. A Seguros 
Unimed enviou a seguinte nota que reprodu-
zimos na íntegra a seguir:

  “Posicionamento Seguros Unimed

  A Seguros Unimed esclarece que não in-
tegra o Termo de Ajustamento de Conduta 
(TAC) desde fevereiro de 2024, por força de 
decisão judicial da Justiça Federal do Rio de 
Janeiro, oportunidade em que foi desobriga-
da dos termos do referido TAC.

 O TAC tinha como fi nalidade a reorgani-
zação da operação da Unimed-Rio, e a even-
tual atuação da Seguros Unimed estava con-
dicionada ao cumprimento das cláusulas 
pela Unimed-Rio e ao acesso às informações 
necessárias, o que não ocorreu, mesmo após 
solicitações formais.

 Diante do agravamento do cenário econô-
mico-fi nanceiro e assistencial da Unimed-Rio, 
aliado ao cerceamento às informações requeri-
das, inclusive ofi cialmente aos agentes respon-
sáveis, a companhia não viu outra alternativa 
senão acionar a Justiça Federal do Rio de Janei-
ro em 2023, medida que culminou com sua saí-
da do TAC em fevereiro de 2024.

  Importante esclarecer que, após essa des-
vinculação, a Seguros Unimed não foi cha-
mada a compor novos instrumentos fi r-
mados junto à ANS, que passaram a ser 
conduzidos diretamente entre a Agência e os 
demais signatários.

  Em março de 2024, foi celebrado um 
novo acordo com a participação de todos os 
agentes originais do TAC, exceto a Seguros 
Unimed, que defi niu a transferência da car-
teira da Unimed-Rio para a Unimed FERJ e 
tratou de uma dívida assistencial de R$ 1,6 
bilhão, além de outros atos posteriores, dos 
quais a companhia não participou.

Fotos Bruna Lopes/LIDE

Kennedy Alencar, diretor de relações institucionais da Vale

Lide: Aproximação 

Brasil–Itália ganha 

força com fórum 

em Roma
O LIDE realizou, nesta semana, o 

LIDE Brasil–Itália Fórum, em Roma, 
reunindo autoridades brasileiras e 
italianas, além de lideranças empre-
sariais, que debateram economia, sus-
tentabilidade, energia, agronegócio e 
inovação.

As discussões abordaram temas 
num esforço conjunto para aproximar 
agendas e transformar a cooperação 
bilateral em ações concretas. Empre-
sários e representantes governamentais 
destacaram a importância de fortale-
cer as relações econômicas entre Brasil 
e Itália, ampliando oportunidades de 
investimento, inovação e desenvolvi-
mento sustentável nos dois países.

Brasil-França Fórum
Já nesta quinta, 27 de novembro, o 

LIDE realiza outro fórum na Europa, 
desta vez o LIDE Brasil-França Fórum, 
em Paris, reunindo o ex-presidente Mi-
chel Temer, o senador Eduardo Go-
mes e diversas autoridades brasileiras 
e francesas para discutir novas oportu-
nidades bilaterais em economia, ino-
vação, agronegócio e transição energé-
tica. O encontro movimenta a agenda 
internacional e atrai nomes de desta-
que do cenário político e empresarial.

CM

Ricardo Pozzi, diretor da 
Enel Itália, aposta em 
plano de expansão e 

investimento no Brasil

O secretário de Estado 
de Comunicação do 
Rio de Janeiro, Igor 

Marques

Antonella Cavallari, 
secretária-geral do 

Instituto Ítalo-Latino 
Americano

Francesco Lollobrigida, ministro da Agricultura da Itália

Francesco Lollobrigida, ministro da 
Agricultura da Itália

Gilmar Mendes, ministro do Supre-
mo Tribunal Federal, reforçou o 

impacto do acordo no estímulo de 
investimentos estratégicos

Renato Mosca, embaixador do 
Brasil na Itália, falou sobre o acordo 
Mercosul–União Europeia durante o 

LIDE Brasil Itália Fórum

  Importante salientar que todas as medidas 

adotadas pela Seguros Unimed foram devida-

mente amparadas em suas políticas e estrutu-

ra de Governança, envolvendo conselho de ad-

ministração e comitês, sob auditorias interna e 

externa, assegurando gestão técnica, responsá-

vel e transparente.

  A Seguros Unimed é uma sociedade anôni-

ma de capital fechado, com severa governança, 

e suas decisões são colegiadas, maduras e res-

ponsáveis, não representando a atuação isola-

da de um único executivo.

  Por fi m, reforçamos que a Seguros Unimed 

não comercializa planos como operadora no 

Rio de Janeiro, atuando como seguradora na-

cional em modelo regulado distinto, cumprin-

do integralmente as regras de comercialização 

e territorialidade do Sistema Unimed. Não 

houve qualquer conduta que caracterize apro-

veitamento comercial da situação.

  A Seguros Unimed, braço segurador do 

Sistema Unimed, permanece comprometida 

com a estabilidade do Sistema Unimed, com a 

conformidade regulatória e com a continuida-

de da assistência aos seus benefi ciários, atuan-

do de forma cooperativa e alinhada aos princí-

pios que norteiam a marca”.

O senador Weverton Rocha 
apresentou um panorama 
das políticas climáticas e 
energéticas já aprovadas 

pelo Congresso
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Quase todos fazemos a experiência de 
que tudo está passando depressa demais. 
Já estamos próximos do Natal, logo de-
pois vêm as festas de fim de ano, o carna-
vel e assim outras datas. Esse sentimento é 
ilusório ou tem base real?

Há uma acirrada discussão entre os 
cientistas, especialmente físicos e clima-
tologos, que essa sensação não possui base 
científica. Estes geralmente se movem 
ainda dentro do velho paradigma que não 
considera a interação de tudo com tudo, 
como o demonstrou a física quântica e foi 
assumida pela ecologia integral do Papa 
Francisco em sua encíclica:”Sobre o cui-
dado da Casa Comum”(2015) e ecologia 
em geral.

Outro grupo pesquisadores, no en-
tanto, que assumem o novo paradigma 
holístico, como os do HeartMath Ins-
titute acolhem a hipótese de que o sol e 
a atividade geomagnética influenciam a 
vida humana e a de todos os seres vivos. É 
neste contexto que se coloca a influência 
da Ressonância Schumann para aclarar a 
sensação de que tudo passa tão rápido.

O físico alemão W.O. Schumann 
constatou em 1952 que a Terra é cercada 
por um campo eletromagnético poderoso 
que se forma entre o solo e a parte inferior 
da ionosfera, cerca de 60-100 km acima 
de nós ,A Terra e a ionosfera agem como 
uma imensa “caixa” ressonante mais ou 

menos constante, da ordem de 7,83 pul-
sações por segundo. Funciona como uma 
espécie de marca-passo, responsável pelo 
equilíbrio da biosfera, condição comum 
de todas as formas de vida.

Verificou-se também que todos os ver-
tebrados e o nosso cérebro são dotados da 
mesma freqüência de 7,83 hertz. Empiri-
camente fez-se a constatação de que não 
podemos ser saudáveis fora dessa freqüên-
cia biológica natural. Sempre que os as-
tronautas, em razão das viagens espaciais, 
ficavam fora da atividade eletromagnética 
terrestre e da ressonância Schumann, sen-
tiam-s enfraquecidos. Após a viagem es-
pacial deviam repousar por algum tempo 
até recuperar seu equilíbrio. Mas subme-
tidos à ação de um simulador Schumann 
recuperavam o equilíbrio e a saúde.  

Por milhares de anos as batidas do co-
ração da Terra tinham essa freqüência de 
pulsações e a vida se desenrolava em relati-
vo equilíbrio ecológico. Ocorre que a par-
tir dos anos 80, e de forma mais acentuada 
a partir dos anos 90 até hoje, a freqüência 
passou de 7,83 para 9,11,13 e mais hertz 
por segundo. O coração da Terra disparou.

Então muitos pesquisadores entre as 
várias influências solares e eletromagnéti-
cas que a Terra está constantemente sub-
metida, incluiram também a Ressonância 
Schumann.

Afirmam que está bem estabelecido 

que a dimensão celebral e cardiovascular 
e o sistema nervoso automático são afe-
tados. Afirmam que não é de estranhar 
que coincidentemente ocorram dese-
quilíbrios ecológicos e sociais: o aqueci-
mento global da Terra, eventos extremos, 
com secas severas e grandes inundações 
pelo excesso de chuvas, maior atividade 
dos vulcões, crescimento de tensões e 
conflitos no mundo e aumento geral de 
comportamentos desviantes nas pessoas, 
entre outros. Devido à aceleração geral, a 
jornada de 24 horas, continua sendo de 
24 horas,mas na verdade, a percepção é 
como se fosse de somente de 16 horas. 
Portanto, a sensação de que tudo está 
passando rápido demais não é ilusória, 
mas teria base real nesse transtorno dos 
campos eletromagnéticos e da Ressonân-
cia Schumann.

Os dados do Painel Intergovernamen-
tal para as Mudanças Climática e assumi-
dos pelas várias COPs revelam que estão 
ocorrendo evento extremos, o crescimen-
to global do planeta, chegando neste ano 
a 1,7ºC quando se previa que até 2030 
que chegaria a 1,5ºC.

Não podemos mais parar a roda, ape-
nas desacerelá-la mediante um processo 
de precaução, prevenção, adaptação e de 
minoração dos efeitos nocivos. Haverá, 
se não mudarmos de rumo civilizatório, 
grandes dizimações de espécies e milhões 

de pessoas poderão correr risco de vida.
A Terra é Gaia, quer dizer, um super-

-organismo vivo que articula o físico, o 
químico,m o biológico e antropológica 
de tal forma que ela se torna benevolente 
para com a vida. Agora ela não consegue 
sozinha se auto-regular. Temos que aju-
dá-la, mudando o padrão de intervenção 
na natureza, de produção e de consumo. 
Caso contrário, poderemos conhecer o 
destino dos dinossauros. Nós, seres hu-
manos, somos aquela porção da Terra que 
sente, pensa, ama, cuida e venera. Temos 
o imperativo ético, bem expressso no livro 
do Gênesis (2,15) de guardar e cuidar da 
Casa Comum.

Esse imperativo deve começar por nós 
mesmos: fazer tudo sem estresse, com 
mais serenidade, com mais amor, que é 
uma energia cósmica e essencialmente 
harmonizadora. Cientistas desta área tes-
temunham que as pessoas que se alinham 
à Ressonância Schumann normal (7,83 
herzt) se mostram mais cordiais, cuidado-
sas e compassivas.

Precisamos respirar juntos com a Ter-
ra, para conspirar com ela pela paz que é o 
equilíbrio do movimento e fruto da justa 
medida em todas as nossas atividades.

*Leonardo Boff, ecoteólogo e 

Membro da Comissão Internacional 

da Carta da Terra. 

Leonardo Boff

por que parece que o tempo passa tão depressa?

Não foi mera coincidência o fato 
de os presidentes do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), e da Câma-
ra, Hugo Motta (Republicanos-PB), 
juntos, se ausentarem nesta quarta-
-feira (25) da cerimônia no Palácio 
do Planalto de sanção do projeto 
que isenta do imposto de renda (IR) 
quem ganha até R$ 5 mil de salário 
por mês.

Os dois combinaram a ausência 
como uma manifestação de protesto. 
Alcolumbre e Motta mandaram ao Pa-
lácio do Planalto, no entanto, o recado 
de que o gesto não era contra o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), e 
que tinham motivações diferentes.

O presidente do Senado, porque 
rompeu com o líder do governo na 
Casa, Jaques Wagner (PT-BA), a 
quem acusa de tê-lo traído e indi-
cado o advogado-geral da União, 
Jorge Messias, para a vaga de minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 

(STF). Alcolumbre defendia a in-
dicação do senador Rodrigo Pache-
co (PSD-MG).

Já o presidente da Câmara teria 
como motivação o seu rompimen-
to com o líder do PT na Casa, Lin-
dbergh Farias (RJ), a quem acusa de 
capitanear uma campanha pública de 
ataques à sua honra.

Lula finge que acreditou. Sua mi-
nistra das Relações Institucionais, 
Gleisi Hoffamann, passou o pano e 
agradeceu publicamente a Motta e 
Alcolumbre. “A ausência dos presi-
dentes em nada ofusca a importante 
condução e o apoio que deram a essa 
matéria”, afirmou na solenidade.

Mas não é exatamente assim que 
pensam e falam à boca pequena os 
governistas. Com duas de suas prin-
cipais lideranças no centro do fura-
cão contra o governo, promovido 
pelos comandantes do Congresso, 
o PT evita no entanto explicitar sua 

avaliação sobre as movimentações de 
Motta e Alcolumbre.

A estratégia dentro do parti-
do é tentar manter, publicamente, 
a confusão no Senado separada da 
encrenca na Câmara. Tratar os dois 
episódios como se não tivessem vasos 
comunicantes e esperar a temperatu-
ra baixar.

Sobra para os aliados mais radi-
cais do partido, como o Psol, colocar 
a boca no trombone:

“Não adianta esconder. O que está 
havendo aqui é uma ação pré-eleito-
ral coordenada do centrão contra o 
presidente Lula. Motta e Alcolum-
bre combinaram a ausência. Estão 
armando essas brigas para paralisar 
as ações do governo no Congres-
so”, afirma o deputado Ivan Valente 
(Psol-SP), um decano da esquerda e 
aliado do governo.

Valente diz que, ao hostilizar pu-
blicamente o líder do PT, Motta está 

imitando Arthur Lira (PP-AL), que 
quando presidente da Câmara rom-
peu com o então ministro-chefe das 
Relações Institucionais, Alexandre 
Padilha, para inviabilizar articula-
ções políticas do Palácio do Planalto.

No caso de Alcolumbre, Valente 
lembra que a indicação de ministros do 
STF cabe ao presidente da República.

“O senador quer tomar para si 
essa atribuição? Não. Ele sempre sou-
be que Rodrigo Pacheco não seria 
indicado por Lula. Está criando um 
falso embate para paralisar pautas do 
governo e aprovar as pautas bombas 
às vésperas da eleição. Essa é a estraté-
gia do centrão”, diz o deputado.

Só tem um problema aí. Ausen-
tes da solenidade, os dois, na prática, 
deixaram espaço para Lula assumir 
sozinho a paternidade da isenção de 
IR para os mais pobres. As palavras 
amenas de Gleisi terão pouco peso 
eleitoral.

Tales Faria

Ausência de Alcolumbre e Hugo Motta
foi “ação coordenada”
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Bolsonaro fará política da 
prisão, como Lula em 2018?

Política

Sem a família

Condução

Já usamos essa imagem por aqui. A relação entre o 

ex-presidente Jair Bolsonaro e o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva lembram muito um mito do folclore 

alemão: o “doppelgänger”, ou “duplo andante”. Por 

essa mitologia, todos nós teríamos uma cópia espec-

tral, com todas as nossas características ao avesso. Se 

alguém é intensamente bom, seu “doppelgänger” 

será totalmente mau. E assim por diante. Dizem que 

se alguém se encontrar com seu “duplo andante” terá 

má sorte. Em termos políticos, em muitos momentos 

Bolsonaro parece fazer essa cópia ao inverso, essa ima-

gem espelhada de Lula. Quem é bom ou mau nessa 

história, fica para cada torcida. Preso agora, Bolsonaro 
novamente parece espelhar a experiência de Lula. 

Experiente integrante do Cen-

trão, o deputado Pauderney 

Avelino (União Brasil-AM), disse 

agora esperar que Bolsonaro, 

da sede da PF em Brasília, aja 

politicamente da mesma forma 

como fez Lula em 2018, da sede 

da PF em Curitiba: conduza de lá 

o processo político.

No desejo de Pauderney, sem 

nenhum integrante da família 

na chapa de Tarcísio. Ou seja, o 

mundo dos sonhos do Centrão. O 

apoio para obter os votos bolso-

naristas, sem o cabresto. Algo 

que o vereador Carlos Bolsonaro 

(PL) reage como sendo “a entre-

ga do espólio”

Pauderney imagina um quadro no qual Bolsonaro, 

como fez Lula, receba interlocutores na prisão e, dessa 

forma, oriente o processo de escolha do candidato 

da oposição que irá concorrer às eleições de 2026. No 

desejo, o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas.

Valter Campanato/Agência Brasil

 Como com Lula, bolsonaristas na frente da sede da PF

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

lira ocupa 
espaço e se 
aproxima do 
governo

Aliados do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) dizem que 
o ex-presidente da Câmara Arthur 
Lira (PP-AL) demonstrou nesta 
quarta-feira (26) que pode atuar 
como um dos principais interlo-
cutores do Palácio do Planalto no 
Congresso, num momento de ten-
são com a cúpula do Legislativo.

Lira teve protagonismo na ceri-
mônia de sanção da isenção do Im-
posto de Renda para quem ganha até 
R$ 5 mil, já que foi relator da propos-
ta na Câmara, e discursou no evento, 
considerado um dos principais atos 
políticos da gestão Lula 3. Os presi-
dentes da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), e do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP), fo-
ram convidados, mas não compare-
ceram, num recado de insatisfação da 
relação com o governo.

A avaliação de aliados do presi-
dente da República é que Lira de-
monstrou que se cacifa para ser um 
interlocutor do Palácio e sai fortale-
cido do evento, num momento de 
estremecimento com Motta e quei-
xas da atuação do deputado à frente 
da Câmara.

Nesse cenário, dizem interlocu-
tores de Motta, não havia clima para 
que ele comparecesse à cerimônia. 
Na ausência do parlamentar, Lira 
teve destaque. Ele fez uma fala com 
elogios ao presidente da República 
e a integrantes do governo, como a 
ministra da Secretaria de Relações 
Institucionais, Gleisi Hoffmann, e 
pregou o diálogo. Ele começou o 
discurso parabenizando o petista 
pela sanção da norma e dizendo que 

teve “a honra” de conviver com ele 
nos últimos dois anos, enquanto es-
teve à frente da Câmara.

“Tivemos e temos a relação 
institucional mais próspera, corre-
ta, tranquila e sempre institucional 
voltada ao equilíbrio das votações 
importantes para o Brasil”, disse 
Lira. Em seguida, afirmou que é 
sempre “um prazer” para os dirigen-
tes quando eles conseguem “honrar 
compromissos de campanha da for-
ma como foram feitos”.

Ruim para Motta
Para um presidente de partido 

do centrão, o espaço ocupado por 
Lira nesta quarta é algo negativo 
para Motta, que acaba ofuscado. 
Por outro lado, ele ressalta que o 
presidente da Casa tem apoio e res-
peito entre os deputados.

Interlocutores de Motta mini-
mizam a ausência do parlamentar 
no evento e eventual disputa de 
protagonismo com Lira. Um aliado 
dele diz que Motta conversou com 
Lira mais cedo nesta quarta para 
informar que não participaria da ce-
rimônia e que ele estava ciente que 
o ex-presidente da Câmara faria um 
discurso na ocasião.

Motta foi eleito presidente da 
Câmara em fevereiro, numa costura 
capitaneada por Lira, que contou 
com apoio quase majoritário dos 
partidos na Casa. De lá para cá, no 
entanto, houve um estremecimento 
na relação dos dois políticos.

Victoria Azevedo, com co-
laboração de Carolina Linhares 
(Folhapress)

Principal guru de Hugo Motta, 
ex-presidente da Câmara ensaia 
caminho oposto

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

 Lira cumprimenta seu adversário Renan Calheiros

CORREIO POLÍTICO

Lula passou imagem de força. Bolsonaro a de frágil
Mas o problema, talvez, para essa expectati-

va de Pauderney Avelino, esteja exatamen-

te no fato de que a cópia é um espelho. 

Lembra ao Correio Político um aliado de 

Lula que o tempo todo ele tratou de de-

monstrar na prisão uma preocupação com 

sua saúde física. Pediu, por exemplo, para 

que fosse instalada na sala em que ficou 

uma esteira ergométrica. Quando saiu, po-

sou para a foto que ficou famosa vestindo 
uma sunga, para mostrar seu preparo físico 

perto dos 80 anos. Aos 70 anos, porém, 

Bolsonaro passa na prisão um quadro de 

debilidade física. Tem crise de soluços. Afir-
ma ter tentado abrir sua tornezeleira em 

meio a um surto. 

Ricardo Stuckert

Lula vendeu uma imagem de saúde quando deixou a prisão

Prisão

Saúde

Heleno

Como primeiro aspecto desse 

espelhamento, Alexandre de 

Moraes tratou de colocar Bolso-

naro numa sala de Estado Maior 

na sede da Polícia Federal, em 

Brasília, com características bem 

semelhantes daquela em que 

Lula ficou preso em Curitiba.

Há, portanto, de saída uma 

resistência do clã. Mas tudo 

pode se agravar com a questão 

da saúde, como já dissemos por 

aqui. A calibragem errada desse 

processo fará Bolsonaro perder 

as condições de liderar qualquer 

processo, por falta de confiança 
que venha a passar.

Nesse sentido, em nada ajudou o general Augusto 

Heleno apresentar laudos dizendo que tem Alzheimer 

desde 2018. Significa dizer que, durante todo o gover-
no, Bolsonaro entregou a alguém com problemas de 

senilidade o comando da inteligência do país.
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Lula sanciona isenção do 
IR sem Motta e Alcolumbre

Promessa de campanha do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
a isenção do Imposto de Renda para 
quem ganha até R$ 5 mil foi apro-
vada de forma unânime tanto na 
Câmara quanto no Senado. Ao san-
cionar, porém, a lei que estabelece a 
isenção, Lula não contou na cerimô-
nia com a presença dos dois coman-
dantes do Congresso, acentuando o 
clima ruim hoje entre o governo e o 
Congresso.

A cerimônia de sanção não teve 
a presença dos presidentes da Câ-
mara, Hugo Motta (Republicanos-
-PB), e do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), em mais um sinal do 
estremecimento da relação entre o 
governo e a cúpula do Legislativo.

A proposta foi aprovada pela 
Câmara dos Deputados no início 
de outubro, com apoio unânime 
do plenário. Houve apenas ausên-
cias de 18 deputados que não vota-
ram, incluindo Eduardo Bolsonaro 
(PL), que está nos Estados Unidos. 
O endosso veio tanto de parlamen-
tares da base aliada quanto do Cen-
trão e da oposição. O Senado apro-
vou o texto no início de novembro, 
de forma simbólica, também por 
unanimidade.

A cerimônia de sanção já tinha 
sido adiada na semana passada pelo 
Planalto para evitar que o evento esti-
vesse esvaziado por conta da ausência 
de autoridades presentes na COP30 

e do feriado do dia 20 de novembro, 
Dia da Consciência Negra.

Justiça
O discurso do presidente Lula 

foi marcado pela abordagem à jus-
tiça tributária e social, com defesas 
à redução de jornada e taxação dos 
mais ricos.

No começo de sua fala, o presi-
dente da República cumprimentou 
os relatores da matéria no Congres-
so e aos parlamentares “que tiveram 
a sensiblidade de fazer com que esse 
país pudesse continuar acreditando 
na política”.

Sem citar nominalmente Motta 
e Alcolumbre, Lula falou que é pos-

sível viver democraticamente na di-
versidade e que ninguém precisa ser 
igual ao outro. “Temos apenas que 
nos respeitar, conversar e sempre en-
contrar o caminho do meio que pos-
sa não atender a um ou outro, mas 
atender a todos”, disse Lula.

“Qualquer um tem que saber 
que isso é injusto. Eu recebo divi-
dendo e não pago nada de imposto 
de renda... Agora eu trabalho que 
nem um desgraçado, vou ter R$ 
10 mil de participação nos lucros, 
e vou ter que pagar imposto de 
renda. Vamos ter que começar a 
pensar, porque estamos apenas no 
início de uma coisa que tem que 
acontecer e já aconteceu em mui-

tos países do mundo”, disse Lula.

Rompimentos
Motta rompeu com o líder do 

PT na Câmara, Lindbergh Farias 
(RJ). Em paralelo, Lula frustrou os 
planos de Alcolumbre ao indicar 
Jorge Messias, advogado-geral da 
União, para o Supremo Tribunal 
Federal (STF), em vez de seu fa-
vorito, o senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG).

Logo após o anúncio de Mes-
sias, o presidente do Senado reagiu 
colocando em pauta projetos com 
potencial de impacto bilionário para 
as contas públicas.

A ausência dos presidentes 
das duas casas foi minimizada 
pela ministra das Relações Insti-
titucionais Gleisi Hoffman. Para 
ela, eles tiveram participação es-
sencial na aprovação.

“A ausência dos presidentes em 
nada ofusca a importante condu-
ção e apoio que deram a essa ma-
téria. O estudo do Ipea divulgado 
hoje mostra a redução de 70% da 
pobreza no Brasil e a menor dife-
rença que nós tivemos de renda na 
história desse país”, disse.

Relator do projeto na Câmara, 
o deputado Arthur Lira (PP-AL) 
enfatizou a importância. “Uma de-
monstração inequívoca de que o país 
reconhece a importância e a urgência 
de corrigirmos distorções e históricas 

na tributação da renda.”
O senador Renan Calheiros 

(MDB-AL) afirmou esperar que 
o dinheiro extra não seja usado 
para bets. “Este projeto é o pri-
meiro grande passo que se dá no 
rumo da justiça tributária. Só tor-
ço, presidente, sinceramente, que 
esse dinheirinho do trabalhador e 
do pobre não vá para a jogatina. A 
jogatina que se esquiva com padri-
nhos poderosos, mas que precisa e 
que vai pagar imposto”, afirmou.

“Eu estou vindo juntamente com 
o senador Eduardo Braga de uma 
reunião na comissão de assuntos eco-
nômicos quando aprovamos ou pelo 
menos iniciamos a apreciação de um 
projeto que irreversivelmente vai ele-
var as alíquotas da taxação de bets e 
de fintechs no Brasil.”

O ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, abriu sua fala agradecendo 
todos os parlamentares, “presentes e 
ausentes”. Em seguida, citou nominal-
mente Motta e Alcolumbre, afirman-
do que sem o empenho deles o projeto 
não teria avançado neste ano.

“Queria dizer a eles que o Brasil 
precisa muito deles. Nós precisamos, 
como brasileiros, da atenção, dos seus 
trabalhos e liderança para concluir 
exitosamente este ano”, afirmou.

Com informações de Mariana 
Brasil, Idiana Tomazelli, Cristiane 
Gercina e Márcia Magalhães (Fo-
lhapress)

Ausência dos presidentes da Câmara e do Senado marca clima ruim entre governo e Congresso

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

 Ministros tentaram minimizar ausências 

de Motta e Alcolumbre

Ao final do julgamento do cha-
mado “núcleo crucial” da trama gol-
pista, o Superior Tribunal Militar 
(STM) prepara-se para deparar com 
uma situação inédita. Mais antiga do 
país, a Justiça Militar foi criada em 
1808, logo depois que aportou em 
terras brasileiras Dom João, ainda 
príncipe regente, com a família real 
que fugia de Portugal com receio 
das tropas de Napoleão Bonaparte. 
Passados 217 anos, será a primeira 
vez, porém, que poderão se sentar no 
banco dos réus oficiais das mais altas 
patentes e ex-comandantes das Forças 
Armadas.

De acordo com nota, o STM 
recebeu nesta quarta-feira (26) a 
notificação do Supremo Tribunal 
Federal (STF) informando o trân-
sito em julgado dos condenados do 
“núcleo crucial” que são militares, 
da ativa ou da reserva. São eles o 
capitão da reserva e ex-presidente 
Jair Bolsonaro; os generais Augus-
to Heleno, Paulo Sergio Nogueira 
e Walter Braga Netto, e o almirante 
Almir Garnier. Já havia transitado 
em julgado a condenação do tenen-
te-coronel Mauro Cid, ex-ajudante 

Perda de patente em 86% dos casos
de Ordens de Bolsonaro. Mas 
Mauro Cid, por ter feito acordo 
de colaboração premiada, foi con-
denado a somente dois anos, em 
regime aberto.

Agora, poderá o STM vir a julgar 
se os militares condenados merecem 
ou não continuar com suas patentes 
e postos. Trata-se de um julgamento 
de caráter mais moral, “por indig-
nidade”. Como explicou o Correio 
Político na edição de quarta-feira, 
esse julgamento, porém, não é auto-
mático. Depende de provocação do 
tribunal. No caso, de uma represen-
tação do Ministério Público Militar. 
O procurador-geral militar, Cláudio 
Roberto de Bortolli, porém, sinali-
zou que deverá fazer a representação. 
Ele, porém, não tem data para isso.

Como a Justiça entra em recesso 
ao final de dezembro, a expectativa 
é de que isso só aconteça após o re-
torno em fevereiro do ano que vem. 
“De autoria do Ministério Público 
Militar (MPM), as citadas represen-
tações são passíveis contra oficiais 
das Forças Armadas condenados, 
em sentença transitada em julgado, 
à pena privativa de liberdade supe-

rior a dois anos — por crime militar 
ou comum”, explica a nota do STM.

Dividido
O Correio da Manhã apurou 

que o tribunal está dividido quanto 
ao que fará com os militares quando 
e se houver a representação do Mi-
nistério Público. O tribunal possui 
15 integrantes, sendo dez militares e 
cinco civis.

Segundo a apuração, parte incli-
na-se a manter a tradição da perda da 
patente por conta das condenações. 
Mas parte sensibiliza-se com o dis-
curso feito pelos grupos bolsonaris-
tas de que o julgamento foi político 
e injusto. E pesa também o histórico 
dos militares.

Neto e Heleno
Dois nomes se colocariam, no 

caso, em sentimentos díspares. Walter 
Braga Neto, que foi o candidato a vi-
ce-presidente na chapa de Bolsonaro, 
estaria na posição mais delicada para 
ser punido por ter xingado o então 
comandante do Exército no governo 
Bolsonaro, Marco Antônio Freire 
Gomes, por ele ter se recusado a ade-

rir à trama golpista. Avalia-se que tal 
postura teria sido incompatível com a 
ética esperada no meio militar.

Por outro lado, pode pesar a fa-
vor do general Augusto Heleno, ex-
-ministro do Gabinete de Segurança 
Institucional da Presidência da Repú-
blica, sua “folha de serviços prestados 
à Nação”. Heleno foi, por exemplo, 
o comandante das tropas de paz da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) no Haiti de 2004 a 2005.

Na quarta, Heleno, porém, apre-
sentou laudos médicos que indica-
riam que sofre do Mal de Alzheimer 
desde 2018. Se tais laudos forem 
confirmados, indicariam que ele 
foi ministro já diagnosticado com a 
doença.

Balanço
Apesar da divisão, balanço di-

vulgado pelo STM informa que em 
86% dos casos, a Justiça Militar con-
siderou indignos de permanecer com 
suas patentes e postos os militares 
condenados a mais de dois anos de 
prisão em regime fechado.

Nos últimos oito anos, o STM 
julgou 94 processos de perda de pos-

to e patente de oficiais. A média é de 
mais de 11 casos por ano. Em mais de 
86% dos julgamentos (81 casos), o 
desfecho foi pela cassação da patente.

Segundo o STM, a maior parte 
dos casos envolveu oficiais do Exér-
cito (62 processos), seguidos pela 
Aeronáutica (16) e pela Marinha 
(16). Entre as patentes atingidas, des-
tacam-se 14 coronéis e 10 tenentes-
-coronéis do Exército, além de cinco 
capitães da Aeronáutica e cinco capi-
tães-tenentes da Marinha, que perde-
ram posto e patente após decisão da 
Corte, além de outros postos, como 
tenentes e majores.

Empate
Presidente do STM, Maria Eli-

zabeth Rocha tem um perfil pro-
gressista. E poderia vir a votar pela 
perda das patentes. Mas, conforme 
o regimento do tribunal, ela só volta 
em caso de empate nas posições dos 
demais ministros.

E, nessa situação, ainda de acor-
do com o regimento, ela só pode 
votar pela absolvição dos militares e 
pela manutenção dos seus postos e 
patentes. 
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POR 
FERNANDO MOLICA

STF: Lula não manda 

mensagem e caso fica parado

Pipoca forçada

O dote

Sem tratamento

Sem benefício

A indicação de Jorge Messias, advogado-geral da 
União, para o Supremo Tribunal Federal, está parada 
em algum ponto entre os quase 500 metros que sepa-
ram o Palácio do Planalto do Congresso.
O presidente Lula já publicou a escolha no Diário 
Oficial, mas como ainda não mandou a mensagem 
para o presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), o dito, por enquanto, fica como não dito — 
na linguagem inversa à do jogo do bicho, não vale o 
escrito.
Sem a entrega oficial do documento, Alcolumbre, em 
tese, sequer poderia marcar a sabatina de Messias, por 
ele prevista para o dia 10.
É como se Lula, com medo de uma rejeição do noivo, 
evitasse entrar na igreja com a filha e entregá-la no altar.

A 1ª Turma Recursal Cível e Criminal do TJBA condenou o 
bloco Timbalada a pagar indenização de R$ 4 mil a Lore-
na Caroline Chaves. Em 2023, ela pagou para desfilar nas 
cordas, mas o bloco permitiu os sem-abadás.

A expectativa é de que Lula entre 
de maneira direta na história, 
chame Alcolumbre para uma 
conversa na sacristia e, mais uma 
vez, aceite aumentar o dote da 
noiva. Enquanto isso, Messias 
começou a bater nas portas dos 
gabinetes do Senado com grinal-
da sob o braço.

Em declaração anexada aos 
autos, enfermeiro da rede públi-
ca atesta que Vinicius está em 
tratamento desde 2023 e não re-
cebe acompanhamento médico 
na cadeia. No dia 3, o profissional 
verificou que o acusado apresen-
tou delírio “de cunho persecutó-
rio e místico”. 

Os advogados frisaram que a pena mínima de furto é 
de um ano — ou seja, mesmo sem ter sido condenado, 
ele já cumpriu metade desse prazo. Ressaltaram tam-
bém que, em todo esse tempo, mesmo estando em 
local conhecido, não foi citado no outro processo.

 Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência  Brasil

Alcolumbre soltou a mão do presidente Lula

Kayo Magalhaes/Câmara dos Deputados

Moraes intima 
defesa a 
explica celular 
de Nikolas

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), determinou que a 
defesa do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) explique em até 24 
horas a entrada e utilização de 
celular pelo deputado federal Ni-
kolas Ferreira (PL-MG) durante 
visita na última sexta-feira (21).

O ex-presidente estava proibido 
de usar redes sociais, inclusive por 
meio de terceiros.

Ele recebeu o parlamentar em 
casa horas antes de ser preso preven-
tivamente por decisão de Moraes, 
no sábado (22).

“Em reportagem exibida no Jor-
nal Nacional, foi noticiado que, du-
rante a visita autorizada, o réu e o vi-
sitante foram vistos conversando na 
área externa da casa, nos fundos da 
casa, enquanto o deputado federal 
usava o celular”, escreveu o ministro.

Depois da decisão, o deputado 
fez uma publicação no X (ex-Twit-
ter) na qual afirmou que a visita 
ocorreu “dentro da normalidade da 
atividade parlamentar”. Segundo 
ele, não houve orientação para que 
não usasse o aparelho.

“Meu celular estava comigo 
para uso pessoal e não foi usado para 
comunicação externa. Não recebi 
orientação sobre proibição do apa-
relho. As proibições dizem muito 
sobre o estado do país”, escreveu.

Na mesma postagem, Nikolas 
disse que criminosos usam celular 
de dentro de unidades prisionais. 
“Além de que criminosos usam 
celular na cadeia para comandar 
facções inteiras e ninguém da Su-

prema Corte dá 24h pra explicar 
nada. Mas celular de visita agora 
vira caso de ‘gravidade institucio-
nal’. Não é justiça, é teatro pra inti-
midar. Patético.”

Vídeo

Bolsonaro foi colocado em 
prisão domiciliar em agosto, após 
episódio que envolveu o parlamen-
tar. Moraes entendeu que o ex-pre-
sidente, na ocasião, violou a proi-
bição de não usar as redes sociais 
ao interagir com o público de ato 
bolsonarista em chamada de vídeo 
com Nikolas.

Nesta quarta-feira (26), a ban-
cada do Psol na Câmara dos Depu-
tados afirmou ter protocolado um 
pedido de investigação à Procura-
doria-Geral da República (PGR) 
para apurar a possível participação 
do deputado no planejamento da 
tentativa de violação da tornozeleira 
eletrônica do ex-presidente.

“O deputado foi formalmente 
informado das regras de visitação 
em 11 de novembro – normas que 
já estavam em vigor há mais de três 
meses. Nas próprias redes sociais, o 
parlamentar já havia criticado por 
diversas vezes as medidas cautelares 
impostas ao ex-presidente desde ju-
lho”, diz o partido.

A representação afirma ainda 
que a conduta configura crime de 
desobediência e levanta questiona-
mentos sobre eventual participação 
do deputado em atos preparatórios 
da tentativa de inutilização da tor-
nozeleira.

Ana Pompeu (Folhapress)

Advogados de Bolsonaro terão 
de explicar descumprimento 

Kayo Magalhaes/Câmara dos Deputados

Nikolas Ferreira usou o celular na visita a Bolsonaro

CORREIO BASTIDORES

Esquizofrênico preso há seis meses por tentativa de furto

Autônomo, paciente psiqui-
átrico diagnosticado com 
esquizofrenia paranoite, Vini-
cius de Souza Cordeiro, de 27 
anos, está preso há quase seis 
meses por ter tentado furtar 
cinco blusas de uma barraca 
de camelô numa feira.
Seus advogados tentaram 
um habeas corpus, negado 
pela Justiça, que ressaltou o 
fato de ele ser acusado de ter 
praticado um outro furto. 
Agora, a defesa busca revo-
gar sua prisão preventiva 
ou, pelo menos, conseguir 
sua transferência para um 
hospital psiquiátrico.
Solicitou também a busca e 
apreensão do laudo de exa-
me de sanidade mental a 
que Vinicius foi submetido.

Reprodução 

Paciente psiquiátrico, Vinicius está preso desde maio

Novo amigo

Sem tratamento

Com Alzheimer

Enquanto nada se define, o pai 
da noiva  manda emissários para 
Alcolumbre. A maior aposta é no 
senador Randolfe Rodrigues (PT-
-AP), que, de adversário do pre-
sidente do Senado, passou a ser 
seu interlocutor frequente. Mas o 
noivo tem repelido conversas.

Em declaração anexada aos 
autos, enfermeiro da rede públi-
ca atesta que Vinicius está em 
tratamento desde 2023 e não re-
cebe acompanhamento médico 
na cadeia. No dia 3, o profissional 
verificou que o acusado apresen-
tou delírio “de cunho persecutó-
rio e místico”. 

Por falar nisso: preso por ter sido 
condenado pela tentativa de 
golpe, o general Augusto Heleno 
declarou que sofre de Alzheimer 
desde 2018. Ou seja, sabia do 
problema quando assumiu o 
cargo de ministro do Gabinete 
de Segurança Institucional da 
Presidência.
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Prévia faz inflação bater 

a meta do governo

Metodologia

Prévias

Coletas

A meta de inflação apresentou uma leve alta 
segundo dados divulgados pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) mostram que o 
IPCA-15 de novembro ficou em 0,20%, resultado que 
faz o acumulado de 12 meses do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) marcar 
4,5%, limite da meta do governo. Nos 12 meses 
terminados em outubro, o IPCA-15 registrava 4,94%. 
Este é o primeiro acumulado de 12 meses dentro da 
meta desde janeiro de 2025, quando também estava 
em 4,5%. Em abril, o ponto mais alto desde então, 
chegou a 5,49%. A meta do governo é de 3% ao ano 
com tolerância de 1,5 ponto percentual para mais ou 
para menos, ou seja, indo no máximo a 4,5%.

O IPCA-15 tem basicamente a 

mesma metodologia do IPCA, 

a chamada inflação oficial, que 

serve de base para a política de 

meta de inflação do governo. 

A diferença está no período 

de coleta de preços e na 

abrangência geográfica.

Na prévia, a pesquisa é feita e 

divulgada antes de acabar o mês 

de referência. No atual, o período 

de coleta foi de 14 de outubro a 

13 de novembro. Ambos os índi-

ces levam em consideração uma 

cesta de produtos e serviços para 

famílias com rendimentos entre 

um e 40 mínimos.

O IPCA-15 coleta preços em 11 

localidades, as regiões metropoli-

tanas do Rio de Janeiro, de Porto 

Alegre, Belo Horizonte, do Recife, 

de São Paulo, Belém, Fortale-

za, Salvador e Curitiba, além de 

Brasília e Goiânia. O IPCA, em 16: 

Vitória, Campo Grande, Rio Bran-

co, São Luís e Aracaju.

Acervo IBGE

Batata inglesa foi a ‘grande vilã’ da alta do indicador

Fim da escala 
6x1 pode ter 
transição

O ministro da Secretaria-
-Geral da Presidência, Gui-
lherme Boulos afirmou que o 
debate sobre o fim da escala 
6x1 vai envolver uma tran-
sição para micro e pequenas 
empresas. Segundo ele, a dis-
cussão deverá ser feita no âm-
bito legislativo no momento 
da aprovação do texto.

“É difícil a gente antecipar 
qual é o formato, porque isso 
demanda cálculos de impacto 
fiscal. Mas têm caminhos, ca-
minhos que podem ser com 
estímulo ou desoneração fiscal 
para os pequenos, ter um grau 
de compensação”, disse.

A Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) nº 
8/2025 que acaba com a esca-
la de seis dias de trabalho por 
um de folga (6x1) foi proto-
colada na Câmara dos Depu-
tados em fevereiro deste ano. 
A PEC estabelece a jornada 
de trabalho de, no máximo, 
36 horas semanais e 4 dias de 
trabalho por semana, mas há 
outras propostas no Congres-
so que tratam sobre redução 
de jornada.

O projeto sofre resistência 
de setores empresariais que 
alegam que a medida levaria 
ao aumento dos custos ope-
racionais das empresas com a 

contratação de mais trabalha-
dores. Para Boulos, o governo 
e o parlamento têm a com-
preensão que será necessário 
construir caminhos para que 
os pequenos negócios não “fi-
quem na chuva”.

“Nós temos que separar 
muito bem o que é o grande 
empresário, a corporação, o 
banqueiro e o que é o peque-
no. Aquele lá que tem uma 
oficinazinha, que tem um lu-
gar para comer, que tem um 
negócio ali com três, com 
cinco funcionários, Para esse 
pequeno você tem que ter um 
modelo de transição para que 
a sustentabilidade do negócio 
não seja prejudicada com fim 
da escala 6x1”, disse.

“Agora, para o grande (em-
presário), esse consegue segu-
rar (os custos)”, acrescentou.

Segundo Boulos, a carga 
horária imposta afeta milhões 
de trabalhadores que não tem 
tempo para o mínimo. “É você, 
às vezes, ter sua folga num dia 
de semana em que sua esposa 
está trabalhando, os seus fi-
lhos estão na escola, você não 
consegue conviver com a sua 
família, não consegue cuidar 
da casa, ter um tempo para 
curtir um lazer, para se formar 
num curso”, exemplificou.

Valter Campanato/Agência Brasil

O novo Secretário-Geral da Presidência, Guilherme Boulos

CORREIO ECONÔMICO

Queda no preço da gasolina 
favoreceu o índice
Os combustíveis tiveram queda no mês (-0,46%). A 

gasolina, produto que mais pesa na cesta de consumo 

dos brasileiros, recuou 0,48%. Sendo o subitem que mais 

ajudou a segurar o IPCA-15 (impacto de -0,02 ponto 

percentual), ao lado do leite longa vida, arroz e energia 

elétrica residencial.

A alta do grupo alimentação e bebidas interrompe uma 

sequência de cinco meses seguidos de queda. 

No entanto, especificamente a alimentação no domicílio 

recuou 0,15%. Essa é o sexto recuo seguido desse item. 

Em 12 meses, apresenta alta de 3,61%, abaixo do IPCA-15 

geral, segundo levantamento do IBGE.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

O anúncio da redução foi feito pela Petrobras

Impactos

7 altas

Transportes

Os principais impactos para 

esse resultado no preço da 

alimentação:

 leite longa vida: -3,29%

 arroz: -3,10%

 frutas: -1,60%

Subiram:

 batata inglesa: 11,47%

 óleo de soja: 4,29%

 carnes: 0,68%

 Alim. e bebidas: 0,09%

 Habitação: 0,09%

  Artigos de residência: -0,20%

  Vestuário: 0,19%

  Transportes: 0,22%

  Saúde e cuidados: 0,29%

 Despesas pessoais: 0,85%

  Educação: 0,05%

 Comunicação: -0,19%

No grupo dos transportes, a prin-

cipal influência para aumento 

dos preços ficou com as passa-

gens aéreas, que subiram 11,87%. 

Dessa forma, de todos os 377 

produtos e serviços pesquisados 

pelo IBGE, o bilhete de avião foi 

o subitem que mais forçou para 

cima o IPCA-15.

POR 
MARTHA IMENES
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Dos novos beneficiados, 
10 milhões deixarão de pagar 
o tributo e 5 milhões terão re-
dução no valor devido.

Especialistas afirmam que 
a lei tem potencial redistribu-
tivo, ela aumentará o consumo 
das famílias, poderá diminuir 
o endividamento e impactará 
positivamente no crescimento 
da economia.

Na prática, a nova isenção 
terá impacto na declaração do 
Imposto de Renda da Pessoa 
Física (IRPF) de 2027, ano-
-base 2026. 

Tabela do IR
Não houve, entretanto, 

uma correção da tabela do IR, 
apenas a aplicação da isenção 
e descontos para essas novas 
faixas de renda. Uma eventual 
correção de toda a tabela cus-
taria mais de R$ 100 bilhões 

Dez milhões deixarão 

de pagar

Lula sanciona isenção de IR 
para quem ganha até R$ 5 mil
Lei dá 
desconto para 
quem ganha 
de R$ 5.000,01 
a R$ 7.350

Por martha imenes

Os trabalhadores que re-
cebem até R$ 5 mil por mês e 
aqueles que estão na faixa de 
R$ 5.000,01 a R$ 7.350 pode-
rão respirar aliviados no pró-
ximo ano na hora de prestar 
contas com o Leão. Isso porque 
o presidente Lula sansionou a 
isenção do Imposto de Renda 
para quem ganha até R$ 5 mil 
e o aumento da taxação para al-
tas rendas. A medida começa a 
valer a partir de janeiro do ano 
que vem e deve beneficiar mais 
de 15 milhões de brasileiros. 
Sendo 10 milhões com a isen-
ção e os demais com a mudan-
ça nos descontos aprovada por 
unanimidade pelo Congresso. 
Atualmente, a isenção do IR 
alcança apenas quem ganha até 
dois salários mínimos.

Em discurso sobre justiça 
social e combate à desigualda-
de, Lula destacou que não existe 
“sociedade igualitária”, mas que 
é preciso governar para aqueles 
que precisam do Estado. Ele 
reafirmou que o crescimento 

econômico do país tem por 
base o consumo da população.

“A economia não cres-
ce por conta do tamanho da 
conta bancária de ninguém, 
a economia cresce por conta 
do consumo que a sociedade 
pode ter a partir dos alimen-
tos”, disse.

“E o rico não fica mais po-
bre. Se o pobre consome mais, 
o rico vai ficar mais rico. O 
rico vai vender mais carne, 
mais roupa, vai vender mais 
carro. É isso que as pessoas 
precisam compreender para se 
fazer economia”, acrescentou 
o presidente Lula.

Distribuição
Lula repetiu uma frase recor-

rente em seus discursos, - a de que 
“muito dinheiro na mão de pou-
cos significa miséria, mas pouco 
dinheiro na mão de muitos signi-
fica distribuição de riqueza”.

“Se você pegar R$ 10 mi-
lhões e der para uma pessoa, 

aquele dinheiro vai virar uma 
conta bancária e ele vai viver de 
juros. Pega esses R$ 10 milhões 
e divide para mil pessoas; aque-
le dinheiro vai virar alimento, 
roupa, caderno, vai virar algu-
ma coisa que faz a economia 
circular e é isso que faz a econo-
mia crescer”, explicou.

 Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sanciona a lei que amplia a faixa de isenção do IR

Para compensar a perda de 
arrecadação, o texto prevê uma 
alíquota extra progressiva de até 
10% para aqueles que recebem 
mais de R$ 600 mil por ano (R$ 
50 mil por mês), cerca de 140 mil 
contribuintes. Para quem já paga 
10% ou mais, não muda nada.

Hoje, contribuintes pessoas 
físicas de alta renda recolhem, em 
média, uma alíquota efetiva de 
2,5% de IR sobre seus rendimen-
tos totais, incluindo distribuição 
de lucros e dividendos. Enquanto 
isso, trabalhadores em geral pa-
gam, em média, 9% a 11% de IR 
sobre seus ganhos.

Alguns tipos de rendimentos 
não entram nessa conta, como 
ganhos de capital, heranças, 
doações, rendimentos recebidos 
acumuladamente, além de aplica-
ções isentas, poupança, aposen-
tadorias por moléstia grave e in-
denizações. A lei também define 

limites para evitar que a soma dos 
impostos pagos pela empresa e 
pelo contribuinte ultrapasse per-
centuais fixados para empresas fi-
nanceiras e não financeiras. Caso 
isso ocorra, haverá restituição na 
declaração anual.

alíquota extra 
progressiva de até 10%

José Cruz/Agência Brasil

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad

A nova lei também estabe-
lece a tributação para lucros e 
dividendos remetidos para o 
exterior com alíquota de 10%.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, destacou que 
essa é uma lei neutra do ponto 
de vista fiscal, já que o “andar de 
cima” vai pagar pela compensa-
ção. “Quando se fala em ajuste 
de conta, todo mundo arrepia 
e com razão, porque todas as 
vezes que se fez um ajuste nas 
contas, se fez no lombo dos 
mais pobres”, disse.

“Desta vez, nós resolvemos 
fazer diferente. Esse projeto é 
neutro do ponto de vista fiscal. 
Mas tudo que nós fizemos para 
ajustar as contas e que causa 
certa revolta em algumas pes-
soas, é que o andar de cima foi 
convidado a fazer o ajuste. Não 
foi o andar de baixo”, acrescen-
tou Haddad.

por ano, segundo cálculos do 
governo.

Então, mesmo com a nova 
lei, quem ganha mais de R$ 
7.350 continuará pagando 
27,5% de Imposto de Renda.

Atualmente, a tabela do Im-
posto de Renda acumula defa-
sagem média de 154,67% de 
1996 a 2024, segundo o Depar-
tamento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese). A última correção 
parcial em todas as faixas de 
renda ocorreu em 2015.

Desde 2023, o governo tem 
garantido a isenção de Imposto 
de Renda para quem ganha até 
dois salários mínimos, mas isso 
só beneficia a faixa inferior da 
tabela. No total, a tabela tem 
cinco alíquotas: de zero, 7,5%, 
15%, 22,5% e 27,5%.
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Como agir diante de um 

mundo digitalizado?

Notificações

O impacto das novas tecnologias, principalmente 

a Inteligência Artificial, em tudo que a população faz 
tem chamado a atenção da advogada Andrea Mot-

tola, especialista em Direito do Consumidor e Direito 

Digital. “E quanto mais observo o avanço da IA, mais 
me chama atenção uma outra tecnologia que, embora 
menos ‘popular’, é absolutamente indispensável para 

esse novo mundo digital: a cibersegurança”.
Na sua avaliação, a cibersegurança não é (ou não deve-

ria ser) um assunto exclusivo de grandes corporações, 
bancos ou empresas de tecnologia. “Ela diz respeito a 
qualquer pessoa, negócio, associação ou organização 
que esteja presente na internet e armazene dados de 
terceiros “, pontua a especialista.

A advogada explica que quan-

do ocorre um vazamento, a 

LGPD impõe que a empresa 

notifique a Agência Nacional 

de Proteção de Dados (ANPD) 

e os afetados, explicando o que 

aconteceu, quais dados foram 

expostos e que medidas estão 

sendo adotadas. Ignorar essa 

etapa é violar a lei e pode ge-

rar sanções severas, que vão de 

multas à responsabilização ci-

vil. “Em casos deste tipo, existe 

constantemente a sensação de 

impotência. Afinal, não temos 

um forte controle sobre o que 

as grandes plataformas fazem 

com nossos dados”, diz.

Cibersegurança é tema central nas discussões

stF instala
Centro de 
Estudos 
Constitucionais 

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) instalou, nesta quarta-
-feira (26), o Centro de Estu-
dos Constitucionais (CESTF), 
projeto considerado pelo pre-
sidente da Corte, ministro Ed-
son Fachin, como “um dos mais 
caros e aguardados” da gestão 
2025/2027. A nova estrutura 
funcionará de forma simétrica ao 
Conselho Consultivo do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) e 
prestará assessoria acadêmica às 
duas instituições.

Informações sobre os editais 
de colaboração, os acordos de 
cooperação e as atividades de pes-
quisa podem ser acessadas no site 
oficial do CESTF. A página, que 
já está no ar, deverá servir de ca-
nal permanente de diálogo com a 
comunidade acadêmica e com o 
Sistema de Justiça.

Linhas de pesquisa
O presidente da Corte, em 

discurso durante a cerimônia de 
instalação, adiantou a publica-
ção, nesta semana, de dois editais 
de consulta à sociedade e à comu-
nidade acadêmica. O objetivo da 
chamada pública é coletar subsí-
dios para as pesquisas inaugurais 
do Centro, voltadas aos temas 
dos precedentes e do princípio 
da simetria. Segundo Fachin, a 
medida reforça o compromisso 
de “ouvir a sociedade antes de 
formular diagnósticos e propor 
caminhos”.

Já o Conselho Consultivo 
apoiará o CNJ no enfrenta-
mento de problemas históricos 
da realidade jurídica brasileira, 
identificados ao longo de mais 
de uma década pelo Departa-
mento de Pesquisas Judiciárias 
(DPJ), responsável por obras de 
referência, como o anuário “Jus-
tiça em Números”.

“Depois de tantos anos de 
diagnósticos, é chegada a hora de 
buscarmos soluções”, afirmou Fa-
chin. “Por essa razão, o Conselho 
divulgará, ainda este ano, editais 
convidando a sociedade a apre-
sentar propostas concretas para 
desafios já mapeados na execução 
de políticas públicas judiciárias.”

O presidente lembrou que, 
mesmo antes da instalação sole-
ne, já haviam sido firmados dois 
acordos de cooperação acadêmi-
ca: um com a Universidade de 
São Paulo (USP) e outro com a 
Universidade Federal do Pará 
(UFPA), formada majoritaria-
mente por estudantes pretos, 
pardos, indígenas e quilombolas, 
e com forte atuação em pesquisas 
ambientais.

Teoria e prática
O professor Fernando Facury 

Scaff, diretor-geral do CESTF e 
coordenador do Conselho, desta-
cou a missão acadêmica e institu-
cional da estrutura inédita, afir-
mando que o Centro nasce para 
“aproximar a doutrina daqueles 
que produzem o direito”. 

*Informações do STF

Supremo Tribunal Federal 
apresentou temas de pesquisa

 Antonio Augusto

Presidente da Suprema Corte, Edson Fachin

Por Redação*

CORREIO JURÍDICO

Registros digitais são alvos 
valiosos e cobiçados
Os registros digitais também são um dos alvos mais 
cobiçados por aqueles que agem fora da lei, adverte a 
especialista.

A Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD – Lei 
nº 13.709/2018) nasceu justamente para criar um escudo 
entre o avanço tecnológico e o uso irresponsável da 
informação. Seu artigo 46 é claro sobre seu papel:
“Os agentes de tratamento devem adotar medidas de 

segurança, técnicas e administrativas aptas a proteger 
os dados pessoais de acessos não autorizados e de 
situações acidentais ou ilícitas de destruição, perda, 
alteração, comunicação ou qualquer forma de trata-

mento inadequado.”

Pixabay/aichinger76

Ataque hacker aproveitou vulnerabilidade

Vazamento de dados

Credibilidade

“Ao ler nos últimos dias sobre 

o vazamento de 180 milhões 

de e-mails e senhas do Gmail, 

fiquei me perguntando: com 

tantos avanços em inteligência 

artificial, com tanta automação 

e tecnologia de ponta, como 

ainda é possível acontecer algo 

assim? Talvez o problema não 

esteja na tecnologia em si, mas 

na forma como lidamos com 

ela”, questiona.

Andrea explica que tudo o que 

operadores do Direito fazem 

na  era da informação deixa 

rastros digitais e a Inteligência 

Artificial aprendeu a usar essas 

informações.

Conforme Andrea, a adequa-

ção à LGPD vai além da forma-

lidade documental. Trata-se de 

um processo de conscientiza-

ção e de mudança de menta-

lidade. Empresas que tratam 

a proteção de dados como 

prioridade estão cumprindo a 

lei,e preservando sua reputa-

ção, credibilidade e relação de 

confiança com o cliente. “Nes-

se novo mundo onde a IA está 

onipresente e os ciberataques 

mais sofisticados, a ciberse-

gurança deixou de ser uma 

questão apenas mais técnica. 

O caso do Gmail é um lembre-

te de que os dados são a nova 

riqueza digital”, finaliza.

POR 

MARTHA IMENES
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O voto do ministro alexan-
dre de Moraes, no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), proíbe as 
cobranças de valores recebidos 
em virtude de decisões judi-
ciais, sejam elas provisórias ou 
definitivas, proferidas até 5 de 
abril de 2024, data da publica-
ção da ata de julgamento.

Além disso, a Corte deter-
minou que os aposentados que 
entraram com ações buscando a 
revisão e que ainda aguardavam 
conclusão até não terão de pagar 
honorários e nem perícias con-
tábeis.

Longa espera
Em 2022, o plenário decidiu 

que o mecanismo da revisão da 
vida toda era constitucional. 
Apesar de a decisão não entrar 
em vigor, milhares de benefi-
ciários do INSS entraram com 
ações na Justiça e conseguiram 

decisões favoráveis na primeira 
instância.

No ano passado, os minis-
tros aprovaram a tese de que 
o segurado não pode escolher 
o cálculo mais benéfico para a 
aposentadoria. É uma decisão 
exatamente oposta à revisão da 
vida toda. Com isso, a revisão 
ficou prejudicada.

Números diferentes
Durante o curso do processo, 

o INSS apresentou uma nota téc-
nica informando um valor supos-
to de impacto nos cofres públicos: 
R$ 46 bilhões em dez anos, o que 
chegou a ser questionado por ou-
tra entidade, o Instituto de Estu-
dos Previdenciários (Ieprev). No 
entanto, após perder a ação, e fora 
dos autos do processo, o INSS di-
vulgou um estudo de impacto de 
R$ 360 bilhões em 15 anos e, por 
fim R$ 480 bilhões.

Para Diego Cherulli, diretor 
de assuntos parlamentares do Ins-
tituto Brasileiro de Direito Previ-
denciário (IBDP) e presidente do 
E presidente do Instituto Brasileiro 
de Direito e Pesquisas em Previdên-
cia (IBDPREV), que atuou como 
amicus curiae (amigo da Corte, 

que fundamenta as decisões com 
pareceres técnicos) e enviou uma 
petição ao Supremo, “o impacto 
econômico do direito — atrelado 
aos princípios da reserva do possí-
vel e do equilíbrio financeiro atua-
rial — pode ser objeto de defesa do 
INSS em ações previdenciárias. 

Acima das normas
Para Cherulli, o fundamento 

não está acima das normas proces-
suais, devendo atender às exigên-
cias do art. 396 do CPC (Código 
de Processo Civil). Dito de outra 
maneira, não basta apenas que a 
autarquia alegue o impacto, esta 
alegação precisa ser devidamente 
comprovada e submetida ao rigo-
roso processo de contraditório”.

Cherulli pontua que nem to-
dos os benefícios seriam atingidos 
pela revisão da vida toda. Ele che-
gou a pedir “seja facultado o exer-
cício do contraditório sobre os da-
dos surpresa apresentados, os quais 
não estão dotados de técnica capaz 
de formar convicção, inclusive 
convocando audiências públicas e 
exigindo informações para analisar 
tecnicamente o mérito e eventuais 
impactos positivos ou negativos, 
em ampla cognição”. Esse pedido 
não foi aceito pelo Supremo.

Supremo sepulta de vez a 
revisão da vida toda do INSS

Por Martha imenes

Ainda não será dessa vez que 
aposentados e pensionistas do Ins-
tituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) vão ver seus parcos venci-
mentos terem alguma correção que 
realmente valha a pena. Às 23h59 
de terça-feira (25), os ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
aceitaram recurso do INSS e, por 
oito votos a três, derrubaram a re-
visão da vida toda. 

A revisão da vida toda previa 
a utilização de todas as contribui-
ções ao INSS feitas pelo traba-
lhador ao longo da vida laboral, 
mesmo aquelas anteriores a julho 
de 1994. A regra previdenciária 
só permite considerar no cálculo 
das aposentadorias os recolhi-
mentos feitos a partir do Plano 
Real.

Votaram contra a correção os 
ministros Alexandre de Moraes, 
relator da ação, Cristiano Zanin, 
Gilmar Mendes, Luís Roberto 
Barroso — que se aposentou —, 
Cármen Lúcia, Kassio Nunes 
Marques, Luiz Fux e Dias Toffoli. 
Foram a favor da revisão os mi-
nistros André Mendonça, Rosa 
Weber, que votou antes de se 
aposentar, e Edson Fachin, atual 
presidente do Supremo.

Pela decisão, segurados que ti-
veram a aposentadoria aumentada 
após conseguir a revisão por meio 
de tutela antecipada não vão preci-
sar devolver o valor que receberam. 
O INSS pode, no entanto, reduzir 
o valor do benefício.

Sem pagar recursos
Os beneficiários também não 

terão de pagar custas processuais, 
honorários de sucumbência ao 
governo nem valores de perícias 
judiciais até 5 de abril de 2024, 
data em que foi publicada a ata 
do julgamento que derrubou a 
correção há dois anos.

Cálculos apresentados pelo 
governo apontam que seriam gas-
tos R$ 480 bilhões para pagar a 
correção, caso fosse aprovada. A 
conta feita pela Fazenda leva em 
consideração que o pagamento 
seria ampliado e não ficaria restri-
to apenas a quem ganhou ação na 
Justiça. Representantes de apo-
sentados contestaram.

Aprovada e derrubada
A revisão da vida toda chegou 

a ser aprovada pelos ministros em 
dezembro de 2022, por 6 votos 
a 5. Em março de 2024, a tese 
que tratava da possibilidade de 
correção foi derrubada em nova 
votação, desta vez em duas Ações 
Direta de Inconstitucionalidade, 
que tratavam sobre o fator pre-
videnciário e a reforma da Previ-
dência de 1999.

A tese da correção questiona 
justamente o cálculo das aposen-
tadorias imposto pela reforma 
do governo do então presidente 
Fernando Henrique Cardoso. O 
direito é discutido porque, nesta 
mudança, novos segurados do 
INSS tiveram regra melhor para 
a aposentadoria do que quem já 
estava no mercado de trabalho.

Pela lei, quem era segurado 
do INSS filiado até 26 de no-

vembro de 1999 tem a média 
salarial calculada com as 80% 
das maiores contribuições feitas 
a partir de julho de 1994.

Percentuais
Mas quem passou a contri-

buir com o INSS a partir de 27 
de novembro de 1999 e atingiu 
as condições de se aposentar até 
12 de novembro de 2019 tem a 
média calculada sobre os 80% 
maiores salários de toda sua 
vida laboral.

A reforma de 2019 mudou 
isso. Quem atinge as condições 
de se aposentar a partir do dia 
13 de novembro de 2019 tem 
a média salarial calculada com 
todas as contribuições feitas a 
partir de julho de 1994. A cor-
reção, no entanto, seria limi-

tada. Em geral, compensando 
para quem tinha altos salários 
antes do início do Plano Real.

Proibidas cobranças de 
valores 

Segundo o voto de Moraes, 
ficam proibidas as cobranças 
de valores recebidos em virtu-
de de decisões judiciais, sejam 
elas provisórias ou definitivas, 
proferidas até 5 de abril de 
2024, data da publicação da 
ata de julgamento.

Além disso, a Corte deter-
minou que os aposentados que 
entraram com ações buscando a 
revisão e que ainda aguardavam 
conclusão até a data de corte não 
terão de pagar honorários e nem 
perícias contábeis.

Longa espera
Em 2022, o plenário deci-

diu que o mecanismo da revisão 
da vida toda era constitucional. 
Apesar de a decisão não entrar 
em vigor, milhares de beneficiá-
rios do INSS entraram com ações 
na Justiça e conseguiram decisões 
favoráveis na primeira instância.

No ano passado, entretanto, 
os ministros aprovaram a tese 
de que o segurado não pode es-
colher o cálculo mais benéfico 
para a aposentadoria. É uma de-
cisão exatamente oposta à revi-
são da vida toda. Com isso, a re-
visão ficou prejudicada, já que 
os segurados poderão seguir 
apenas as regras do fator previ-
denciário, sem direito a escolha.

Por oito votos a três, os ministros do STF derrubaram a tese que poderia corrigir os benefícios
Reprodução

Contribuições previdenciárias podem ser feitas por carnê ou guias emitidas online

Rosinei Coutinho

Em 2022, plenário decidiu que revisão da vida toda era constitucional

Proibidas cobranças de valores já pagos
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Ronaldo Fenômeno tentou 
comprar a marca “Pelé”

Em recuperação

Procedimento

Tratamento

A compra da marca de Pelé pela NR Sports, empresa 
gerida por Neymar da Silva Santos, pai do atacante 
Neymar, teve forte concorrência. O acordo foi oficiali-
zado na noite da última terça-feira (25), no museu que 
leva o nome do Rei do Futebol, em Santos.
Uma ONG internacional, o Santos Futebol Clube e 
uma das empresas do ex-atacante Ronaldo Fenôme-
no também estiveram no páreo pelo negócio. O valor 
total da aquisição gira em torno de US$ 18 milhões (R$ 
96,7 milhões).
A tentativa do antigo camisa 9 da seleção brasileira foi 
considerada a menos ofensiva no mercado. A procura 
ocorreu “tardiamente”, quando as minutas do con-
trato entre a NR Sports e a empresa norte-americana 
Sports 10, que detinha os direitos da marca de Pelé, 
já estavam nos trâmites finais. Mesmo assim, houve 
conversas.
O clube paulista estava na dianteira, mas foi surpre-
endido pela velocidade com que Neymar pai entrou e 
fechou a negociação, há pouco mais de um mês. Até 
mesmo integrantes da família de Pelé desconheciam 
o avanço nas tratativas.

Por Klaus Richmond (Folhapress)

Afastado dos campos por conta 
de um edema ósseo no joelho 
esquerda, sofrida em decor-
rência uma torção ocorrida no 
clássico contra o São Paulo, 
na última semana, o holandês 
Memphis Depay está fazendo 
trabalho intensivo para voltar ao 
Corinthians a tempo de jogar as 
semifinais da Copa do Brasil em 
10 e 14 de dezembro.

O volante Luan, do São Paulo, 
está oficialmente fora da tem-
porada 2025. O meio-campista 
passou por um procedimento 
médico para remover uma calcifi-
cação no músculo adutor direito. 
Com isso, ele não ficará disponí-
vel para jogar neste ano. Porém, 
se a recuperação for boa, em 
janeiro ele já estará apto a voltar 
para fazer a pré-temporada.

Diante da possibilidade de per-
der Neymar pelo resto da tempo-
rada, o Santos pode reconsiderar 
submeter o atacante à artrosco-
pia para uma correção no joe-
lho. A ideia é submetê-lo a um 
tratamento intensivo para tê-lo 
em campo nos jogos faltantes. 
Assim, Neymar só faria a cirurgia 
no joelho após o fim do Campeo-
nato Brasileiro.

Reprodução/ YouTube

Marca “Pelé” foi comprada por grupo de “Neymar Pai”

torcidas de 
Flamengo e 
palmeiras dão 
vexame 

Os episódios de brigas em 
Lima entre torcedores de Fla-
mengo e Palmeiras na semana 
da final da Copa Libertadores 
causaram uma mudança no com-
portamento das duas torcidas: 
ambas respeitam um “perímetro” 
no bairro que escolheram ficar.

A reportagem esteve em 
Miraflores, bairro turístico de 
Lima, para acompanhar a con-
centração de torcedores rubro-
-negros para assistir ao jogo 
contra o Atlético-MG, que po-
deria dar o título ao Flamengo 
- o que não aconteceu, apesar 
do Rubro-Negro ter encami-
nhado o título com o empate 
conquistado na casa do Galo.

A torcida do Palmeiras tam-
bém planejava um encontro em 
Miraflores, mas acabou optando 
pela mudança de local. Foi es-
colhido um bar em San Isidro - 
bairro vizinho - justamente para 
evitar um novo conflito com os 
flamenguistas.

A reportagem presenciou 
mensagens em grupos de What-
sapp de palmeirenses alertando 
sobre cuidados ao passar pela rua 
onde estavam os rubro-negros, 
conhecida como “Calle de Las 
Pizzas”. Por lá, havia apenas uma 
viatura da polícia.

Uma pequena parte da torci-
da do Palmeiras optou por ficar a 
um bar a 120m da concentração 
de flamenguistas, e não tiveram 

nenhum problema. No entanto, 
a reportagem esteve no local até o 
fim da partida e não viu nenhum 
palmeirense passando pela “rua 
dos torcedores do Fla”.

Miraflores e San Isidro são 
os bairros onde Flamengo e Pal-
meiras se hospedarão para a final 
da Copa Libertadores, e fizeram 
uma “divisão natural” do espaço. 
O Fla vai ficar no Hilton Lima 
Miraflores, e o Palmeiras no 
Hyatt Centric San Isidro Lima. 
Ambos chegam a Lima nesta 
quaerta-feira.

A maior parte dos membros 
de torcidas organizadas ainda 
não chegou em Lima e as confu-
sões registradas foram protagoni-
zadas em sua maioria por “torce-
dores comuns”. 

A expectativa é que esse clima 
piore nos próximos dias com a 
chegada de cada vez mais fãs.

A legislação peruana prevê 
prisão para torcedores dependen-
do do grau da confusão.

A final da Copa Libertadores 
acontece neste sábado (29), às 
18h (de Brasília), no estádio Mo-
numental de Lima, no Peru. 

O jogo será disputado entre 
Flamengo e Palmeiras. Como 
ambos possuem três taças Li-
bertadores, o campeão será o 
primeiro time brasileiro a os-
tentar quatro Libertadores na 
galeria de troféus, empatando 
com River Plate e Estudiantes 
e ficando atrás de Peñarol (5), 
Boca Juniors (6) e Indepen-
diente (7). 

Antes da final, rivais traçam 
“perímetro de segurança” no Peru

Reprodução

Torcedores de Flamengo e Palmeiras brigaram em Lima

por Bruno Braz e Flavio Latif 

(Folhapress)
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Superstição liga acesso do 
Remo à conquista do Hexa

O Remo garantiu a presença na Série A em 2026, após 
acesso dramático na última rodada. É a primeira vez 
em 31 anos que o clube paraense estará na primeira 
divisão, e a notícia traz coincidência que anima a Se-
leção Brasileira. A equipe de Belém esteve na elite do 
futebol brasileiro pela última vez em 1994. Na ocasião, 
o Remo acabou rebaixado para a Série B após termi-
nar a repescagem na penúltima posição. 

Naquele ano, o Brasil saiu de uma fila de 24 anos e se 
sagrou tetracampeão da Copa do Mundo, nos Estados 
Unidos. O tempo sem títulos é o mesmo de 2026, quan-
do o Remo volta à Série A. 

Em 2026, além do período de jejum ser o mesmo de 
1994, a finalíssima também será nos EUA. 

O Brasil já está classificado para a Copa do Mundo e 
deve ser cabeça de chave no sorteio dos grupos, que 
será realizado no dia 5 de dezembro. 

Por Guilherme Xavier (Folhapress)

Samara Miranda / Remo

Acesso do Remo pode ‘ajudar’ a Seleção Brasileira?

Renovação

Mais um ano

Derrota

Leila Pereira, presidente do Pal-
meiras, comentou sobre a reno-
vação com o técnico Abel Ferrei-
ra. “Verbalmente, está tudo certo. 
Como falei, independentemente 
do resultado do jogo [final da Li-
bertadores], o meu planejamento 
é continuar com a nossa comis-
são técnica e diretor de futebol 
até dezembro de 2027. É quando 
termina o meu mandato”, disse 
Leila no Summit da CBF.

Técnico sensação da Série A do 
Campeonato Brasileiro 2025, 
Rafael Guanaes, de 44 anos, 
renovou seu contrato com o Mi-
rassol. Agora, o novo vínculo vai 
até dezembro de 2026. Com isso, 
o treinador comandará o Miras-
sol na primeira participação da 
história do clube na Copa Liber-
tadores da América. Resultado 
de sua campanha histórica. 

Em jogo pegado, o Red Bull Bra-
gantino perdeu para o Fortaleza 
por 1 a 0 na noite desta quarta-
-feira (26), em Bragança Paulista. 
Com o resultado, o Bragantino 
segue na 10ª colocação do Cam-
peonato Brasileiro. Já o Fortaleza 
foi aos 37 pontos, o que pressio-
na o Santos, que tem apenas um 
ponto a mais, na luta contra o 
rebaixamento.
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Grupos da Copa do 
Mundo FIFA 2026

Entenda como funcionará o sorteio dos grupos da Copa do Mundo

A Seleção Brasileira só co-
nhecerá em quais estádios e 
cidades vai jogar na Copa do 
Mundo de 2026 um dia após o 
sorteio da fase de grupos. Essa 
informação definirá onde a CBF 
montará sua “base”.

Na última terça-feira (25), a 
FIFA anunciou as regras e os po-
tes do sorteio do próximo dia 5 
de dezembro. A Seleção Brasileira 
será cabeça de chave e estará no 
Grupo C, E, F, G, H, I, J, K ou L. 
As outras chaves já estão ocupadas 
pelos anfitriões México, Estados 
Unidos e Canadá.

Porém, o calendário só será 
divulgado no dia seguinte pela 
FIFA. A entidade já definiu em 
quais estádios cada grupo irá pas-
sar, mas só detalhará jogo a jogo 
cerca de 24 horas após o sorteio.

Além de anunciar os potes e 
regras, a FIFA já definiu como fi-
cará a disposição de cada chave. A 
entidade definiu a “ordem” em que 
cada grupo será preenchido após o 
sorteio de cada bolinha.

Há a chance de vários grupos 
da morte. O Brasil, por exemplo, 
pode pegar Croácia ou Marrocos 
[pote 2], Noruega ou Egito [pote 
3] e um possível europeu como 
Itália ou Polônia, vindas da repes-
cagem, no pote 4.

Como ficaram  
os potes da Copa:

Pote 1: Canadá, México, 
EUA, Espanha, Argentina, Fran-
ça, Inglaterra, Brasil, Portugal, 
Holanda, Bélgica, Alemanha

Pote 2: Croácia, Marrocos, 
Colômbia, Uruguai, Suíça, Japão, 

Senegal, Irã, Coreia do Sul, Equa-
dor, Áustria, Austrália

Pote 3: Noruega, Panamá, 
Egito, Argélia, Escócia, Paraguai, 
Tunísia, Costa do Marfim, Uz-
bequistão, Qatar, Arábia Saudita, 
África do Sul

Pote 4: Jordânia, Cabo Verde, 
Gana, Curaçao, Haiti, Nova Ze-
lândia, Repescagem Europeia 1, 2, 
3 e 4, Repescagem Mundial 1 e 2.

Cabeças de chave
Até o momento, apenas três 

países já sabem em quais grupos 
estarão. São os três países sede do 
Mundial. O México será cabeça 
de chave do grupo A e fará o jogo 
de abertura da Copa. O Canadá 
é cabeça do grupo B, enquanto 
os Estados Unidos encabeçam o 
grupo D.

Casa Branca

Apenas três seleções sabem em quais grupos estão alocadas. As demais só saberão no dia 5

O presidente Samir Xaud, da 
CBF, rebateu a fala de Abel Ferrei-
ra dada na terça (25) a respeito da 
arbitragem em jogos do Palmeiras. 
Na visão do treinador, “as coisas 
mudaram” após a vitória da equipe 
sobre o São Paulo, em outubro.

“A gente vê que a cada rodada 
as falas mudam, as opiniões tam-
bém. Quando há um erro que 
favorece, ninguém fala. Quando 
desfavorece, falam. É muito natu-
ral. Os erros acontecem e estamos 
trabalhando para melhorar todo o 
nosso futebol e também a arbitra-
gem”, disse Samir Xaud, durante 
Summit da CBF.

O QUE DISSE ABEL?

“O que eu posso dizer é que, 
falando sobre as minhas decisões, 
depois do jogo contra o São Paulo, 
muita coisa mudou. Se aquele pê-
nalti tivesse sido marcado (para o 
São Paulo), nosso goleiro ia defen-
der e íamos virar para 3 a 2. E não 
teria acontecido tudo o que acon-
teceu”, disse Abel Ferreira após a 
derrota por 3 a 2 contra o Grêmio.

O treinador palmeirense falou 
sobre o jogo contra o São Paulo em 
outra resposta após a derrota des-
ta terça-feira. Na visão dele, quem 
está de fora tem criado narrativas 
para dizer que o Palmeiras desistiu 

do Brasileiro.
“Como disse, todos aqui no 

clube começamos a perceber a mu-
dança depois do jogo contra o São 
Paulo. Agora as pessoas querem 
criar a narrativa que o Palmeiras 
desistiu. Não foi o Palmeiras que 
desistiu. O Palmeiras não desistiu 
no pênalti no Maracanã, não desis-
tiu no pênalti contra o Santos, não 
desistiu no pênalti do Vitória em 
casa. O que acontecer no sábado, 
vai acontecer”, disse Abel, referen-
ciando a final da Libertadores.

Por Livia Camillo, 
Renan Liskai e Fábio Lázaro 

(Folhapress)

samir Xaud rebate falas de Abel Ferreira
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Presidente da CBF criticou fala sobre “favorecimentos”

A CBF anunciou na 
quarta (26) as regras do 
fair play financeiro, con-
junto de normas que visa 
equilibrar as contas dos 
clubes do país.

O modelo brasileiro, 
denominado SSF (Siste-
ma de Sustentabilidade 
Financeira), será baseado 
em padrões já adotados 
no exterior, estabelecen-
do limites para dívidas, 
gastos com elenco, capa-
cidade de endividamento 
e equilíbrio operacional 
dos clubes brasileiros.

O sistema será implantado 
de maneira gradual a partir de 
2026 e será fiscalizado por uma 
nova agência independente, a 
ANRESF (Agência Nacional de 
Regulação e Sustentabilidade do 
Futebol).

O fair play Financeiro do fu-
tebol brasileiro será baseado em 
quatro pilares:
n controle de dívidas em atraso
nequilíbrio operacional
ncontrole de custos com elenco
ncapacidade de endividamento 
de curto prazo

Os pontos foram inspirados 
em padrões já bem estabelecidos 
em ligas da Inglaterra, França e 
Espanha.

“Nosso sistema de sustentabi-
lidade financeira não será apenas 
uma medida administrativa, mas 
uma ferramenta de justiça, de 
equilíbrio e de proteção ao fute-
bol”, afirmou Samir Xaud, presi-
dente da CBF.

Sobre as dívidas em atraso, 
o modelo prevê fiscalização três 
vezes ao ano: 31 de março, 31 de 
julho e 31 de novembro.

As dívidas anteriores a 2026 
devem ser regularizadas até 30 
de novembro de 2026. As dívidas 
assumidas a partir de 1º de janei-
ro de 2026 já estarão sujeitas às 
novas regras.

Quanto ao equilíbrio operacio-
nal, a regra estabelece que os clubes 
devem fechar o ano com superávit 

operacional (diferença entre recei-
tas e despesas superior a 0).

Para os clubes da Série A do 
Campeonato Brasileiro, o déficit 
máximo é de R$ 30 milhões ou 
2,5% das receitas. Para os da B, 
R$ 10 milhões ou 2,5% das re-
ceitas.

A respeito do controle de cus-
tos de elenco, o texto do modelo 
diz que o custo do elenco (com-
posto por salários, encargos, di-
reitos de imagem e amortizações) 
deve ser igual ou inferior a 70% 
da soma de receitas, transferên-
cias e aportes.

A transição será feita em 2026 
e 2027, com os resultados repor-
tados em 2025 e 2026 passíveis 
de advertência. A partir de 2028, 
o custo pode chegar ao limite de 
80% para as Séries A e B e a partir 
do ano seguinte, limite de 70% 
para a Série A e 80% para a B.

Em relação ao endividamento 
de curto prazo, a regra brasileira 
define que a dívida líquida de cur-
to prazo deve ser igual ou inferior 
a 45% das receitas relevantes. A 
transição será até 2027, com os 
resultados reportados em 2025 
e 2026 que apresentem violação 
à advertência. De 2028 a 2030 
a implantação será gradual, com 
limite de 60% para 2028, 50% 
para 2029 e o limite definitivo de 
45% de 2030 em diante.

Por Lucas Bombana 
(Folhapress)
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O Fair Play financeiro faz parte do 
programa CBF Impacta

CBF anuncia as regras 
do Fair Play financeiro
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Incêndio mata ao menos 44 
pessoas em Hong Kong

Louvre II

Peru I

Peru II

Ao menos 44 pessoas morreram após um incêndio atin-
gir várias torres de um complexo residencial no distrito 
norte de Tai Po, em Hong Kong, na quarta (26). Colunas 
de fumaça cinza espessa saíam dos prédios enquanto 
os serviços de emergência tentam conter as chamas.
Segundo o chefe do Executivo de Hong Kong, John Lee, 
havia ainda 279 pessoas incomunicáveis dentro do blo-
co de edifícios, e pelo menos 29 pessoas haviam sido 
hospitalizadas. Ainda não havia informações sobre as 
causas do incêndio, e uma força-tarefa foi designada 
para investigar a ocorrência. Lee afirmou, no início da 
madrugada de quinta local (tarde de quarta no Brasil), 
que o fogo começava a ser controlado.
O Corpo de Bombeiros disse que recebeu relatos de 
que um incêndio havia começado em Wang Fuk Court, 
o complexo habitacional composto por oito blocos, com 
quase 2.000 unidades residenciais, próximo à divisa do 
território autônomo chinês com o restante da China.

O roubo das joias da coroa reacen-
deu críticas sobre o estado do mu-
seu mais visitado do mundo. Dian-
te de um estado de deterioração 
alarmante, o presidente da França, 
Emmanuel Macron, anunciou no 
início do ano um “projeto colossal” 
para modernizá-lo, com um novo 
acesso, uma sala dedicada à Mona 
Lisa e entradas mais caras para 
visitantes não europeus.

A Justiça do Peru condenou, na 
quarta (26), o ex-presidente Mar-
tín Vizcarra a 14 anos de prisão 
por aceitar subornos enquanto 
era governador regional. O políti-
co governou o país sul-america-
no de 2018 a 2020. Vizcarra, que 
defendeu o combate à corrupção 
em seu mandato, foi considerado 
culpado de receber subornos de 
empresas de construção civil.

O ex-presidente de 62 anos já 
havia sido preso em agosto no 
centro de detenção de Barba-
dillo, em Lima, a princípio para 
cumprir cinco meses de prisão 
preventiva. Com a decisão, o Peru 
passou a ter quatro ex-presiden-
tes presos. A ordem de prisão 
preventiva, naquele momento, 
pareceu surpreender o ex-presi-
dente Martín Vizcarra.

Reuters/Folhapress

Pelo menos 44 pessoas morreram no incêndio em Tai Po

Gustavo 
Petro acusa 
cIa de vazar 
informações

O presidente da Colômbia, 
Gustavo Petro, pediu a realização de 
um “exame forense” de mensagens 
publicadas pela imprensa colom-
biana que sugerem uma infiltração 
de uma dissidência das Farc (Forças 
Armadas Revolucionárias da Co-
lômbia) em seu governo.

Uma reportagem da rede Cara-
col Televisión mostrou, no domin-
go (23), que um general e um alto 
funcionário de inteligência compar-
tilharam informações com rebeldes 
comandados por Alexander Díaz, 
conhecido como Calarcá, que ne-
gocia a paz com o governo.

Petro acusa a CIA, a agência de 
inteligência dos Estados Unidos, de 
ter vazado a informação para a Ca-
racol para prejudicar seu governo, 
que vive atualmente disputa política 
com o presidente americano, Do-
nald Trump.

“A fonte do jornalista é a CIA, 
que tem o costume de criar redes 
para influenciar a opinião pública 
de acordo com os interesses do go-
verno de seu país no mundo todo”, 
escreveu Petro no X.

A Procuradoria e o Ministério 
da Defesa investigam o general Juan 
Manuel Huertas e Wilmar Mejía, 
funcionário da Direção Nacional de 
Inteligência, por supostamente pla-
nejar a criação de uma empresa de 
segurança que permitiria aos guer-
rilheiros evitar controles e comprar 
armas.

“Decidimos que seja feito, se 
possível, um exame de informática 
forense dos chats” dos dissidentes 
revelados pela Caracol, afirmou 

Petro nesta terça-feira (25), durante 
uma reunião com seus ministros. “A 
partir disso, tomarei decisões”, acres-
centou.

Petro disse ter “muitas dúvidas” 
sobre o conteúdo da reportagem, 
que em uma declaração anterior 
classificou como falsa. O caso pro-
voca nova crise política no país.

A informação foi extraída de 
telefones e dispositivos eletrônicos 
apreendidos em julho de 2024, 
quando Calarcá e outros dissidentes 
foram detidos temporariamente e 
depois liberados por sua condição 
de negociadores de paz.

O governo Petro chegou ao po-
der, em 2022, com a promessa de 
negociar a paz com guerrilhas res-
tantes no país após o acordo histó-
rico assinado com as Farc, em 2016. 
Próximo do fim de seu mandato, 
no entanto, ele não obteve sucessos 
sólidos, e uma série de atentados re-
centes contra forças de segurança e 
figuras políticas em grandes cidades 
como Bogotá e Cali balançaram sua 
abordagem.

O mandatário também acu-
mula tensões com o Exército após 
demitir vários altos comandantes. 
Segundo a mídia local, um dos ge-
nerais investigados, Wilmar Mejía, 
era o encarregado de realizar esses 
expurgos.

Os Estados Unidos sob Trump 
mantêm hoje uma diplomacia hostil 
com o governo de Petro, o primeiro 
de esquerda na história da Colôm-
bia, por considerar que a gestão do 
colombiano não faz o suficiente 
para combater o narcotráfico.

Mensagens indicam infiltração de 
guerrilha no governo colombiano

USAID

Presidente da Colômbia acusa CIA de ‘influenciar’ opiniões

CORREIO NO MUNDO

Friedrich Merz comete 
novo ato de xenofobia

O primeiro-ministro da Alemanha, Friedrich Merz, co-
meteu nova gafe ao dizer que não encontrou “um pe-
daço de pão decente” em sua recente viagem à Angola, 
onde participou da cúpula entre líderes da União Euro-
peia e da União Africana.
“A gente percebe mesmo o quanto aprecia o pão ale-
mão quando está no exterior”, disse Merz durante via-
gem oficial a Hamburgo, no norte da Alemanha, onde 
visitou uma padaria. “Ontem de manhã, no buffet de 
café da manhã em Luanda, procurei um pedaço de pão 
decente e não encontrei.” Merz esteve no país africano 
na segunda (24) após participar da cúpula do G20 na 
África do Sul no domingo (20).
O premiê sofreu fortes críticas de políticos brasileiros e 
da oposição alemã depois de ter dito, após visitar Be-
lém para a COP30, ter ficado contente de ir embora da 
cidade amazônica. Após dias de pressão, Merz disse 
a Lula, durante reunião bilateral no G20, que não quis 
ofender os brasileiros - mas não chegou a se desculpar.

Por Victor Lacombe (Folhapress)

Reuters/Folhapress

Alemão criticou publicamente alimentação da Angola

Louvre I

Peru III

Peru IV

Um relatório de segurança ela-
borado em 2018, ao qual o jornal 
francês Le Monde teve acesso, já 
mostrava os riscos de invasão ao 
Museu do Louvre, em Paris, por 
meio da janela pela qual crimi-
nosos entraram, no mês passado. 
Segundo o documento da ‘Van 
Cleef & Arpels’, a varanda pela 
qual os criminosos acessaram 
o museu era uma das “grandes 
vulnerabilidades” do museu.

Vizcarra, momentos antes de a au-
diência começar, havia descartado 
essa possibilidade. Ele chegou a 
afirmar à imprensa local que isso 
não iria acontecer. O ex-presidente, 
que sempre se disse inocente, res-
pondia em liberdade. O Ministério 
Público o acusou de ter recebido 
subornos equivalentes a R$ 3,65 
milhões em troca da concessão de 
obras públicas em Moquegua.

O Ministério Público afirmou que 
Vizcarra fazia parte de uma rede 
criminosa vinculada ao setor de 
construção. Em 2024, autorida-
des fizeram buscas com a polícia 
em duas casas do ex-presidente 
no âmbito da investigação.
Vizcarra, que era vice-presidente 
no governo anterior de Pedro 
Pablo Kuczynski (2016-2018), ocu-
pou a Presidência por dois anos.
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Trump abandona novo ultimato 
sobre acordo de paz na Ucrânia

Por Igor Gielow (Folhapress)

O ímpeto do presidente Do-
nald Trump, que queria ver um 
acordo final para um cessar-fogo na 
Guerra da Ucrânia fechado até esta 
quinta-feira (27), perdeu força. O 
americano diz agora que o “prazo 
final é quando acabar”.

Se nas duas últimas vezes em que 
isso ocorreu o alvo do ultimato era 
Vladimir Putin, desta vez foi Volodi-
mir Zelenski, a quem foi apresentado 
um plano russo-americano favorável 
à visão do Kremlin sobre o fim do 
conflito: perdas territoriais, neutrali-
dade e limitações militares a Kiev.

Como reagiu com apoio de 
aliados europeus e modificou o ras-
cunho para algo mais próximo das 
suas demandas, retirando termos 
draconianos e deixando discussões 
de mérito sobre reconhecimento 
de fronteiras para o futuro, Zelenski 
disse na terça (25) que estava pronto 
para finalizar o acordo no prazo.

Os russos descartaram as mu-
danças, o que foi reafirmado nesta 
quarta (26) pelo vice-chanceler Ser-
guei Riabkov. “Não há possibilidade 
de qualquer concessão ou abando-
no de nossas abordagens aos pontos 
principais”, afirmou em Moscou.

Voando para passar o feriado do 
Dia de Ação de Graças na Flórida, 
Trump disse a repórteres que não 
tinha um prazo final e que espera 
resultado das negociações de seu 
enviado para o conflito, Steve Wi-
tkoff. O Kremlin anunciou nesta 
quarta que ele deverá ser recebido 
por Putin só na semana que vem.

Witkoff entrou no centro das 
intrigas em torno do vaivém so-
bre o plano de paz, que foi elabo-
rado em junho pelos russos e dis-
cutido com os americanos, que 
adotaram a maior parte de seus 
pontos, em outubro.

A agência Bloomberg divulgou 
na noite de quarta a transcrição de 
uma conversa de 14 de outubro 
entre Witkoff e o assessor presi-
dencial russo Iuri Uchakov, um dos 
homens de Putin na negociação.

Nela, o americano sugere que 
a paz pode ser alcançada se Kiev 
entregassem a região de Donetsk e 
os russos topassem deixar algumas 
áreas já conquistadas. Além disso, 
ele aconselha o Kremlin a adular 
Trump, elogiando sua iniciativa 

pelo cessar-fogo na guerra em Gaza 
como modelos para um acordo.

O presidente americano deu 
de ombros ao vazamento, cujo 
conteúdo não foi negado por 
nenhum dos lados. “Ele tem de 
vende isso para a Ucrânia, ele tem 
de vende Ucrânia para a Rússia. 
Isso é o que um negociador faz”, 
afirmou no Air Force One.

Uchakov demonstrou irritação, 
falando à TV estatal russa, com o 
vazamento, dizendo que ele visou 
atrapalhar as negociações. Uma 
segunda conversa, entre ele e o ne-
gociador russo Kirill Dmitriev, foi 
negada pelo último.

Nela, ambos discutem a con-
veniência acerca da paternidade 
do acordo de paz ser assumida 

pelos EUA, que poderiam mu-
dar a proposta russa. Ao fim, foi 
o que ocorreu, com o secretário 
de Estado, Marco Rubio dizendo 
que o texto era americano apesar 
de sua origem em Moscou.

A fumaça, usada em Moscou 
para criticar o Ocidente, tende 
a se dispersar, mas ajuda a elevar 
a desconfiança de lado a lado. 
Uchakov disse que ligaria para 
Witkoff para cobrar o que vê 
como um vazamento americano 
devido a divergências internas.

Mas há resistência internas na 
linha-dura do Kremlin, liderada 
pelas Forças Armadas e serviços de 
segurança, contra um acordo - o 
que torna a hipótese de um gram-
po russo também factível.

Como a reportagem mostrou, 
essa ala convenceu Putin de que 
a Rússia pode ganhar a guerra no 
campo de batalha, e a protelação 
de quaisquer acordos apenas fa-
vorece o Kremlin.

A versão revisada após um en-
contro entre americanos e ucra-
nianos em Genebra, no domingo 
(23), já está segundo Uchakov em 
Moscou. “Há aspectos que podem 
ser positivos”, disse.

Mas ela não foi analisada a 
fundo, afirmou o assessor, que 
também negou que isso tenha 
ocorrido nos nebulosos encon-
tros de segunda (24) e terça em 
Abu Dhabi. Segundo sua versão, 
russos e ucranianos se reuniram, 
e só depois houve encontros sepa-
rados com Dan Driscoll, o secre-
tário do Exército que é o nome 
do vice J. D. Vance na negociação.

Na véspera, havia relatos desen-
contrados sobre o que ocorreu, mas 
o substrato parece ser apenas a ex-
tensão do prazo para a negociação 
e a continuidade dos combates.

Uchakov também criticou os lí-
deres europeus “por se meterem” na 
negociação. Nesta quarta, a União 
Europeia promoveu uma reunião 
em que reafirmou o apoio a Kiev e à 
soberania do país invadido em 2022.

A chefe do braço executivo do 
bloco, Ursula von der Leyen, dis-
se que Moscou ainda pensa como 
“em Ialta”, em referência à cidade 
da Crimeia em que as potências 
que venceriam a Segunda Guerra 
Mundial dividiam suas esferas de 
influência em 1945.

Com negociações afetadas por vazamentos, cessar-fogo não tem previsão para ocorrer
Daniel Torok/ Casa Branca

Donald Trump já não fala mais em uma “data limite” para definir acordo de paz na Ucrânia

Um jornalista turco foi con-
denado nesta quarta-feira (26) 
por supostamente ameaçar o 
presidente da Turquia, Recep 
Tayyip Erdogan.

Um tribunal condenou Fa-
tih Altayli, de 63 anos, a quatro 
anos e dois meses de prisão. Ele 
já estava detido desde junho, 
quando foi acusado de fazer 
e divulgar publicamente uma 
ameaça contra o líder do país.

Altayli vai recorrer da con-
denação. A Justiça turca deter-
minou que o jornalista deve 
permanecer preso enquanto 
aguarda o julgamento do recur-
so apresentado pela defesa dele, 
segundo a imprensa local.

O caso começou após uma 
declaração feita no programa 
“Comentários de Fatih Altay-
li”, em seu canal do YouTube. 

Na ocasião, uma pesquisa 
havia mostrado que mais de 
70% da população se opunha 
à presidência de Erdogan, que 
está no poder há mais de duas 
décadas. 

O jornalista disse, à época, 
que não se surpreendia com o 
resultado da insatisfação popu-
lar. “Vejam a história desta na-
ção”, disse ele. “Esta é uma nação 
que estrangulou seu chefe de Es-
tado quando não gostavam dele 
ou não o queriam. Há vários sul-
tões otomanos que foram assas-
sinados, estrangulados ou cujas 
mortes foram forjadas para pa-
recer suicídio”, acrescentou.

Altayli argumentou que as 
acusações contra ele pareciam 
“absurdas e desnecessárias”. “Por 
que o presidente deveria ter 
medo de mim? Não sou mem-

bro de nenhuma organização, 
não sou nada disso. Nunca re-
corri à violência”, disse ele, se-
gundo o jornal Cumhuriyet.

O programa do jornalista 
no YouTube ficou fora do ar, 
mas foi retomado, com outros 
profissionais à frente. Como a 
maioria dos meios de comuni-
cação na Turquia pertencem a 
empresas pró-governo ou são 
controlados diretamente pelo 
Estado, vários jornalistas inde-
pendentes recorreram à plata-
forma de vídeos para fazer re-
portagens “sem censura”.

Sindicato dos Jornalistas 
Turcos diz que 11 profissionais 
de mídia estão presos no país. A 
Turquia, por sua vez, alega que 
eles foram processados por atos 
criminosos, e não por seus tra-
balhos jornalísticos.

Jornalista turco é condenado 
a quatro anos de prisão

Dois membros da Guarda Na-
cional foram mortos a tiros a um 
quarteirão da Casa Branca, em 
Washington, na quarta (26), segun-
do autoridades locais. As causas do 
incidente ainda são incertas.

“É com grande pesar que con-
firmamos o falecimento dos dois 
membros da Guarda Nacional da 
Virgínia Ocidental que foram ba-
leados hoje em Washington, D.C., 
em decorrência dos ferimentos. Es-
ses bravos cidadãos da Virgínia Oci-
dental perderam suas vidas a serviço 
do país”, afirmou o governador do 
estado, Patrick Morrisey.

Anteriormente, a secretária de 
Segurança Interna, Kristi Noem, 
havia pedido orações pelos soldados 
e o presidente Donald Trump ha-
via afirmado da Flórida, para onde 
viajou para comemorar o feriado 
de Ação de Graças, que os soldados 
estavam em situação grave. 

“O animal que atirou nos dois 
membros da Guarda Nacional, 
ambos gravemente feridos e agora 
internados em hospitais diferentes, 
também está gravemente ferido, 
mas, independentemente disso, 
pagará um preço muito alto. Deus 
abençoe nossa grande Guarda Na-
cional e todos os nossos mili tares 
e policiais”, afirmou Trump na sua 
plataforma, a Truth Social.

Segundo o jornal The Washin-
gton Post, os tiros ocorreram na 
esquina das ruas 17 e H da capital 
americana. O incidente desenca-
deou medidas de segurança em 
Washington -enquanto helicóp-
teros sobrevoavam a região, a 
Casa Branca declarou estado de 
alerta máximo e o Aeroporto Na-
cional Ronald Reagan suspendeu 
brevemente os voos. A polícia de 
Washington disse que um suspei-
to foi preso.

Duas mortes próximas à 
casa Branca, nos eUa
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Por Mayariane Castro

Faltavam poucos minutos para a 
bailarina entrar no palco e a ansieda-
de tomava conta de si. Não era algo 
novo. Porém, o mesmo sentimento 
sempre tomava conta quando estava 
prestes a dançar para o público, o 
mesmo nervosismo na boca do estô-
mago combinado com a palpitação. 
Ela observa o ambiente ao seu redor 
com olhos que exalam nervosismo. 
É quando ela chega a uma conclusão 
triste. Ela era a única negra ali. Isto a 
fez pensar: “Como posso ser a única 
negra no meio de oitenta pessoas?”

O balé clássico, originário da Eu-
ropa, projeta um imaginário de deli-
cadeza e beleza, atributos comumen-
te associados à pele clara e ao corpo 
esguio sem muitas curvas. Dentro do 
ambiente do balé clássico, não é difí-
cil encontrar relatos sobre problemas 
como distorção de imagem e trans-
tornos alimentares, devido ao padrão 
corporal cobrado de forma tóxica. 
Mas também, é possível encontrar 
outra difi culdade ainda não solucio-
nada: a luta racial e a representativi-
dade negra dentro do balé.

Poucas vezes escalada
Mercedes Batista foi a primeira 

bailarina negra do Teatro Municipal 
do Rio de Janeiro e é considerada 
a maior precursora da dança afro-
-brasileira. Bailarina de formação 
erudita, apesar de fazer aulas com a 
companhia, poucas vezes foi escala-
da para uma apresentação ofi cial da 
companhia. Em entrevistas e biblio-
grafi as sobre a artista, ela declara ter 
sofrido racismo durante sua traje-
tória e que isso mudou sua relação 
com a dança. Ela se tornou célebre 
por causa de seu trabalho na dança 
afro-brasileira, além de romper pa-
radigmas para a época, na qual não 
se aceitavam pessoas pretas em com-
panhias de balé clássico.

Nascida em 1921, em Campo 
dos Goytacazes, no Rio de Janeiro, 
Mercedes Batista sempre sonhou 
em ser famosa e ser artista. Em 
1948, um concurso interno para in-
gresso no corpo de baile do Teatro 
Municipal do Rio de Janeiro foi a 
sua maior oportunidade. Aprovada, 
junto com o bailarino Raul Soares, 
ambos se tornam os primeiros ne-
gros a ingressarem na casa. Contu-
do, a bailarina nunca fora escalada 
para dançar balés clássicos de re-
pertório, apenas dançava moderno, 
e remontagens neoclássicas com 
temas brasileiros e sobretudo parti-

Ingrid Silva/Reprodução

Estigma que se tenta quebrar

Ingrid Silva/Reprodução

Ingrid: a força do 
corpo negro no 

ambiente branco 
e europeu

cipava das ditas óperas.
Ao longo de sua carreira, Mer-

cedes Baptista oportunizou diver-
sos negros e negras de baixa renda 
e com pouca escolaridade, provo-
cando grandes transformações em 
suas vidas. Como exemplo, pode-
-se destacar a cantora Elza Soares 
que recebeu uma de suas primeiras 
oportunidades ao cantar junto com 
o Ballet Folclórico Mercedes Bap-
tista, companhia própria criada pela 
artista com foco no conhecido balé 
afro-brasileiro, dança inspirada nos 
terreiros de candomblé, com uma 
codifi cação e vocabulário próprio 
criado por Mercedes.

Sapatilhas
Apenas após 200 anos da cria-

ção das famosas sapatilhas de ponta 
no balé clássico, a marca Freed of 
London lançou, no ano de 2019, 
uma coleção especial com sapatilhas 
feitas com variados tons de marrom 
para pessoas negras. Usualmente, 
as sapatilhas utilizadas são de tona-
lidades claras, como rosa e branco, 
não tendo variações de tons de pele 
como deveriam. A coleção de sapa-
tilhas inovadoras abriu o debate de 
como bailarinas negras as utilizavam 
antes do lançamento de outros tons 
de pele e como, por séculos, uma 
tradição racista foi mantida sem al-
terações ou mudanças drásticas.

Os bailarinos negros pintavam 
as sapatilhas com base de maquia-
gem para deixar a sapatilha na tona-
lidade certa de sua pele. Esta é uma 
técnica trabalhosa e que causa mais 
despesas, pois a maquiagem na sa-
patilha diminui a sua durabilidade, 
que é cara por si só. A faixa de pre-

ço das sapatilhas de ponta gira em 
torno de R$ 200, em modelos mais 
simples e marcas mais acessíveis 
como a Capezio, até mais de R$1 
mil, em marcas mais renomadas 
como a Gaynor Minden.

A bailarina brasileira negra In-
grid Silva, hoje dançando nos Es-
tados Unidos, conta um pouco da 
revolta com o descaso das marcas 
de sapatilha de ponta para com as 
pessoas negras. “Acho que as mar-
cas estão super atrasadas e que já 
deveriam ter feito as sapatilhas. A 
desculpa é que não tem mercado. 
Eu discordo. Por exemplo, o Dance 
� eatre of Harlem já está ativo há 
50 anos e desde então, seus bailari-
nos sempre coloriram as sapatilhas 
até recentemente”, analisou.

Ingrid Silva, atualmente, é refe-
rência em relação à luta racial dentro 
do mundo do balé clássico. Autora 
do livro “A sapatilha que mudou 

meu mundo”, que foi lançado em 
2021, que conta a biografi a da baila-
rina e toda a sua trajetória até chegar 
aos palcos internacionais. Nascida 
no subúrbio carioca, Ingrid Silva 
está hoje em um dos maiores pos-
tos do balé mundial. Aos 8 anos, 
ainda menina, conseguiu uma vaga 
em um projeto social que leva aulas 
de balé para as comunidades caren-
tes do Rio de Janeiro e nunca mais 
parou de dançar. “Os lugares que 
estamos ocupando agora, em 2020, 
as bailarinas brancas já ocupam há 
séculos”, lamenta a bailarina.

Ao entrar para a Dance � eatre 
of Harlem, em Nova York, Ingrid 
deparou com um grande problema: 
a cor da sapatilha. Como o balé nas-
ceu na Europa e foi idealizado pre-
dominantemente por pessoas bran-
cas, as sapatilhas rosas sempre foram 
adotadas como um padrão por con-
ta da tonalidade de pele das pessoas 

daquela região. Tanto a sapatilha 
quanto a meia calça utilizadas no 
balé têm como função servir como 
extensão da perna da bailarina para 
que pareça que ela está fl utuando 
pelos palcos. Uma sapatilha cor de 
rosa, infelizmente, não abarca cor-
pos miscigenados e de outras etnias.

Peça de museu
Ingrid passou cerca de onze 

anos pintando os próprios calçados 
até conquistar sapatilhas fabricadas 
com a cor da sua pele. Um ano após 
a transformação que se causou como 
forma de resistência dentro de um 
contexto infl exível, um par das sapa-
tilhas que Ingrid pintava virou peça 
do Museu Nacional de Arte Africana 
Smithsonian, nos Estados Unidos.

Ao longo da trajetória, Ingrid 
venceu obstáculos, sofreu precon-
ceito e narra neste livro toda a sua 
caminhada até aqui. “A dança con-
seguiu motivar meu irmão e a mim 
e nos levar a outras áreas que nos 
fi zeram crescer não só como profi s-
sionais, mas como seres humanos. 
Este livro não fala apenas sobre balé. 
Ele relata a minha vida, o que me 
levou a ser essa mulher que, hoje, 
não tem dúvidas sobre a sua impor-
tância, sobre o seu lugar no mundo”, 
conta a bailarina.

O Dance � eatre of Harlem, 
localizado nos Estados Unidos, é 
uma companhia de dança em que 
a maioria de seu elenco conta com 
bailarinos negros atuando. A qua-
lidade artística da companhia é tão 
boa quanto a de grandes escolas 
que não possuem nenhuma pessoa 
negra no seu grupo principal. “Um 
bailarino negro muitas das vezes 
não tem oportunidade não por ca-
pacitação, pois eles são talentosos, 
mas sim porque a companhia que 
ele está ou quer entrar não tem tanta 
diversidade no grupo de bailarinos”, 
destaca Ingrid.

As grandes companhias de 
ballet, como a Escola Bolshoi e a 
Vaganova Academy (Rússia) e a 
� e Royal Academy (Reino Uni-
do), não possuem nenhuma baila-
rina principal negra. Nos balés de 
repertório que já foram gravados 
em DVDs, nenhuma das bailari-
nas em destaque foge do padrão 
corporal europeu pré-estabele-
cido. “As companhias de ballet 
profi ssionais hoje ainda são de 
maioria branca. Uma criança ne-
gra bailarina não se vê lá na frente 
como uma imagem a se inspirar e 
sonhar em ser”, afi rma a bailarina.

Branco e europeu, 
mundo da dança é 
desafi o para quem não 
tem esse padrão
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Metrô de SP reforça frota
durante período de compras

Alesp aprova marco do SUAS

App ajuda doadores

Missão à Fitur 2026

Expo Game Jam

Governança e Inovação

Com o aumento esperado no fluxo de passageiros 
devido à Black Friday e à aproximação do Natal, o 
Metrô de São Paulo ampliará a frota de trens entre 
esta quarta-feira (26) e sexta (28) nos horários de pico. 
Cinco trens extras serão distribuídos pelas linhas 1-Azul, 
2-Verde, 3-Vermelha e 15-Prata. A partir de 29 de no-

vembro, o reforço passa a valer também nos fins de se-

mana para as linhas 1-Azul e 3-Vermelha, que atendem 
regiões de comércio intenso, como São Bento e Brás. 
O efetivo de segurança será ampliado em estações 
selecionadas. O Metrô orienta passageiros a evitar áre-

as aglomeradas nas plataformas, manter atenção nas 
escadas rolantes e respeitar limites para transporte.

A Assembleia Legislativa aprovou, na terça-feira (25), 
o Projeto de Lei 1.048/2025, que atualiza e consolida o 
Sistema Único de Assistência Social (SUAS) no Estado. O 
texto, de iniciativa do governo paulista, estabelece dire-

trizes, competências e parâmetros de cofinanciamento, 
buscando ampliar segurança jurídica e transparência 
na execução da política pública. A proposta segue para 
sanção do governador Tarcísio de Freitas.

Durante a Semana Nacional do 

Doador de Sangue, o governo 
paulista reforça que a doação 
pode ser feita ao longo de todo o 
ano. Pelo aplicativo Poupatempo 
SP.GOV.BR, moradores do Estado 
conseguem encontrar rapidamen-

te os hemocentros mais próximos, 
contribuindo para manter os esto-

ques da Fundação Pró-Sangue e 
de outros postos de coleta.

O Governo de São Paulo abriu 
chamamento público para sele-

cionar até 10 empresas e institui-
ções do setor de turismo interes-

sadas em participar da missão 
internacional à Fitur 2026, que 

ocorrerá de 21 a 25 de janeiro, em 
Madri. A ação integra o progra-

ma SP Connection, parceria da 
Secretaria de Turismo e Viagens 
(SETUR-SP) com a InvestSP.

Já estão disponíveis os jogos 
criados por alunos da Fatec São 
Sebastião durante a 5ª edição da 
Expo Game Jam. O evento reuniu 
13 jogos matemáticos eletrônicos 
desenvolvidos por estudantes do 

curso de Análise e Desenvolvi-
mento de Sistemas, além de um 
torneio amador de videogames 
clássicos, que foi aberto ao públi-
co do Litoral Norte.

Até o dia 28 de novembro, São Paulo sedia o 1º Encontro 
Nacional das Redes do Conpeg, reunindo procuradores, 
gestores públicos, pesquisadores e especialistas de todo 
o país. Com o tema “Governança, Inovação e Impacto 
Social”, o evento discute digitalização, segurança da in-

formação, diversidade, integridade e eficiência na gestão 
pública. A abertura, no dia 26, contou com palestra de 
Leandro Karnal sobre “Cooperação como Estratégia”.

Divulgação/Governo de SP

Frota de trens será ampliada aos finais de semana

sexta-feira é 
o prazo para 
escolha de 
curso superior

Os estudantes que concor-
rem a uma das 15.717 vagas 
oferecidas pelo Provão Paulista 
Seriado têm até sexta-feira (28) 
para registrar até quatro opções 
de cursos no portal da Secreta-
ria da Educação do Estado de 
São Paulo (Seduc-SP). A esco-
lha é obrigatória para os alunos 
que concluem a 3ª série do En-
sino Médio e disputam ingresso 
nas universidades e faculdades 
públicas em 2026.

Quantidade de vagas
O processo disponibiliza 

1.500 vagas na USP, 934 na 
Unesp, 327 na Unicamp, além 
de 10 mil nas Faculdades de 
Tecnologia do Estado (Fatecs) e 
2.956 na Universidade Virtual 
do Estado de São Paulo (Uni-
vesp). A seleção é feita a partir 
das notas obtidas nas provas do 
Provão, aplicadas ao longo do 
Ensino Médio.

Mais procurados
Até quarta-feira (26), os cur-

sos de psicologia da USP e da 
Unesp apareciam como os mais 
procurados pelos candidatos. 
Na USP, as demais preferências 
são administração (noturno e 
integral), medicina veterinária 
e direito. Na Unesp, figuram 
entre os mais escolhidos medi-
cina veterinária em Botucatu e 
Araçatuba, ciências biológicas 
em São Vicente e direito em 

Franca. Nas Fatecs, educação fí-
sica lidera a busca, seguida por 
dois cursos de análise e desen-
volvimento de sistemas, design 
de moda e engenharia civil.

Menos procurados
Já entre os menos procura-

dos destacam-se, principalmen-
te, opções das áreas de ciên-
cias exatas. Na USP, têm baixa 
adesão matemática aplicada e 
computação científica, física 
computacional, física biomole-
cular, engenharia de materiais e 
geofísica. Na Unesp, os cursos 
menos escolhidos incluem li-
cenciaturas em física, química e 
matemática, além do bacharela-
do em física. Nas Fatecs, cursos 
como materiais, hidráulica e 
saneamento ambiental, políme-
ros e transporte terrestre apre-
sentam a menor demanda.

Como registrar opções
Na etapa de escolha, cada es-

tudante pode indicar um curso 
por instituição, com limite de 
até dois cursos por universida-
de. Assim, quem optar por dois 
cursos na USP deve registrar as 
outras opções em instituições 
diferentes, como Unicamp, 
Unesp, Univesp ou Fatecs.

Lista no edital
A lista completa de cursos 

disponíveis consta no edital do 
Provão Paulista 2025, publica-
do no Diário Oficial do Estado 
em 29 de julho.

Exame oferece 15.717 vagas para 
faculdades e universidades
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Por ana laura Gonzalez

CORREIO PAULISTA

Dia deve amanhecer
com nevoeiro na faixa leste

Nesta quinta-feira, dia 27, o dia deve amanhecer com 
nevoeiro na faixa leste e na Serra da Mantiqueira, mas que 
logo se dissipará com o aquecimento diurno. Ao longo 
do dia, um sistema de alta pressão inibe a formação de 
nuvens de chuva sobre quase todo o Estado de São Paulo, 
com exceção do litoral, onde ainda há previsão de tempo 
encoberto e garoa, devido aos ventos úmidos vindos do 
oceano. Na capital, os termômetros variam entre 14°C e 
25°C. Em Iaras, a mínima será de 16°C e a máxima de 29°C. 
Já em Barretos, a temperatura varia de 17°C a 31°C.
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Na capital, as temperaturas variam entre 14°C e 25°C

Memória do samba

Redução tributária

STM lança cartilha

A Assembleia Legislativa de São 
Paulo abriu, na segunda-feira (24), 
a exposição fotográfica Carnaval e 
Samba – A Sociedade dos Sambis-

tas Mortos, homenagem a grandes 
nomes do samba paulista que já 
faleceram. Com curadoria de Júnior 
Famelli, presidente do grupo SP 
em Retalhos, a mostra apresenta 16 
fotos em preto e branco, retratando 

o cotidiano dos sambistas fora dos 

palcos e das rodas de samba.

O Sindilav, com apoio da Fecomer-

cioSP, avançou na defesa de um 
tratamento tributário mais equili-
brado para lavanderias hospitalares 
e industriais. Em reunião com o 
ministro do Trabalho e Emprego, 
Luiz Marinho, o presidente em 
exercício do sindicato, Everth Alves 
Bonavolontá, solicitou a inclusão 
do setor no regime de alíquota 
reduzida de 60% do IBS e da CBS.

A Secretaria dos Transportes Me-

tropolitanos (STM) disponibilizou 
uma cartilha e um infográfico 
para auxiliar municípios de São 
Paulo na elaboração de Planos 
de Mobilidade Urbana (PMU). 
Os materiais, desenvolvidos pela 

Coordenadoria de Planejamento 
e Gestão (CPG), são gratuitos e 
podem ser consultados e baixa-

dos no site oficial da STM.
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Anvisa aprova vacina da dengue do 
Butantan para uso em dose única

Por ana laura Gonzalez

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) aprovou nesta quarta-feira 
(26) a Butantan-DV, vacina 
da dengue desenvolvida pelo 
Instituto Butantan, órgão li-
gado à Secretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo. O imuni-
zante está autorizado para uso 
em pessoas de 12 a 59 anos e 
se torna a primeira vacina con-
tra a dengue em dose única no 
mundo. A previsão é de que 
seja incorporado ao Progra-
ma Nacional de Imunizações 
(PNI). O início da aplicação e 
o público-alvo serão definidos 
pelo Ministério da Saúde. A 
aprovação foi oficializada em 
cerimônia realizada na sede do 
instituto, na capital paulista. O 
governador Tarcísio de Freitas 
destacou o impacto da vacina 
no enfrentamento da doença, 
que tem registrado crescimen-
to expressivo nos últimos anos. 
Segundo ele, a formulação em 
dose única deve favorecer a co-
bertura vacinal no país.

O Instituto Butantan infor-
mou que já iniciou a produção 
em seu parque industrial, com 
mais de um milhão de doses 
prontas para serem entregues 
ao PNI. A instituição também 
firmou parceria com a empresa 
chinesa WuXi para ampliar a ca-
pacidade de fornecimento, com 
previsão de entrega de aproxima-

damente 30 milhões de doses no 
segundo semestre de 2026.

O diretor do instituto, Es-
per Kallás, classificou o avanço 
como um marco para a ciência 
brasileira. O secretário de Estado 
da Saúde de São Paulo, Eleuses 
Paiva, afirmou que a iniciativa 
reforça a autonomia do país em 
biotecnologia e reduz a depen-
dência de importações. Dados 
do Ministério da Saúde mos-
tram que o Brasil registrou 6,5 
milhões de casos prováveis de 
dengue em 2024 — quatro vezes 
mais que em 2023. De acordo 

com as informações divulgadas, 
em 2025, até meados do mês de 
novembro, foram notificados 
1,6 milhão de casos prováveis da 
doença em todo o país.

Ensaios clínicos 
indicam alta eficácia  
da vacina

A decisão da Anvisa se ba-
seou nos resultados de cinco 
anos de acompanhamento do 
ensaio clínico de fase 3, condu-
zido entre 2016 e 2024, que ava-
liou mais de 16 mil voluntários 
em 14 estados. Entre pessoas de 

12 a 59 anos, a vacina apresentou 
74,7% de eficácia geral, 91,6% de 
eficácia contra formas graves e 
com sinais de alarme e 100% de 
eficácia na prevenção de hospi-
talizações. Resultados anteriores 
foram publicados em periódicos 
internacionais, como The New 
England Journal of Medicine e 
The Lancet Infectious Diseases.

Efeitos adversos
A vacina, composta pelos 

quatro sorotipos do vírus da 
dengue, demonstrou segurança 
tanto entre pessoas que já ha-

viam tido a doença quanto entre 
aquelas sem contato prévio com 
o patógeno. Os efeitos adversos 
observados foram, em sua maio-
ria, leves ou moderados, como 
dor no local da aplicação, dor de 
cabeça e fadiga. Eventos adversos 
graves foram raros e todos os par-
ticipantes tiveram recuperação.

Por ser administrada em dose 
única, a Butantan-DV tem po-
tencial de ampliar a adesão às 
campanhas de vacinação e faci-
litar a logística. Estudos interna-
cionais já apontaram benefícios 
de regimes vacinais simplificados 
para ampliar a cobertura.

Novas faixas etárias 
poderão ser incluídas

O Instituto Butantan planeja 
ampliar o uso da vacina para ou-
tros grupos etários. A Anvisa já 
autorizou a realização de estudos 
com a população de 60 a 79 anos, 
etapa necessária para futura soli-
citação de ampliação da faixa de 
recomendação. Para crianças de 2 
a 11 anos, mais dados ainda serão 
coletados, embora ensaios clínicos 
prévios indiquem que o imuni-
zante é seguro nessa faixa etária.

Posição de referência
A secretária de Estado da 

Saúde em exercício, Priscilla Per-
dicaris, afirmou que a aprovação 
reforça a posição de São Paulo 
como referência nacional em 
biotecnologia e fortalece a auto-
nomia científica na produção.

Instituto do Governo de São Paulo já tem mais de um milhão de doses prontas
Divulgação

De acordo com informações divulgadas, o Butantan já produziu um milhão de doses

A Polícia Civil deflagrou, na 
quarta-feira (26), a quarta fase da 
Operação Big Mobile, ação voltada 
ao combate de organizações cri-
minosas envolvidas na receptação 
de celulares roubados ou furtados 
no estado de São Paulo. As fisca-
lizações ocorreram em diversos 
endereços previamente mapeados 
por equipes de inteligência, que 
identificaram os principais locais 
para onde os aparelhos são encami-
nhados após os crimes. De acordo 
com a corporação, o mapeamento 
foi realizado a partir da análise de 
boletins de ocorrência registrados 
pelas vítimas. As equipes inicia-
ram as ações na manhã de ontem, 
com foco em estabelecimentos que 
apresentavam indícios de comer-
cialização de aparelhos celulares 
sem nenhuma procedência.

O delegado-geral, Artur Dian, 
destacou a importância das infor-
mações fornecidas nas denúncias. 

Segundo ele, a identificação de 
padrões e endereços relacionados 
aos dispositivos ocorre com base 
em detalhes relatados pelas víti-
mas, como a dinâmica do crime e o 
número do IMEI — código único 
de cada aparelho. “Assim consegui-
mos avançar nas investigações e no 

combate a esse tipo de crime”, afir-
mou Artur Dian.

Nas três etapas anteriores da 
operação, mais de 26 mil celulares 
sem origem legal foram apreendi-
dos em todo o estado.

As ações da última quarta-feira 
seguem em andamento.

Polícia Civil realiza nova fase 
da operação Big Mobile
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Em três fases, foram apreendidos mais de 26 mil celulares

Terceiro alimento mais consu-
mido pelos brasileiros, segundo o 
IBGE, o arroz é também o princi-
pal produto da Cadeia Produtiva 
Local (CPL) Grãos do Vale do 
Paraíba. O grupo recebeu inves-
timento do programa SP Produz, 
da Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico, para adquirir um 
equipamento que ampliou a ca-
pacidade de estocagem do grão, 
permitindo dobrar a quantidade 
armazenada na região.

A Cooperativa dos Produto-
res de Arroz do Vale do Paraíba 
(Coopavalpa) é a entidade res-
ponsável pela gestão da cadeia 
produtiva. A região responde por 
70% do arroz em casca produzido 
no estado de São Paulo, e a coope-
rativa é responsável por 41% dessa 
produção, com comercialização 
anual de cerca de 158 mil sacas 
de 60 quilos. O recurso recebido 
pelo edital do SP Produz no ano 
passado possibilitou a compra de 

um silo com capacidade superior 
a 400 toneladas. O equipamento 
é destinado ao armazenamento e 
conservação de produtos agríco-
las e ampliou significativamente a 
estrutura logística dos produtores.

Segundo a assistente comer-
cial da Coopavalpa, Nathaly Au-
gusta Pereira da Silva, a aquisição 
trouxe ganhos imediatos. “O pro-
grama nos permitiu dobrar a nos-
sa capacidade de armazenamento 
com a compra do silo. Antes, nos-
sa quantidade de estoque era baixa 
e isso nos impedia de ter lotes de 
venda maiores”, explicou. A pro-
dução de arroz em casca é encami-
nhada a empresas beneficiadoras, 
responsáveis por descascar e em-
pacotar o produto. O presidente 
da cooperativa, Eduardo Cavalca 
Filho, ressaltou que a CPL tem 
atuado para fortalecer os produ-
tores locais. “O nosso objetivo é 
agregar valor às atividades de nos-
sos produtores”, afirmou.

Vale do Paraíba dobra 
estoque de arroz
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SP projeta 
mais de 750 
quilômetros 
de rodovias 
duplicadas
Modernização no estado terá 
outros 430 km de terceiras faixas 
e 250 km de marginais

O Governo de São Paulo pu-
blicou o edital de concessão da 
Rota Mogiana, que prevê 520 
quilômetros de rodovias e inves-
timentos estimados em R$ 8,9 
bilhões. A iniciativa marca uma 
nova etapa no plano estadual de 
modernização da malha viária. 
Somada aos contratos já firmados, 
a medida eleva para cerca de 750 
quilômetros o total de rodovias 
duplicadas projetadas nas conces-
sões da atual gestão estadual.

Com o novo edital, o Estado 
totaliza 2.214 quilômetros de ro-
dovias leiloadas desde 2023, volu-
me superior aos 1.694 quilômetros 
contratados até o leilão do Lote 
Paranapanema. As concessões re-
presentam aproximadamente 40% 
dos 1.800 quilômetros de rodovias 
qualificadas no Programa de Parce-
rias de Investimentos do Estado de 
São Paulo (PPI-SP).

Segundo o secretário de Parce-
rias em Investimentos, Rafael Be-

nini, o programa busca ampliar e 
integrar corredores logísticos e de 
serviços, facilitando o escoamento 
da produção industrial e agrícola 
e reforçando a segurança e o con-
forto dos usuários. Ele afirma que 
a modernização da infraestrutura 
rodoviária também incentiva o 
turismo e contribui para o desen-
volvimento regional.

Investimentos 
ultrapassam R$ 51 bi

Os lotes concedidos e em fase 
de leilão somam mais de R$ 51 
bilhões em investimentos previs-
tos ao longo dos contratos. En-
tre eles estão a Rota Sorocabana 
(R$ 8,8 bilhões), o Lote Litoral 
(R$ 4,3 bilhões), a Nova Raposo 
Tavares (R$ 7,9 bilhões), o Lote 
Paranapanema (R$ 5,8 bilhões), a 
Rota Mogiana (R$ 8,9 bilhões), o 
Lote Noroeste (R$ 11,9 bilhões) 
e os R$ 3,4 bilhões destinados ao 
trecho norte do Rodoanel.

O pacote de modernização in-
clui ainda a implantação de apro-
ximadamente 430 quilômetros 
de terceiras faixas e 250 quilôme-
tros de novas marginais. Entre os 
destaques está o trecho norte do 
Rodoanel, que conectará o Porto 
de Santos à Rodovia Fernão Dias, 
ampliando a ligação de São Paulo 
com Minas Gerais e com o Nor-
deste. A Rodovia Raposo Tavares 
(SP-270), maior do Estado com 
654 quilômetros, também recebe-
rá ampliação. Estão previstos mais 
de 180 quilômetros de novas pistas 
duplicadas, reforçando o corredor 
estratégico para o escoamento do 
agronegócio, especialmente entre 
o interior paulista, a região Cen-
tro-Oeste e o Porto de Santos. A 
via deve se tornar alternativa à Ro-
dovia Castello Branco (SP-280), 
atualmente sobrecarregada.

Outra intervenção relevante é a 
duplicação integral da Rodovia Pa-
dre Manoel da Nóbrega (SP-055), 

que liga Cubatão ao Vale do Ribei-
ra, contemplando municípios da 
Baixada Santista. O projeto prevê 
novas pistas, terceiras faixas, acos-
tamentos, passarelas, passagens em 
desnível, monitoramento por câ-
meras e iluminação em LED.

Rota Mogiana terá novas 
pistas, marginais e 
contorno viário

A Rota Mogiana prevê 217 
quilômetros de pistas duplicadas, 
138 quilômetros de terceiras fai-
xas, 96 quilômetros de marginais, 
59 passarelas, 135 pontos de ôni-
bus e a construção do contorno 
viário de Águas da Prata. O pro-
jeto recebeu 284 contribuições 
públicas, das quais 83% foram 
incorporadas. O leilão está mar-
cado para 27 de fevereiro de 2026 
na B3, em São Paulo. A futura 
concessionária assumirá trechos 
atualmente administrados pela 
Renovias e pelo DER-SP.

Cobrança eletrônica 
Siga Fácil substituirá 
pedágios

As novas concessões rodo-
viárias adotarão gradualmente 
o sistema de pagamento eletrô-
nico Siga Fácil, que substituirá 
as praças de pedágio por pór-
ticos inteligentes capazes de 
identificar os veículos por pla-
cas ou tags. A implementação 
começará pela Rodovia Raposo 
Tavares, integrante da Rota So-
rocabana.

De acordo com o Governo 
do Estado, o modelo permite 
que o usuário pague somente 
pelo trecho percorrido, reduz 
filas e aumenta a segurança. O 
sistema é supervisionado pela 
Agência de Transporte do Es-
tado de São Paulo (Artesp). 
Informações sobre pórticos, 
formas de pagamento e aten-
dimento estão disponíveis no 
site oficial do programa.

Divulgação/Governo de SP

Andamento das obras que estão localizadas no rodoanel norte

assembleia inaugura sala de acolhimento 
da Procuradoria Especial das Mulheres

A Assembleia Legislativa 
de São Paulo inaugurou nesta 
terça-feira (25) a sala de aco-
lhimento da Procuradoria Es-
pecial das Mulheres. O espaço, 
localizado no Palácio 9 de Julho, 
passa a funcionar como canal de 
escuta e orientação para mulhe-
res em situação de violência ou 
discriminação, além de oferecer 
apoio em demandas relaciona-
das à igualdade de gênero.

A Procuradoria é formada 
exclusivamente por deputadas 
estaduais e atua na promoção 
de políticas públicas voltadas 
às mulheres, no combate à vio-
lência e à discriminação e na 
fiscalização de ações que tratem 
da igualdade de gênero. Com a 
criação de uma sala própria no 
Parlamento paulista, o órgão 
passa a receber e encaminhar 
presencialmente denúncias, 
além de promover pesquisas, se-

minários e iniciativas que incen-
tivem a participação feminina 
na política.

Para a deputada Ana Peru-
gini (PT), procuradora especial 
da Mulher na Casa, a instalação 
do espaço representa um avanço 
institucional. Ela afirmou que, 
diante dos índices de violência 
e da baixa representatividade 
feminina, a existência de órgãos 
especializados nos Legislativos 
estaduais e municipais fortalece 
a proteção às mulheres.

A Procuradoria Especial das 
Mulheres é composta pela pro-
curadora especial, Ana Perugini, 
e pelas procuradoras adjuntas 
Dani Alonso (PL), Paula da 
Bancada Feminista (Psol) e Car-
la Morando (PSDB).

A inauguração contou com 
a presença de autoridades do 
estado que atuam na defesa 
dos direitos das mulheres. O 

1º secretário da Alesp, depu-
tado Maurici (PT), destacou a 
importância do acolhimento às 
vítimas de violência e afirmou 
que o silêncio imposto a muitas 
mulheres contribui para a sub-
notificação dos casos. A delega-
da Adriana Liporoni, coordena-

dora das Delegacias de Defesa 
da Mulher (DDM), represen-
tou a Polícia Civil e elogiou a 
criação do espaço, ressaltando 
que a ampliação dos canais de 
acolhimento é essencial para 
fortalecer a proteção às vítimas 
e responsabilizar agressores. 

Representantes da Defensoria 
Pública, do Ministério das Mu-
lheres e do Tribunal de Contas 
do Estado também participa-
ram do evento e defenderam 
políticas públicas que ampliem 
mecanismos de denúncia e en-
frentamento à violência de gê-
nero. Segundo dados citados 
durante a cerimônia, 16 mu-
lheres registram denúncias de 
violência a cada hora no Brasil.

Durante o evento, a Procu-
radoria apresentou uma cartilha 
com orientações para a criação 
de procuradorias da mulher nas 
câmaras municipais do estado. 
O material reúne instruções para 
elaboração de projetos legislati-
vos e foi distribuído a vereadores 
e vereadoras presentes. De acor-
do com Ana Perugini, ampliar a 
presença desses órgãos nos muni-
cípios é fundamental para forta-
lecer a rede de proteção.

Rodrigo Costa/Alesp

Cerimônia reuniu autoridades que atuam na causa
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Homenagem a mediadores 
de conflito da GCM

Encontro do “Café com Prefeito”

Quais de Mim

Arborização urbana

Pessoa Idosa

Violência contra a mulher

A Câmara Municipal de São Paulo recebeu o evento 
“Homenagem aos Mediadores de Conflito da Guar-
da Civil Metropolitana de SP pelos 13 anos de Serviço 
Prestado”. Criada em outubro de 2012, a casa de media-
ção tem o objetivo de oferecer à população um espaço 
seguro, imparcial e acessível para resolução pacífica de 
conflitos cotidianos. A medida evita que situações sim-
ples se tornem processos judiciais ou casos de violência. 
O trabalho é integrado com diversos órgãos, entre eles, 
a Secretaria Municipal de Segurança Urbana, a Guarda 
Civil Metropolitana, as subprefeituras regionais, a Procu-
radoria do Município de São Paulo e outras entidades.

A terceira edição do “Café com Prefeito” reuniu na 
sede da Prefeitura estudantes, famílias, educadores e 
gestores para um bate-papo com troca de experiên-
cias para construção de uma educação de qualidade, 
inclusiva e participativa com a potência da voz das 
juventudes. O encontro abordou temáticas como tec-
nologia e inovação na educação, o contexto da escola 
na era digital e os caminhos da juventude conectada.

Uma solenidade realizada na 
Câmara Municipal de São Paulo, 
nesta semana, homenageou 
e celebrou o primeiro ano do 
“Instituto Quais de Mim Você 
Procura?”. A entidade apresenta 
o empreendedorismo a mulhe-
res em situação de vulnerabilida-
de social ou vítimas de violência. 
O evento foi uma iniciativa da 
vereadora Edir Sales (PSD).

A Escola do Parlamento da Câma-
ra Municipal de São Paulo promo-
veu um seminário sobre arbori-
zação urbana. A atividade tratou 
de questões como planejamento, 
governança e inovações no con-
texto das mudanças climáticas 
levando em conta a desigualda-
de da cobertura vegetal em São 
Paulo. O evento foi proposto pela 
vereadora Renata Falzoni (PSB).

A cidade de São Paulo realiza 
neste sábado (29) a eleição para 
o Conselho Municipal dos Di-
reitos da Pessoa Idosa (CMI-SP) 
para o biênio 2025-2027. O grupo 
é responsável por elaborar, 
acompanhar e avaliar políticas 
públicas voltadas ao envelheci-
mento com dignidade e qua-
lidade de vida no município. A 
votação acontece das 9h às 16h.

O evento “Enfrentar a violência contra a mulher: Um 
papo de homens” foi realizado na segunda-feira (24) na 
Câmara Municipal de São Paulo. A  iniciativa é do verea-
dor Hélio Rodrigues (PT), autor da Lei que inclui no Ca-
lendário de Eventos da Cidade de São Paulo a “Semana 
Municipal do Laço Branco de Mobilização dos Homens, 
pelo Fim da Violência Contra as Mulheres”. Psicólogoa e 
participantes de ONGs contribuíram com o debate.

Richard Lourenço / REDE CÂMARA SP

Casa de mediação oferece um espaço seguro

TIC Trens 
assume 
operação da 
linha 7–Rubi

A TIC Trens assumiu, nes-
ta quarta-feira (26), a gestão da 
Linha 7–Rubi, que faz a ligação 
entre a estação Palmeiras-Barra 
Funda, em São Paulo, e o muni-
cípio de Jundiaí. 

A partir de agora, a concessio-
nária passa a cuidar tanto da ope-
ração diária quanto das obras de 
melhoria da infraestrutura, além 
de preparar a linha para os ser-
viços previstos no projeto TIC 
Eixo Norte.

A concessão, válida por 30 
anos, reúne três frentes princi-
pais: a modernização completa 
da Linha 7–Rubi; o Trem In-
tercidades (TIC), que conecta-
rá São Paulo a Campinas e deve 
entrar em funcionamento em 
2031; e o Trem Intermetropo-
litano (TIM), com circulação 
prevista para 2029. Juntos, es-
ses empreendimentos devem 
alcançar cerca de 15 milhões 
de moradores de 11 municí-
pios, gerar mais de 10,5 mil 
empregos diretos e indiretos e 
representar um investimento 
estimado de R$ 14,2 bilhões. 
Com seus 57 quilômetros, a Li-
nha 7 será a estrutura-base dos 
novos serviços, compartilhan-
do trilhos entre os três sistemas. 
A reforma das estações — pro-
gramada para começar em maio 
de 2026 — é considerada uma 
etapa-chave para viabilizar o 
trajeto São Paulo–Campinas 
e a ligação Jundiaí–Campinas, 

com paradas em Valinhos, Vi-
nhedo e Louveira.

Hoje, a Linha 7–Rubi trans-
porta aproximadamente 400 
mil usuários diariamente e se-
gue como a única via ferroviária 
que conecta a capital ao inte-
rior. O trajeto inclui as estações 
Palmeiras-Barra Funda, Água 
Branca, Lapa, Piqueri, Piritu-
ba, Vila Clarice, Vila Aurora, 
Jaraguá, Perus, Caieiras, Fran-
co da Rocha, Baltazar Fidélis, 
Francisco Morato, Botujuru, 
Campo Limpo Paulista, Várzea 
Paulista e Jundiaí. 

A frota atual é composta por 
30 trens da série 9500, cada um 
com oito carros. Nesta semana, 
também teve início o processo 
de desapropriação de imóveis e 
terrenos necessários para a cons-
trução do trecho Campinas–Jun-
diaí do Trem Intercidades. Essas 
ações, conduzidas pelo governo 
estadual, fazem parte do mesmo 
pacote ferroviário do Eixo Norte, 
que pretende integrar a capital 
paulista a Campinas por trilhos.

A Secretaria de Parcerias em 
Investimentos autorizou que 
a TIC Trens — consórcio que 
tem participação da fabricante 
chinesa CRRC — avance na 
requisição de 23 áreas distribuí-
das entre Campinas, Jundiaí, 
Louveira, Valinhos e Vinhedo. 
Entre os terrenos incluídos no 
processo, há propriedades de 
pessoas físicas e jurídicas, como 
um lote de 182 m² pertencente 
ao Sesi de Vinhedo.

Trajeto terá 57 quilômetros de 
extensão; operação terá 30 trens

Rafael Chinaglia

Malha ferroviária que ligará São Paulo a Campinas

Da Redação

CORREIO PAULISTANO

Voto de Júbilo na Câmara 
Municipal de São Paulo

Nesta semana, representantes da empresa Afabri-
cah Cria foram homenageados com o Voto de Júbilo 
na Câmara Municipal da cidade de São Paulo. A ini-
ciativa é do vereador Dheison Silva (PT). Outro vere-
ador que também participou do evento foi Silvinho 
Leite (UNIÃO). A empresa atua na área de confecção 
de roupas e acessórios esportivos. A homenagem 
desta semana foi entregue em reconhecimento às 
contribuições culturais de várzea e do samba na 
região do Grajaú, zona sul da capital paulista.
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Homenagem a representantes da Afabricah Cria

Educação inclusiva

Inclusão

Ações antirracistas

O vereador Eliseu Gabriel (PSB), 
em parceria com a Secretaria 
Municipal de Educação, realizou 
na Câmara Municipal de São Paulo 
o encontro “Diálogos sobre os Ca-
minhos da Educação Inclusiva na 
Cidade de São Paulo”. Profissionais 
da educação especial e demais 
atores da construção de políticas 
inclusivas participaram do evento, 
que tinha como um dos objetivos 
criar um espaço para reflexão.

Os Centros de Formação e Acom-
panhamento à Inclusão (CEFAIs) 
foram homenageados nesta 
semana na Câmara Municipal 
durante o evento “Diálogos sobre 
os caminhos da Educação Inclu-
siva na Cidade de São Paulo”. O 
evento organizado pela Secreta-
ria Municipal de Educação (SME) 
em parceria com o gabinete do 
vereador Eliseu Gabriel (PSB).

Em um espaço de diálogo e refle-
xão sobre práticas antirracistas, a 
Mostra de Educação para as Re-
lações Étnico-Raciais reune cerca 
de 2 mil estudantes da Rede Mu-
nicipal de Ensino com uma pro-
gramação em cinco CEUs (Link 
para um novo sítio) em diferentes 
regiões da cidade até o dia 28 de 
novembro, nos CEUs Cantos do 
Amanhecer e Inácio Monteiro. 



Quinta-feira, 27 de Novembro de 2025 21São Paulo

SP tem 1ª sala de concertos 
do mundo em uma favela
Espaço cultural tem 533 lugares e fosso móvel para espetáculos

Heliópolis ganhou oficial-
mente a primeira sala de con-
certos instalada dentro de uma 
comunidade no mundo. 

O local, que ganhou o nome 
de Teatro Baccarelli, é conside-
rado um equipamento moder-
no, sonhado por décadas e que é 
resultado de uma parceria rara: 
poder público, iniciativa priva-
da, sociedade civil e comunida-
de trabalhando lado a lado. 

O teatro foi construído em 
um terreno concedido pela Pre-
feitura de São Paulo, garantin-
do ao Instituto Baccarelli a per-
manência no local por 90 anos.

O Instituto Baccarelli, que 
atua há mais de 20 anos na re-
gião e hoje também gere 12 
CEUs da cidade, conseguiu 
erguer um espaço de padrão 
internacional com gestão de 
baixo impacto ambiental e con-
tratação prioritária de morado-
res locais. 

A sala, com 533 lugares e 
mais de 1.300 m² de área cons-
truída, está preparada para 
receber concertos de grande 
porte, cursos e apresentações 
de diferentes linguagens. Com 
o fosso móvel, as múltiplas e 
contemporâneas expressões 
culturais da região terão onde 
se apresentar.

O prefeito Ricardo Nunes 
participou da inauguração e 
destacou o impacto social que o 
novo teatro terá sobre a região. 
“Aqui é o espaço da oportuni-
dade. É onde jovens vão apren-
der, tocar, sonhar — e onde as 
famílias vão poder aplaudir. É 
um equipamento que vai trans-
formar a vida de muita gente”, 
afirmou. Ele lembrou, também, 
que a concessão municipal, que 
antes era de 20 anos, foi amplia-
da para o limite permitido por 
lei. “Agora o Teatro Baccarelli 
tem segurança para permanecer 
aqui por 90 anos e continuar 
mudando a realidade das pes-
soas.” Diante de uma plateia 
lotada de familiares dos jovens 
músicos, o maestro e CEO do 
Instituto, Edilson Venturelli, 
disse que o teatro tem um papel 
que vai muito além do auditó-
rio e do palco. 

“A gente tem que trabalhar 
muito para que o CEP onde a 
pessoa nasce não determine as 
oportunidades que ela vai ter. 
Aqui, 1.650 crianças estudam 
música todos os anos. E com 
arte e educação, a gente tem 
uma certeza: essa garotada não 
vai pegar no fuzil quando cres-
cer”, afirmou.

Ele convidou toda a cidade a 
ocupar o novo espaço: “A sala é 

da comunidade, mas esperamos 
que pessoas de outros bairros 
venham assistir um concerto na 
favela. A cultura só é completa 
quando circula.”

O projeto acústico do tea-
tro foi assinado pelo renomado 
escritório de arquitetura José 
Augusto Nepomuceno, respon-
sável por alguns dos espaços 
culturais mais importantes do 
país, como a Sala São Paulo e o 
Teatro Cultura Artística.

A inauguração emocionou 
moradores e autoridades pre-
sentes. “Hoje a gente celebra 
um sonho, mas celebra também 
a esperança”, disse o governador 
Tarcísio de Freitas. 

“Muita gente aqui nunca tinha 
entrado num teatro. Agora vai en-
trar — e vai ver os próprios filhos 
tocando música em alto nível. É 
assim que se constrói futuro.”

A partir de agora, o Teatro 
Baccarelli será palco para to-
dos os grupos artísticos do Ins-
tituto — 19 coros, quatro or-
questras e diversos conjuntos 
de câmara — além de receber 
importantes atrações nacionais 
e internacionais. Pela primei-
ra vez, artistas de Heliópolis 
terão um espaço próprio, de 
padrão profissional, para apre-
sentar ao público a vitalidade 
cultural da região.

Instituto Bacarelli
O Instituto Baccarelli é uma 

organização sem fins lucrativos, 
que proporciona ensino de ex-
celência combinando três eixos 
de grande importância: social, 
educacional e cultural. O Ins-
tituto Baccarelli é responsável 
por formar a primeira orquestra 
sinfônica do mundo em uma 

comunidade, a Orquestra Sin-
fônica Heliópolis, com sede na 
mesma área.

Heliópolis
Heliópolis, localizada na zona 

sudeste de São Paulo, é a maior 
favela da cidade e uma das maio-
res comunidades urbanizadas da 
América Latina, com uma popu-
lação estimada em cerca de 200 a 
266 mil habitantes

O bairro originou-se como 
uma ocupação ilegal na década de 
1970, mas passou por um proces-
so significativo de urbanização. 
Os barracos de madeira deram 
lugar a construções de alvenaria, 
e a comunidade agora conta com 
diversos serviços públicos e in-
fraestrutura.

Organização 
Comunitária

A comunidade de Heliópolis 
é conhecida por sua forte orga-
nização social e mobilização de 
moradores, com diversas entida-
des atuantes na região, como a 
UNAS (União de Núcleos, Asso-
ciações dos Moradores da Favela 
de Heliópolis e Região).

Desenvolvimento Social 
e Cultural 

A comunidade de Heliópolis 
tem se destacado por projetos de 
inclusão e iniciativas culturais, 
como a inauguração do Teatro 
Baccarelli, a primeira sala de con-
certo na região, que recebe ópe-
ras, balés e shows.

Divulgação/Prefeitura de São Paulo

Reprodução/Youtube/Prefeitura de São Paulo

O projeto acústico do teatro foi assinado pelo renomado escritório José Augusto Nepomuceno

Teatro será palco para todos os grupos artísticos do Instituto

A Prefeitura de São Paulo, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Educação (SME), 
ampliou em 17% o atendi-
mento de alimentação escolar 
especial destinado a estudan-
tes com restrições alimenta-
res. De acordo com dados da 
Coordenadoria de Alimen-
tação Escolar (CODAE), o 
número de beneficiados pas-
sou de 18.472 em 2024 para 
21.687 em 2025 — 3.215 a 
mais que no ano anterior. O 
aumento reflete o fortaleci-
mento das políticas públicas 
voltadas à saúde, inclusão e 
segurança alimentar nas uni-
dades educacionais da capital.

O serviço é voltado aos 
matriculados que necessitam 
de dietas específicas por con-
dições de saúde, como alergias, 
intolerâncias, doenças metabó-
licas, dificuldades de mastiga-
ção ou deglutição e restrições 
alimentares temporárias ou 
permanentes. Os protocolos 
de orientações são elaborados 
de forma individualizada pe-
las nutricionistas da CODAE, 
com base em laudo médico, nu-
tricional ou fonoaudiológico, 
garantindo que cada estudante 
receba uma alimentação segura, 
equilibrada e adequada às suas 
necessidades.

As dietas podem incluir 
cardápios sem glúten, sem 
lactose, hipossódicos, bran-
dos, pastosos ou vegetarianos, 
sempre respeitando as orien-
tações profissionais e os prin-
cípios de alimentação saudá-
vel definidos pelo Programa 
de Alimentação Escolar da 
capital, referência nacional em 
qualidade e gestão.

O pedido de alimentação 
especial é gratuito e deve ser 
feito diretamente na unidade 
onde o estudante está matri-
culado. A família apresenta 
a documentação necessária 
— incluindo o laudo médico 
recente, com data máxima de 
12 meses — e a unidade enca-
minha o processo à CODAE, 
que analisa o caso e emite um 
parecer técnico com as orienta-
ções nutricionais.

O serviço está detalhado 
no portal SP156, na página 
Solicitar atendimento de ali-
mentação especial para estu-
dante (Link para um novo 
sítio), onde as famílias podem 
consultar com detalhes todas 
as informações e orientações 
sobre o procedimento.

Para a Secretaria, o cresci-
mento no número de atendi-
mentos demonstra o avanço 
das políticas de cuidado e o 
compromisso com uma educa-
ção inclusiva.

oferta de 
alimentação 
especial 
cresce 17%
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Santo André: final nacional 
da Copa de Robótica

Água em Jandira

Suzano: Emaús

Embu das Artes

Guarulhos CDUE

São Bernardo do Campo

O Cine Theatro de Variedades Carlos Gomes está re-

cebendo até esta quinta-feira, 27 de novembro, a final 
nacional da maior competição de robótica do mun-

do, a FEIRA RoboWorld Cup (Copa do Mundo de Ro-

bótica), das 10h às 19h. A etapa nacional é organizada 

pela FIRA (Federation of International Robot Sports 

Association) Brasil, em parceria com Cidade El Sha-

dai Centro Educacional e Prefeitura de Santo André. 

A FIRA RoboWorld Cup é uma competição educacio-

nal de robótica que reúne estudantes de vários países 

em um ambiente de aprendizado, competição sau-

dável e protagonismo juvenil.

A Câmara Municipal de Jandira aprovou dois requeri-

mentos submetidos pelo vereador Fábio Camilo dos 

Santos (PT), o “Fábio Betera”, durante a 36ª Sessão Ordi-

nária de 11 de novembro de 2025. No primeiro deles, re-

comendou que a Prefeitura solicitasse à SABESP um pla-

no de manutenção e substituição das antigas redes de 

abastecimento de água no município. Ele diz que a mo-

dernização garante o fornecimento de água contínuo.

O prefeito de Suzano, Pedro Ishi, 

participou da celebração dos 20 

anos do Instituto Emaús, uma 

das mais importantes entidades 

sociais de Suzano. O encontro, na 

sede da instituição reuniu coor-

denadores, empresários, servido-

res municipais e representantes 

da sociedade civil para homena-

gear o trabalho desenvolvido ao 

longo de duas décadas.

A Prefeitura de Embu das Artes 

convida moradores para participa-

rem da 6ª edição da Pesquisa Onli-

ne de Percepção do Turismo, coor-

denada pelo Centro de Inteligência 

da Economia do Turismo. Iniciativa 

quer saber como a população en-

xerga o turismo na cidade, contri-

buindo para o desenvolvimento de 

ações e políticas públicas voltadas 

ao turismo sustentável.

A Comissão Permanente de De-

senvolvimento Urbano e Desen-

volvimento Econômico realizou 

reunião na tarde desta quarta-

-feira (26) e analisou três projetos 

que impactam diretamente a 

zeladoria e o ordenamento da ci-

dade. Um deles, da vereadora Ja-

nete Rocha Pietá (REDE), institui 

a Política Municipal de Logística 

Reversa de Embalagens. 

A Comissão Mista emitiu parecer favorável unânime à 

aprovação do PL, de autoria da Prefeitura, que estima 

a receita e fixa a despesa do município para o exercício 
financeiro de 2026, durante reunião desta quarta-feira 
(26). A Prefeitura encaminhou ofício com esclarecimen-

tos sobre os apontamentos da Procuradoria Legislati-

va e o jurídico da Casa apresentou nova manifestação, 

confirmando que as pendências foram resolvidas.

Alex Cavanha/PSA

Evento é no  Cine Theatro de Variedades Carlos Gomes

loa: maior 
orçamento 
da história de 
osasco

Na noite desta terça-feira 
(25) a Comissão de Economia e 
Finanças da Câmara Municipal 
de Osasco realizou a primeira 
audiência pública para discussão 
da Lei Orçamentária Anual de 
2026. A segunda audiência sobre 
o tema acontecerá no dia 2 de 
dezembro de 2025, em confor-
midade com a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal.

Presidida pelo vereador Ale-
xandre Capriotti (PL) e secreta-
riada pelo vereador Sérgio Fon-
tellas (Republicanos) a audiência 
contou com apresentações dos 
Secretários Pedro Sotero e Eder 
Máximo, das pastas de Finanças e 
Planejamento, respectivamente. 
O evento contou com a presença 
de outros parlamentares e partici-
pação de internautas.

Eder Máximo, responsável 
pela Secretaria de Planejamen-
to, abordou os temas da Receita 
e da metodologia para a defini-
ção das prioridades de gastos no 
orçamento de 2026. “Os R$ 5,7 
bilhões previstos para o ano que 
vem são a maior receita da histó-
ria de Osasco”, afirmou ele. 

“Cerca de R$ 1,53 bilhões 
vão para o eixo cuidado com as 
famílias, englobando áreas como 
saúde e assistência social. Outros 
R$ 214 milhões serão alocados 
em desenvolvimento urbano; tra-
balho e renda ficam com R$ 54 
milhões e R$ 296 milhões serão 
gastos no eixo efeitos climáticos”.

Máximo explicou a mudança 
na metodologia para alocação 
do orçamento: “Antes, os gastos 
eram divididos pelas secretarias, 
agora são cinco eixos temáticos, 
trazendo mais transversalidade 
no gasto público, com temas a se-
rem abordados por duas ou mais 
secretarias”, acrescentou o secre-
tário de Planejamento.

Arrecadação
Pedro Sotero, titular da pas-

ta de Finanças, comentou sobre 
como a cidade conseguiu aumen-
tar a arrecadação sem mexer na 
alíquota dos impostos: “Conse-
guimos aumentar a arrecadação 
sem fazer alterações nas alíquo-
tas. Trazer mais arrecadação e 
negociar as inadimplências foi a 
chave para não aumentar a car-
ga em cima da cidade como um 
todo”. Sotero elogiou o trabalho 
do Planejamento: “Não é fácil 
prever o futuro quando estamos 
elaborando uma peça orçamen-
tária. Conseguimos apenas fixar 
as despesas, pois a receita depen-
de de muitos fatores externos a 
Osasco. Eder e sua equipe estão 
de parabéns ao elaborar uma 
LOA tão complexa”.

Já o vereador Sérgio Fontellas 
elogiou as Secretarias e o traba-
lho entre Poder Legislativo e Exe-
cutivo na formulação da Lei Or-
çamentária de 2026: “Isso mostra 
harmonia entre os Poderes e 
como o objetivo da gestão pú-
blica deve ser sempre o de pensar 
primeiro no cidadão”, afirmou.

Secretário mostra novo método 
para definição de prioridades

Divulgação/Câmara Municipal de Osasco

A 2ª audiência sobre o tema será no dia 2 de dezembro

da redação

CORREIO GRANDE SÃO PAULO

Mauá abre concurso para 
contratação de médicos

A Prefeitura de Mauá lançou novo edital para contra-

tação temporária de médicos e formação de cadastro 

reserva, dando início ao nono processo seletivo do ano 

na área da saúde. A iniciativa tem como objetivo suprir 

vagas abertas nas unidades municipais em áreas de 

grande demanda e complexidade, garantindo a conti-

nuidade dos serviços prestados à população. As inscri-

ções podem ser feitas até 10 de dezembro. O processo 

seletivo contempla vagas nas áreas de cardiologia, der-

matologia, endocrinologia, ginecologia, entre outras.

Divulgação/Prefeitura de Mauá

Contratos serão temporários, com prazo de até 12 meses

Câmara de Diadema

Cotia Sustentável

Câmara Osasco

O vereador Reinaldo Meira (Solida-

riedade) quer instituir na cidade a 

Semana Municipal de Conscienti-

zação sobre a Síndrome do Ovário 

Policístico (SOP), a ser realizada 

anualmente na quarta semana 

do mês de abril. O projeto pre-

vê ainda que a Semana integre o 

Calendário Oficial de Eventos do 
Município. Neste caso, o objetivo é 

divulgar informações sobre a SOP 

e estimular o diagnóstico precoce.

Em apenas sete meses, a Câmara 

Municipal de Cotia deu a desti-

nação correta a mais de duas to-

neladas de materiais recicláveis. 

O Projeto Câmara Sustentável é 

uma parceria do Poder Legislati-

vo com a cooperativa Coopernova 

Cotia. Só para se ter uma ideia, no 

mês de outubro foram coletados 

mais de 490 kg de matéria-prima 

como papéis, plásticos e metais.

A Câmara Municipal de Osasco 

reconheceu, durante Sessão So-

lene, o trabalho do Centro Social 

Santo Antônio de Osasco em prol 

de famílias em situação de vulne-

rabilidade social. A entidade, que 

atua com projetos sociais, focada 

em ações socioeducativas, rece-

beu a honraria Placa Comemo-

rativa, em reconhecimento “ao 

valoroso trabalho vocacionado”.
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Alunos da Rede de Guararema 
conquistam medalhas na OBMEP

A Rede Municipal de En-
sino de Guararema voltou a se 
destacar no cenário educacional 
nacional com o desempenho 
dos alunos da Escola Municipal 
Professora Célia Leonor Lopes 
Lunardini, do bairro Itapema, na 
4ª edição da Olimpíada Brasileira 
de Matemática das Escolas Públi-
cas (OBMEP Mirim). Ao todo, 
30 estudantes foram premiados 
após a participação na 2ª fase da 
competição, realizada em 11 de 
novembro, que reuniu mais de 1 
milhão de crianças de todo o país.

A escola, que já havia sido 
reconhecida em 2024 com a con-
quista de 40 medalhas, ampliou 
seu histórico de bons resultados. 
Neste ano, foram 13 medalhistas 
no nível 1, que abrange alunos 
do 2º e 3º anos do Ensino Fun-
damental. Entre eles, duas crian-
ças receberam medalha de ouro, 
seis receberam medalha de prata 
e cinco conquistaram o bronze. 
No nível 2, voltado aos estudan-
tes do 4º e 5º anos, o número de 
premiados chegou a 17, também 
distribuídos em duas medalhas 
de ouro, seis de prata e nove de 
bronze.

A preparação dos estudantes 
ao longo do ano letivo envol-
veu atividades regulares em sala 
de aula e exercícios voltados ao 
estímulo do raciocínio lógico. 
Professores e equipe gestora da 
unidade reforçaram o trabalho 
pedagógico voltado ao desenvol-
vimento das habilidades mate-

máticas, em sintonia com os ob-
jetivos da OBMEP Mirim, que 
busca incentivar a aprendizagem 
por meio de desafios adequados à 
faixa etária.

Antes mesmo da divulgação 
oficial dos resultados, todos os 
alunos do 2º ao 5º ano da escola 
participaram de uma cerimônia 
interna de reconhecimento. Du-
rante a Hora Cívica realizada em 
12 de novembro, nos períodos da 
manhã e da tarde, os estudantes 
receberam certificados de par-
ticipação referentes à 1ª fase da 
olimpíada. O momento marcou 

o encerramento da etapa inicial 
e serviu de incentivo aos partici-
pantes, independentemente do 
desempenho individual.

A secretária municipal de 
Educação de Guararema, Clara 
Assumpção Eroles Freire Nu-
nes, destacou a relevância da 
iniciativa para a formação dos 
estudantes. Segundo ela, a parti-
cipação contínua da rede muni-
cipal na OBMEP Mirim reforça 
o compromisso da cidade com 
o desenvolvimento da educação 
científica. “A participação na 
olimpíada contribui para desper-

tar o interesse pela ciência desde 
as primeiras etapas da vida esco-
lar, reforçando a importância de 
aproximar os estudantes da mate-
mática de forma leve e estimulan-
te”, afirmou.

A secretária também ressal-
tou o trabalho conjunto realiza-
do pela direção, pelos professores 
e pela equipe gestora da Escola 
Municipal Professora Célia Leo-
nor Lopes Lunardini, que, se-
gundo ela, têm mantido um em-
penho constante para ampliar as 
oportunidades de aprendizagem. 
O desempenho das crianças, na 

avaliação da secretaria, reflete o 
esforço coletivo em promover 
um ambiente favorável ao estudo 
e à curiosidade científica.

As medalhas conquistadas 
pelos alunos devem ser entregues 
até o final de dezembro, quando 
os nomes dos premiados serão 
oficialmente divulgados pela or-
ganização da olimpíada. A pre-
visão é que as unidades escolares 
recebam os materiais de reconhe-
cimento ao longo das próximas 
semanas, encerrando o ciclo da 
edição de 2025.

A OBMEP Mirim é realiza-
da com o objetivo de incentivar 
o estudo da matemática entre 
estudantes dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, por meio 
de desafios acessíveis e atividades 
que estimulam o pensamento ló-
gico. A participação das escolas 
públicas é voluntária e tem regis-
trado crescimento nos últimos 
anos, especialmente em cidades 
que desenvolvem projetos especí-
ficos de incentivo à matemática.

Com mais esta conquista, a 
Escola Municipal Professora Cé-
lia Leonor Lopes Lunardini con-
solida-se como uma das unidades 
com maior engajamento e de-
sempenho na olimpíada dentro 
da rede municipal de Guararema. 
Os resultados também reforçam 
o investimento do município em 
programas educacionais voltados 
à melhoria da qualidade do ensi-
no e ao estímulo de práticas pe-
dagógicas inovadoras.

Escola Municipal “Professora Célia Leonor Lopes Lunardini” recebeu o destaque
Warley Kenji/PMG

No total, 30 estudantes receberam medalhas após o desempenho na 2ª fase

Os contribuintes do IPTU (Im-
posto sobre a Propriedade Predial e 
Territorial Urbana) de Osasco têm 
até domingo, 30 de novembro, para 
aderir ao sistema IPTU Digital, que 
passa a valer para o ano de 2026. A 
iniciativa, anunciada pelo prefeito 
Gerson Pessoa, busca modernizar 
o processo de arrecadação, ampliar 
os serviços digitais e oferecer benefí-
cios aos moradores que mantêm os 
tributos em dia.

De acordo com a administração 
municipal, o sistema digital propor-
cionará mais praticidade na emissão 
e no acompanhamento das cobran-
ças. “Estamos ampliando os canais 
digitais e garantindo benefícios para 
quem optar pelo IPTU Digital”, 
afirmou o prefeito em suas redes 
sociais. A adesão deve ser realizada 
pelo site do Protocolo Digital de 
Osasco. O munícipe que ainda não 
possui cadastro deve criar uma con-
ta para acessar o sistema. Após o lo-

gin, é necessário selecionar a opção 
“Abrir um novo protocolo”, infor-
mar o CPF e, no campo “Tipo de 
Protocolo”, escolher “Requerimen-
to”. Em seguida, o contribuinte deve 
clicar em “Adesão ao IPTU Digital/
Alteração da Data de Vencimento 
do IPTU”. Na etapa seguinte, é pre-

ciso informar o Código de Cadas-
tro do Imóvel (CDC), confirmar a 
adesão ao IPTU Digital e escolher 
uma nova data de vencimento entre 
as opções disponíveis: dias 5, 10, 15 
ou 20. A alteração tem o objetivo de 
facilitar o planejamento financeiro 
das famílias moradoras da cidade.

Contribuintes têm até dia 30 
para aderir ao IPTu digital

Fernanda Cazarini/Prefeitura de Osasco

Iniciativa tem como objetivo modernizar o processo

O Semae, em parceria com a 
Prefeitura de Mogi das Cruzes e 
a Secretaria Municipal de Saúde e 
Bem-Estar, realizou na terça-feira 
(25) um mutirão de serviços vol-
tado aos servidores da autarquia. 
A iniciativa, denominada “Ação 
em Saúde”, ocorreu na Estação de 
Tratamento de Água (ETA) Cen-
tro e ofereceu multivacinação, afe-
rição de pressão arterial e glicemia, 
além de testes rápidos para Infec-
ções Sexualmente Transmissíveis 
(IST). O atendimento foi realiza-
do com apoio do Consultório na 
Rua, unidade móvel que integra 
a Política Nacional de Atenção 
Básica e que conta com estrutura 
de consultório montada em um 
ônibus equipado para ações de 
prevenção e promoção da saúde.

Segundo o diretor-geral do 
Semae, José Luiz Furtado, a pro-
posta da atividade foi ampliar o 
cuidado com os funcionários. Ele 
destacou que ações preventivas 

contribuem para o bem-estar das 
equipes e agradeceu o apoio da 
administração municipal para a 
realização do mutirão.

A diretora da Rede Básica de 
Saúde, Juliana Matos, também 
acompanhou a iniciativa e afir-
mou que levar serviços aos locais 
de trabalho fortalece o vínculo 
com os servidores. Para ela, apro-
ximar as equipes de saúde dos 
trabalhadores amplia o acesso 
a cuidados essenciais e reforça a 
importância de ambientes labo-
rais que promovam saúde e aco-
lhimento. Juliana destacou ainda 
que ações itinerantes permitem 
identificar precocemente pos-
síveis vulnerabilidades, orientar 
sobre hábitos preventivos e esti-
mular a participação dos servido-
res em programas de acompanha-
mento contínuo. Segundo ela, 
iniciativas desse tipo contribuem 
para a construção de uma cultura 
de cuidado permanente.

Semae promove ação 
de saúde em Mogi
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Bosque dos Jequitibás: 2 
dias de educação ambiental

Trilha Lideranças Negras em fevereiro

Base Estelar: ficção

Fórum na Mata

Bordado itinerante

Procon dá dicas na Black Friday

A Prefeitura de Campinas realiza no Bosque dos Jequi-

tibás, neste sábado e domingo, 29 e 30 de novembro, 

dois dias de atividades voltadas à educação ambiental, 

conservação da fauna e divulgação científica. A entrada 
é gratuita. As iniciativas buscam aproximar a população 
de temas relacionados ao meio ambiente e à biodiver-

sidade por meio de atividades práticas, interação com 

equipes especializadas e exposição de materiais infor-
mativos. Os eventos reúnem abordagens de biologia, 
fauna nativa e marinha, zoonoses, conservação e pro-

cessos naturais, reforçando o papel do Bosque como 

espaço de formação e sensibilização ambiental.

Com palavras como reparação, equidade, inclusão, per-

tencimento, união e diversidade, a Prefeitura de Cam-

pinas, por meio da Secretaria de Gestão e Desenvolvi-

mento de Pessoas, apresentou, nesta quarta-feira, 26 

de novembro, as novas ações do Programa de Desen-

volvimento de Lideranças Negras na Gestão. Evento foi 
no Teatro Bento Quirino, contou com representantes do 

Governo Federal e da sociedade civil.

A Base Estelar Campinas realiza 
no sábado, 29 de novembro, a 48ª 

Convenção de Ficção Científica, a 
partir das 14h, em formato on-line 

e com acesso livre pelo canal do 

grupo no YouTube (www.youtu-

be.com/@base.estelarcampinas). 
O evento reúne debates sobre 
a era digital na ficção científica, 
interação pelo chat e sorteios ao 

vivo.

Mata de Santa Genebra, conside-

rada um laboratório vivo para pes-

quisas em diversas áreas do co-

nhecimento, marcou presença no 

X Fórum Estudantil de Pesquisa e 
Conhecimento na Escola, realiza-

do nos períodos da manhã e da 

tarde desta terça-feira, dia 25 de 

novembro, e mostrou seu com-

promisso em promover a investi-

gação científica entre estudantes.

O projeto “Pontos de Memórias”, 
sonhado e produzido pelas mu-

lheres do Coletivo Casarão, da 

Associação Cultural Bons Ventos, 

das Caixeiras da Guia e pelo Co-

letivo Entrefios e Memórias, tem 
sua primeira ação marcada para 

29 de novembro, sábado, das 9h 

às 11h, no Terminal Central em 

Campinas. Foco do  projeto será 
bordar, criar e ‘prosear’.

A Black Friday, data famosa pelas promoções de lojas 
virtuais e físicas, será nesta semana, no dia 28 de no-

vembro. Para que as pessoas possam fazer as compras 
com tranquilidade e segurança, o Procon Campinas 

dá dicas de cuidados que são necessários, em especial 

com relação aos anúncios de promoções e descontos. 
Todas as orientações as com dicas estão disponível no 

site procon.campinas.sp.gov.br. 

Zabenzi/Divulgação

Chico Chico: fogo move música e poesia

Campinas 
tem 11 casos 
de gripe, 
sem óbitos

Este ano, até agora, o municí-
pio registrou 63 mortes de SRAG 
por influenza. A Secretaria de 
Saúde de Campinas confirmou 
mais 11 casos de Síndrome Res-
piratória Aguda Grave (SRAG) 
provocados pelo vírus influenza, 
causador da gripe. Nenhum óbi-
to foi confirmado entre  os dias 
18 e 25 de novembro.  

Desde janeiro deste ano, a ci-
dade contabiliza 479 casos e 63 
mortes de SRAG por influenza. 
Dos 63 óbitos por gripe, 50 fo-
ram de pessoas que não recebe-
ram a vacina contra a doença. 
Entre os 13 restantes, dois apre-
sentaram os sintomas antes do 
prazo do efeito da vacina, que é 
de 15 dias. 

Além disso, 62 pessoas apre-
sentavam doenças preexistentes 
e, portanto, eram do grupo de 
risco. 

No ano passado, foram con-
firmados 342 pessoas com a sín-
drome, sendo que 30 delas mor-
reram.

Importância da vacina
A Secretaria de Saúde de 

Campinas reforça a importância 
da vacinação contra a gripe, prin-
cipalmente para os grupos priori-
tários, como medida de preven-
ção e, sobretudo, para reduzir 
o risco de evolução para formas 
graves e óbito pela doença. Os 
imunizantes estão disponíveis 
para toda a população, a partir de 

6 meses, nos 69 centros de saúde 
da cidade.

Para receber a dose basta, bas-
ta levar um documento com foto 
e a caderneta de vacinação, se ti-
ver. Não é necessário agendamen-
to. Para obter mais informações e 
os horários das salas de vacina nas 
unidades de saúde básicas acesse 
o site: https://vacina.campinas.
sp.gov.br.

Neste ano, a dose prote-
ge contra as gripes A (H1N1 e 
H3N2) e B. O imunizante pode 
ser administrado junto a outras 
vacinas do Calendário de Vaci-
nação. No caso de crianças vaci-
nadas pela primeira vez, é preciso 
tomar duas doses com intervalo 
de 30 dias.

Resultados
A Saúde aplicou 373.615 

doses da vacina até 3 de novem-
bro. Idosos, crianças de 6 meses 
a 5 anos e gestantes, que são pú-
blico-alvo, receberam 167.241, 
enquanto que outras 206.374 
foram direcionadas aos demais 
grupos prioritários e começou no 
dia 7 de abril. 

Desde então, a secretaria pro-
moveu uma série de ações para 
facilitar o acesso ao imunizante 
fora das unidades básicas, in-
cluindo shoppings, terminais de 
ônibus, supermercados, o Aero-
porto Internacional de Viraco-
pos e o 17º Fórum de Profissões 
de Campinas. Foi organizado 
ainda um “Dia D” na primeira 
quinzena de abril.

Em 2024, foram confirmados 
342 pessoas com a síndrome

Carlos Bassan/Arquivo PMC

Dos 63 óbitos por gripe, 50 foram de pessoas não vacinadas 

CORREIO DE CAMPINAS

Wicked – A Experiência 
estreia em Campinas

O universo de Wicked desembarcou em Campinas 
com a inauguração “Wicked – A Experiência”, no Igua-

temi, a mostra imersiva que recria cenários icônicos 

das bruxas de Oz. Gratuita, a atração promete trans-

portar visitantes para dentro da história com ambien-

tes tridimensionais, projeções e efeitos interativos. O 
público pode visitar a mostra no Espaço de Eventos do 
2º piso, com agendamento prévio pelo aplicativo Igua-

temi One: das 12h às 20h, de terça a sexta; 10h às 22h 
aos sábados; e 12h às 20h aos domingos e feriados. 

Divulgação

Mostra imersiva que recria cenários icônicos de Oz

Chico Chico em show

Festival Music & Food

Resiliência climática

O cantor e compositor Chico Chico 
chega a Campinas com a turnê 
“Let it Burn / Deixa Arder”,  nesta 
quinta-feira (27), na Expo Dom 
Pedro. O artista mergulha pro-

fundo na força da arte. Repertório 
que transita entre momentos de 

pura introspecção e explosões de 
energia, Chico Chico apresenta 

canções autorais que revelam sua 

maturidade artística e seu olhar 

singular sobre o mundo.

De 5 a 8 de dezembro, o Parque 

Ecológico de Campinas recebe a 
1ª edição do Folk Festival Music & 

Food, evento que combina gas-

tronomia, música ao vivo, atra-

ções culturais e atividades para 

todas as idades. A entrada e o 
estacionamento são gratuitos. O 
evento conta com apoio da Se-

cretaria de Cultura e Turismo da 

Prefeitura de Campinas. 

A experiência de Campinas no 
fortalecimento da resiliência 
urbana frente aos efeitos das 

mudanças climáticas é um dos 

destaques da publicação “Nota 
Técnica Ondas de Calor e So-

luções Baseadas na Natureza”, 
lançada nesta terça-feira (25) na 
Secretaria de Meio Ambiente, In-

fraestrutura e Logística do Gover-

no do Estado de São Paulo. 
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Data Center estaria disposto 
a investir R$ 4 bilhões no PIDS 
Polo de Inovação e Desenvolvimento Sustentável foi sancionado 

Um data center está nego-
ciando com a prefeitura de Cam-
pinas (SP) para se instalar na área 
do Pids (Polo de Inovação e De-
senvolvimento Sustentável), no 
distrito de Barão Geraldo. 

O nome do empreendimento 
é mantido em sigilo a pedido do 
proprietário, que estaria disposto 
a investir cerca de R$ 4 bilhões.

A lei que organiza o cresci-
mento do polo foi sancionada 
esta semana pelo prefeito Dário 
Saadi (Republicanos-SP), di-
vidindo a área em duas partes 
principais: a Zona de Atividade 
Econômica (ZAE-PIDS), para 
a instalação de empresas e labo-
ratórios de tecnologia, pesquisa 
e inovação; e a Zona de Centra-
lidade (ZC-PIDS), que permite 
tanto a instalação de empresas, 
quanto de residências.

O que é
O Pids é uma área de 17,8 mi-

lhões de metros quadrados (m2) 
que já conta com laboratórios, 
centros de pesquisa e universi-
dades, atuantes em áreas como 
biociência, biorrenováveis, ciber-
segurança, internet das coisas, luz 
síncrotron e nanotecnologia. 

Entre as unidades que já o 
compõem, encontram-se a Uni-
camp, a PUC-Campinas e o 

Carlos Bassan/ Prefeitura de Campinas 

(Da esq. p/ dir.) Diretor do CNPEM, Antonio José Roque, e o prefeito Dário Saadi 

O Conselho Universitário da 
Unicamp aprovou a abertura do 
curso de Direito, que será diurno, 
em período integral, com carga 
de 4.440 horas e duração de dez 
semestres. A habilitação será de 
bacharel. A previsão é de que haja 
80 vagas e de que o curso passe a 
ser oferecido a partir de 2027. A 
reitoria instalará uma comissão 
de especialistas que estabelecerá 
cada etapa dos processos.

De acordo com o reitor da 
Unicamp, professor Paulo Cesar 
Montagner, o curso de Direito 
terá a inovação como uma de suas 
principais características. O pro-
jeto pedagógico estabeleceu qua-
tro pilares estruturantes: Direitos 
Humanos, Direito Ambiental, 
Propriedade Intelectual e Direito 
Internacional.

“A Unicamp precisa participar 
dos debates nacionais nesta área, 
assim como faz em outras áreas do 
conhecimento”, afirma. “Confio 
muito em nossa capacidade insti-
tucional e tenho plena confiança 
de que estamos caminhando para 
uma coisa muito positiva”.

A pró-reitora de gradua-
ção, professora Mônica Cotta, 

Unicamp aprova criação de curso de Direito 
Unicamp

Abertura do curso foi votada na terça-feira (25) pelo Conselho Universitário (Consu) 

Centro Nacional de Pesquisa em 
Energias e Materiais (CNPEM), 
que é a sede do Sírius, maior la-
boratório de luz síncroton do 
Hemisfério Sul.

O primeiro laboratório, da 
América Latina, de contenção 
biológica de máxima seguran-
ça (NB4) ganhou o nome de 
Orion e também já está sendo 
construído. 

A lei, recém-aprovada, obje-

tiva atrair mais empresas para o 
ecossistema, que já é conhecido 
como o Vale do Silício brasileiro, 
fazendo-o crescer com infraes-
trutura sustentável. 

Agora, estão em discussão 
13 decretos que regulamentam a 
área e que terão que ser apresen-
tados em até 12 meses.

A legislação visa estabelecer 
a região como um polo urbano 
inteligente, por meio de planeja-

mento que integra educação, tra-
balho, moradia, serviços e lazer.  
A legislação urbanística especí-
fica para a ocupação do solo na 
área do polo é orientada a partir 
dos 17 Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODSs) da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU); a Prefeitura de Cam-
pinas é signatária da proposta 
da ONU e tem como modelo 
a Cidade de 15 Minutos, que 

estabelece esse limite temporal 
para o deslocamento ativo (a pé 
ou de bicicleta) entre todos os 
equipamentos essenciais que o 
compõem.

Ecológico
O projeto também possui en-

foque no meio ambiente e áreas 
de convivência da comunidade. 
Cria o Parque Ambiental Anhu-
mas ao longo do ribeirão anôni-
mo e mantém todas as condicio-
nantes ambientais vigentes.

Ciclovias, calçadas mais lar-
gas e as ruas na zona de centra-
lidade devem ser divididas entre 
espaços para deslocamentos a pé 
e de bicicletas e menor incentivo 
ao uso de carros particulares. 

Estão previstos, por exemplo, 
300 mil m², mais de 40 campos de 
futebol, para árvores e corredores 
ecológicos, para fauna local. 

Toda a infraestrutura de água, 
esgoto, energia e telecomuni-
cações deverá ser subterrânea e 
compartilhada. As calçadas terão 
largura mínima de 4 a 5 metros, 
e quadras maiores que 130 me-
tros precisarão de passagens in-
ternas para pedestres e ciclistas. 
A sanção da lei que oficialmente 
cria o Pids foi assinada pelo pre-
feito Dário Saadi (Republicanos-
-SP) em cerimônia no CNPEM. 

conta que Unicamp fez amplo 
trabalho de prospecção até a 
decisão de criar o curso. “Le-
vantamos os cursos de Direito 
existentes na região e desco-
brimos eixos que não estavam 
contemplados por esses cursos. 
Estamos entrando em eixos nos 

quais os milhares de bacharéis 
(que estão sendo formados) 
não estão entrando. Estamos, 
portanto, oferecendo à socie-
dade um elemento que é raro”.

Segundo Cotta, a partir dos 
eixos temáticos, será realizado 
um mapeamento das atividades 

já desenvolvidas na universidade, 
identificando grupos de pesquisa 
e iniciativas existentes que pos-
sam ser integrados à nova área, 
promovendo assim a interdisci-
plinaridade e o aproveitamento 
das competências institucionais 
consolidadas. “A Unicamp tem, 

por exemplo, um núcleo de Di-
reitos Humanos amplamente 
consolidado”, declara.

Presidente do grupo de tra-
balho que elaborou a proposta, o 
professor Edmilson Manganote 
disse que, além da interdiscipli-
naridade, o curso traz como di-
ferencial uma forte característica 
extensionista, abrangendo dis-
ciplinas eletivas e contendo seis 
projetos de extensão já em sua es-
trutura. “Isso é a curricularização 
da extensão”, explica.

Além disso, segundo o rela-
tório, a criação do curso se dá em 
meio à inclusão social, permanên-
cia estudantil, reconhecimento 
de direitos e diversidade. “Ela 
se situa numa região metropo-
litana com um polo econômico 
avançado e dinâmico, com forte 
vocação de inovação tecnológica, 
e problemas sociais urgentes. O 
curso de direito da Unicamp vem 
contribuir para a construção de 
uma sociedade democrática e so-
cialmente mais igualitária”.

A abertura do curso foi vota-
da na terça-feira (25) pelo Con-
selho Universitário (Consu) com 
51 votos a favor. 
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Sindicato chama atenção para 
mudança no Imposto de Renda 

O Sescon Campinas (sindi-
cato patronal das empresas de 
serviços contábeis da região) está 
chamando a atenção para a am-
pliação da faixa de isenção do Im-
posto de Renda da Pessoa Física 
(IRPF). 

A mudança entra em vigor a 
partir de janeiro de 2026 e im-
pacta diretamente os rendimen-
tos mensais e a declaração de 
2027 (lei mais abaixo). 

O  texto, oficializando as no-
vas regras, foi sancionado este 
mês pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva.

“Ao mesmo tempo em que 
amplia o poder de compra da 
população, a mudança represen-
ta um desafio fiscal importante. 
Por isso, entender os novos me-
canismos de compensação e suas 
consequências é essencial para 
que empresas e profissionais pos-
sam se planejar com segurança”, 
afirma a presidente do sindicato, 
Claudia Di Fonzo.

“As empresas precisam se pre-
parar para aplicar corretamente 
as novas regras na folha de paga-
mento, enquanto os contribuin-
tes devem acompanhar as orien-
tações da Receita Federal para 

evitar inconsistências na declara-
ção futura”, complementa.

O que muda
A principal alteração refere-se 

ao aumento da faixa de isenção, 
que atualmente é de R$ 3.076, 
mas, que, com a nova regra, isen-

tará totalmente quem recebe até 
R$ 5.000 por mês. 

Para a faixa de contribuintes 
que ganham entre R$ 5.000,01 e 
R$ 7.350, será aplicado um des-
conto parcial.

Apenas a partir de R$ 7.350 
é que o contribuinte volta a ser 

tributado pela tabela progressi-
va integral, com alíquota máxi-
ma de 27,5%.

O governo federal planeja 
compensar a perda de arrecada-
ção por meio do aumento da tri-
butação sobre a alta renda e sobre 
rendimentos hoje isentos. 

As principais propostas en-
volvem uma alíquota extra pro-
gressiva que pode chegar a 10% 
para contribuintes que obtive-
rem renda superior a R$ 600 
mil por ano. 

Além disso, propõe uma alí-
quota fixa de 10% sobre a dis-
tribuição de lucros e dividendos, 
que hoje são isentos de tributa-
ção, incidindo sobre os valores 
que excederem R$ 50 mil por 
mês por empresa pagadora. 

Com a sanção da lei, os novos 
valores de isenção e os descontos 
progressivos passam a ser apli-
cados de forma automática pelo 
empregador, seguindo as orien-
tações da Receita Federal.  Isso 
significa que os cálculos serão fei-
tos diretamente na folha de paga-
mento, sem necessidade de solici-
tação por parte do contribuinte.

Impactos
Para a União, a medida reduz 

a chance de divergências na de-
claração futura e beneficiará 26,6 
milhões de contribuintes no ano 
que vem. Já em relação às contas 
públicas, a previsão é de um im-
pacto da ordem de R$ 25,8 bi-
lhões em 2026.

Alteração entra em vigor em janeiro e impacta diretamente rendimentos mensais
 Joédson Alves/Agência Brasil

 Mudança entra em vigor a partir de janeiro de 2026

por moara semeghini

A Comissão da Mulher da 
Câmara de Campinas enviou, 
nesta semana, um pedido ao 
presidente da Casa, Luiz Rossi-
ni, para afastar o vereador Otto 
Alejandro (PL) da presidência 
da Comissão de Constituição e 
Legalidade enquanto ele é inves-
tigado por violência doméstica. 
A comissão que Otto comanda 
é responsável por analisar proje-
tos de lei antes da votação, veri-
ficando se estão de acordo com 
a Constituição e a Lei Orgânica 
do município.

Comissão
O requerimento foi assi-

nado por todas as vereadoras 
da Comissão da Mulher, que 
apontam risco de interferência 
no processo caso ele perma-
neça no cargo. A presidente 
do colegiado, Mariana Conti 
(PSOL), afirma que o afas-
tamento é necessário porque 
o presidente da Comissão de 
Legalidade controla a pauta, 
distribui projetos e define re-
latorias. “Esse poder de agenda 

pode influenciar o processo in-
terno da Comissão Processan-
te”, disse. “Para evitar qualquer 
interferência, pedimos formal-
mente o afastamento dele.”

Protesto
Na semana passada, quando 

a Câmara decidiu abrir a Comis-
são Processante, parte do públi-
co protestou e defendeu que a 
única mulher sorteada para a 
composição assumisse a lideran-
ça do processo. A presidência 
ficou com a vereadora Fernanda 
Souto (PSOL). Eduardo Mago-

ga (Podemos) será o relator, e 
Guilherme Teixeira (PL) com-
pleta o trio. A comissão terá até 
90 dias para concluir o relatório, 
que poderá recomendar a cassa-
ção ou absolvição de Otto.

Violência
O colegiado discutiu situa-

ções de violência doméstica e 
familiar, ressaltando que retra-
tações são comuns e costumam 
estar ligadas ao medo, depen-
dência emocional ou financeira, 
além de fatores que antecedem 
casos graves, como feminicídios.

Comissão pede afastamento 
de Otto da Legalidade

Câmara de Campinas

A Comissão da Mulher, da Câmara Municipal de Campinas

A IV Mostra de Talentos Hu-
manos, realizada nesta terça-fei-
ra, 25 de novembro, no Centro 
Pop II, no centro de Campinas, 
reuniu saberes, escuta e vivências 
em um evento marcado pela sen-
sibilidade, acolhimento e ação 
cidadã. Com o tema “Conexões 
que Transformam”, a atividade 
é fruto da parceria entre a PU-
C-Campinas — por meio do 
Programa de Desenvolvimento 
Humano e Integral (PDHI:LA) 
— e a Prefeitura de Campinas, 
via Secretaria Municipal de De-
senvolvimento e Assistência So-
cial (SMDAS). Das 10h às 15h, 
o espaço de referência no aten-
dimento à população em situa-
ção de rua foi palco de oficinas, 
exposições, rodas de conversa, 
arte e um almoço comunitário. 
Tudo construído a partir do en-
contro entre o poder público, 
a universidade e as pessoas em 
situação de vulnerabilidade so-
cial, promovendo um ambiente 
de escuta qualificada, respeito e 
protagonismo. Diversas faculda-
des e núcleos da PUC-Campi-
nas se mobilizaram para oferecer 
atividades práticas e interativas, 
com foco em cuidado, criativi-
dade e bem-estar: Cordel – Ofi-

cina promovida pelo Sistema de 
Bibliotecas e Informação (SBI), 
valorizando a literatura popular 
e a expressão cultural. Baralho da 
Conversa – Desenvolvido pela 
Faculdade de Psicologia, estimu-
lando o diálogo e a troca de expe-
riências de forma lúdica. 

Produtos de limpeza susten-
tável e produção de sabonetes e 
itens de higiene pessoal – Ativi-
dades práticas conduzidas pelos 
cursos de Enfermagem e Quí-
mica, unindo sustentabilidade 
e saúde. 

Podologia – Atendimento de 
cuidados com os pés, oferecido 
por alunos e professores da En-
fermagem. “Rodando pelo Espa-
ço” – Circuito de bem-estar com 
foco em saúde integral: atividade 
física, sono de qualidade, hidrata-
ção, alimentação e autocuidado. 
Modelagem e Exposição – Ini-
ciativas da Geografia e do Jorna-
lismo que trouxeram o território 
urbano e a vivência das ruas para 
o debate por meio da arte visual 
e maquetes. A Mostra mobilizou 
uma ampla rede acadêmica da 
Universidade, destacando a atua-
ção interdisciplinar de: Odonto-
logia – Atividades educativas em 
saúde bucal. 

Evento une população 
de rua em Campinas
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Vias urbanas: 
motociclistas 
e pedestres 
somam 87% 
de mortes 
Foram 33 motociclistas ou 
garupas e 22 pedestres mortos 
no trânsito em 2025

Cinquenta e cinco vidas de 
pedestres e motociclistas foram 
perdidas nas vias urbanas  de 
Campinas (SP) até outubro des-
te ano. Usuários mais frágeis no 
trânsito, eles representaram, res-
pectivamente, 35% e 52% das 63 
mortes registradas no período. 

Foram 33 motociclistas ou 
garupas e 22 pedestres mortos no 
trânsito no período. 

Os dados preliminares com-
põem o Boletim Mensal de Óbi-
tos no Trânsito da Empresa Mu-
nicipal de Desenvolvimento de 
Campinas (Emdec) - veja aqui: 
http://www.emdec.com.br/efi-
ciente/repositorio/Acidentalida-
de/41509.pdf

“Os números evidenciam um 
alerta. As iniciativas do Poder 
Público voltadas para os usuários 
mais vulneráveis são incansáveis: 
diversas campanhas, blitze e 
abordagens educativas são reali-
zadas. Mas a segurança no trânsi-
to é construída de forma compar-
tilhada. A cada vez que saímos de 

casa, fazemos escolhas. Garanta 
que a sua escolha seja a vida no 
trânsito”, destaca o presidente da 
Emdec, Vinicius Riverete.

O balanço traz dados mais po-
sitivos para ocupantes de outros 
veículos e ciclistas, que represen-
taram 10% e 3% das mortes em 
vias urbanas, respectivamente.

Foram seis óbitos no primei-
ro grupo – uma queda de 14% 
em relação ao mesmo período de 
2024 (7). E apenas duas mortes 
de ciclistas foram computadas 
neste ano (uma na rua das Acá-
cias e outra na avenida Francisco 
Xavier Arruda Camargo). O nú-
mero é 60% menor do que o re-
gistrado em 2024, quando houve 
cinco óbitos. 

Vias urbanas e rodovias
Com 114 óbitos no trânsito 

até outubro deste ano, Campinas 
alcançou redução de quase 16% 
nos índices registrados em vias ur-
banas e rodovias, em comparação 
às 135 mortes do mesmo período 

de 2024. Foram 63 mortes regis-
tradas em vias urbanas, 50 nas ro-
dovias e um caso ainda sem identi-
ficação do local da ocorrência.

Velocidade e álcool 
O excesso ou velocidade ina-

dequada causaram 10 sinistros 
fatais em vias urbanas – 33% dos 
30 casos analisados pelo Comitê 
Intersetorial Programa Vida no 
Trânsito até outubro deste ano. Já 
o consumo de álcool combinado 
com a direção foi responsável por 
oito sinistros fatais – 27% dos ca-
sos analisados.  

Fatores de risco
Os números dão conta de que 

o primeiro fator de risco é a ve-
locidade excessiva ou inadequa-
da, com 10 casos (33%); seguido 
pelo álcool associado à direção, 
com 8 casos (27%); do compor-
tamento inadequado do pedes-
tre, com 7 casos (23%); e do des-
respeito à sinalização de trânsito, 
com 5 casos (17%).       

Estratégias 
As iniciativas da Emdec 

para ampliar a segurança na 
circulação são permanentes. 
Envolvem um esforço integra-
do nas áreas de fiscalização, 
campanhas educativas, dese-
nho de vias e engenharia de 
tráfego. Confira o balanço das 
principais ações realizadas até 
outubro deste ano:

Fiscalização: 263 operações 
integradas Emdec/PM/GM e 
9,8 mil infrações identificadas; 
cinco radares remanejados e 
três novos pontos de fiscaliza-
ção remota por videomonito-
ramento.

Reforço da sinalização viá-
ria:  156,1 mil m² de sinalização 
de solo, 5,4 mil placas implanta-
das e 250 rampas executadas. 

Educação para mobilida-
de: 353 ações e 42,6 mil pessoas 
impactadas. 

O  Boletim  Mensal Infor-
mativo de Óbitos no Trânsito 
está disponível no site da Em-

dec, na seção “Cadernos de 
Acidentalidade” (http://www.
emdec.com.br/eficiente/sites/
portalemdec/pt-br/site.php?-
secao=Acidentalidade).

No Estado de SP
O estado de São Paulo regis-

trou queda de 10,6% no número 
de mortes no trânsito em outu-
bro deste ano, segundo dados do 
Infosiga, plataforma de estatísti-
cas gerenciada pelo Departamen-
to Estadual de Trânsito de São 
Paulo (Detran-SP). 

Foram 470 óbitos contra 526 
em outubro de 2024. No acumu-
lado de janeiro a outubro, a redu-
ção é de 1,7%, com 5.057 mortes 
em 2025 frente a 5.144 no mes-
mo período do ano passado.

Além da queda nas ocorrên-
cias fatais, houve redução nos 
sinistros com vítimas não fatais: 
29,2% em outubro (8.175 regis-
tros contra 11.554 em 2024) e 
22,5% no acumulado (88.845 
contra 114.600).

Prefeitura de Campinas 

Excesso ou velocidade inadequada causaram dez sinistros fatais em vias urbanas 

natal da Feira da mulher Empreendedora 
acontece neste fim de semana na cidade 

A edição de Natal da Feira da 
Mulher Empreendedora acontece 
neste fim de semana em Campinas, 
sendo que O domingo contará com 
um atrativo a mais: às 18 horas, o 
Papai Noel estacionará seu trenó na 
Feira, que acontece na Lagoa do Ta-
quaral, com entrada gratuita. 

Campinas recebe neste fim de 
semana, dias 29 e 30 de novem-
bro, a 4ª edição da Feira de Natal 
da Mulher Empreendedora. Esta 
edição especial será realizada no 
Portão 7 do Parque Taquaral, das 
10h às 18h. No domingo, o públi-
co também poderá acompanhar a 
chegada do Papai Noel, às 18h.

Feira-mãe
O evento é considerado a 

“feira mãe” e recebe esse nome 
por ser maior e reunir mais ex-
positoras. Neste fim de semana, o 

evento contará com 150 barracas 
oferecendo artesanato, decora-
ção natalina, roupas, acessórios e 
gastronomia artesanal.

A iniciativa integra o programa 
Feira da Mulher Empreendedo-
ra, promovido pela Secretaria de 
Políticas para as Mulheres, com o 
objetivo de incentivar o empreen-
dedorismo feminino e ampliar a 
capacitação das participantes.

Impacto positivo
“Neste ano, celebramos a quar-

ta edição da Feira de Natal, evento 
que representa um marco signifi-
cativo no fomento ao empreende-
dorismo feminino. É um privilégio 
observar o impacto positivo deste 
programa, que não apenas capaci-
ta mulheres a desenvolverem suas 
habilidades, mas também as mo-
tiva a perseguir suas aspirações e 

conquistar uma melhoria nas con-
dições de vida. Estamos compro-
metidos em proporcionar recursos 
e oportunidades que ampliem a vi-
sibilidade de seus produtos, contri-

buindo assim para o fortalecimen-
to da autonomia econômica das 
participantes” afirma Alessandra 
Herrmann, secretária de Políticas 
para as Mulheres.

Expositoras e 
preparação  
para o Natal 

Com a proximidade das fes-
tas de fim de ano, expositores 
preparam uma variedade de 
produtos natalinos, como do-
ces, enfeites, velas decorativas, 
guirlandas, toalhas e panos te-
máticos.

Entre as expositoras estão 
Ellen Ferreira de Alcântara 
Santos, professora de artes; 
Denise Silvano, aposentada; e 
Márcia Cristina Machado Fer-
reira, artesã e pensionista. 

Participante da feira há três 
anos, Ellen viu nele uma opor-
tunidade de complementar sua 
renda. “Participar dela abriu 
novos horizontes e me fez acre-
ditar que posso viver da minha 
arte”. 

Divulgação

Feira terá 150 barracas, com  artesanato, roupas, entre outros 
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Santa Bárbara d’Oeste 
promove ecologia gratuita

Paulínia discute políticas públicas

Campanha de saúde

Exposição criativa

Projeto Leia Mulheres

Sumaré reforça mobilidade urbana

O Centro Ecológico de Santa Bárbara d’Oeste reali-

za no sábado (29), das 9h às 13h, o evento “CESB de 

Portas Abertas”, em celebração aos três anos de sua 

inauguração, com o objetivo de estimular a população 

a conhecer a ecologia local. Totalmente gratuito, o 

encontro oferecerá oficinas, exposições e visitas às es-

tações do espaço, localizado na Rua da Cachoeira, 1220, 
no bairro São Joaquim. Os visitantes poderão conhecer 

projetos de reciclagem, participar de oficina de plantio, 
além de conferir a distribuição de 500 mudas e ações 
de adoção, e vacinação de animais. Em 2024, mais de 

7,6 mil pessoas participaram das atividades do CESB.

Os vereadores de Paulínia discutiram, na sessão desta 

terça (25), propostas para ampliar a proteção social e a 

segurança na cidade. Alex Eduardo (PRTB) apresentou 
requerimento para criar um Centro de Referência para 
atendimento a crianças e adolescentes vítimas de vio-

lência. Anderson Henrique (MDB) pediu medidas para 

evitar invasões e vandalismo em moradias populares 
em construção. 

Jaguariúna inicia nesta quinta 

(27) ações da campanha estadual 
Fique Sabendo, ampliando testes 

rápidos e orientações sobre HIV, 
sífilis e hepatites. As atividades 
ocorrerão em UBSs e pontos da 

cidade, incluindo CAPS, Condo-

mínio Jaguariúna I e II e o SAE, 
com atendimentos entre 27/11 e 

05/12. Todas as ações são gratui-
tas e abertas à população.

A Mostra Criativa de Itatiba segue 
em ritmo intenso neste fim de 
ano e abriu inscrições gratuitas, 
até às 10h de sexta (28), para arte-

sãos interessados em participar 

do Mercado de Natal, que será re-

alizado de 11 a 22/12 no Largo do 

Rosário, junto ao túnel de luzes 
do Natal Iluminado 2025. Serão 12 
stands por dia, das 15h às 21h30, 

destinados a itens artesanais.

Indaiatuba promove neste sába-

do (29), às 9h, mais uma edição 

do Leia Mulheres na Biblioteca 

Antônio Modanesi. O projeto, ati-

vo na cidade desde 2018, realiza 
encontros mensais e já discutiu 

cerca de 100 obras de autoras 

do mundo todo, fortalecendo a 

leitura e a valorização da literatu-

ra feminina. A mediação será de 

Thais Steimbach e Regina Santi.

A partir das grandes movimentações do último feira-

do, Sumaré voltou a alertar sobre os riscos das bici-

cletas motorizadas durante a Operação Sossego, que 

recolheu unidades irregulares por falta de segurança e 

excesso de ruído. De acordo com a Prefeitura, adap-

tações caseiras aumentam acidentes e desrespeitam 
normas de trânsito. A orientação é para utilizar equipa-

mentos obrigatórios e seguir as regras de circulação.

Divulgação/Prefeitura de Santa Barbára d’Oeste

“CESB de Portas Abertas” acontece neste sábado, às 9h

pagamento 
do 13º aquece 
consumo 
com R$ 7,3 bi

O 13º salário promete aque-
cer o consumo neste fim de ano. 
A injeção prevista na economia 
da Região Metropolitana de 
Campinas é de R$ 6,9 bilhões, 
sendo que 50,8% serão dire-
cionados às compras, 47,5% ao 
pagamento de dívidas e 1,7% à 
poupança, segundo projeção da 
Associação Comercial e Indus-
trial de Campinas (ACIC).

Esse cenário reforça a expec-
tativa positiva para o mercado na-
talino. De acordo com a ACIC, a 
movimentação econômica pre-
vista com as festas de Natal e Ano 
Novo alcançará R$ 7,3 bilhões na 
RMC, sendo R$ 3,11 bilhões em 
Campinas, um crescimento de 
4,6% em relação a 2024. O ticket 
médio estimado gira em torno de 
R$ 349.

Impacto imediato
 O impacto do 13º salário vai 

além do aumento imediato nas 
vendas: ele também ajuda a reor-
ganizar o orçamento das famílias 
e fortalecer setores-chave da eco-
nomia. 

Com parte significativa dos 
trabalhadores destinando o be-
nefício ao consumo, o comércio 
varejista tende a registrar maior 
fluxo nas lojas físicas e online, 
especialmente nos segmentos de 
eletrônicos, moda, brinquedos e 
alimentação.

 Ao mesmo tempo, o percen-
tual direcionado ao pagamento 

de dívidas contribui para reduzir 
a inadimplência e reaquecer o 
crédito, criando um ciclo econô-
mico mais favorável para o início 
de 2026.

Parada de Natal
É nesse cenário que Campinas 

dá início, em 28 de novembro, 
ao Natal Caminhos dos Sonhos 
2025, que levará 12 espetáculos 
gratuitos aos bairros, incluindo a 
tradicional Parada de Natal, apre-
sentações de “O Quebra-Nozes – 
O Musical” e a abertura da Vila 
do Papai Noel no Largo do Ro-
sário. “A programação de Natal 
movimenta o Centro e os bairros 
e fortalece pequenos e médios 
empreendedores”, destaca Nina 
Bertelli, presidente da ACIC.

O evento é realizado pela Pre-
feitura de Campinas, por meio da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Tecnologia e Ino-
vação, com correalização do Mi-
nistério do Empreendedorismo e 
execução da ACIC. 

A abertura oficial será no dia 
28, às 19h, com a chegada do Pa-
pai Noel e a inauguração da Vila 
de 1 mil m², que abrigará a Feira 
de Natal do Empreendedor, reu-
nindo pequenos negócios, povos 
originários, instituições assisten-
ciais e representantes de países. 

Os espetáculos começam no 
sábado (29), às 19h, na Praça 
Durval Pattaro, em Barão Ge-
raldo, e continuam no domingo 
(30), na Praça da Integração, no 
Padre Anchieta.

Recursos extras serão ainda 
usados na quitação de dívida

Carlos Bassan/Prefeitura de Campinas

Cenário reforça a expectativa positiva para o comércio

da redação

GRANDE CAMPINAS

Valinhos integra projeto 
que acolhe prematuros
Em Valinhos, o projeto “Pinguinho de Gente”, da ONG 
Prematuridade.com, ganhou destaque ao integrar o 3º 

Encontro da Prematuridade – “Piquenique na Praça”, 

reunindo famílias em atividades culturais e de integra-

ção. A iniciativa busca ampliar acolhimento, prevenção 

e suporte emocional a quem convive com a prematu-

ridade, atuando o ano todo. O projeto acontece o ano 

todo e também arrecada livros para a biblioteca da 

Maternidade de Campinas e reforça a importância do 

cuidado contínuo às famílias e bebês prematuros.

Divulgação/Prefeitura de Valinhos

Crianças participam do projeto em Valinhos

HM em Americana

Ciência em Morungaba

Evento de Natal

O Hospital Municipal Dr. Walde-

mar Tebaldi, em Americana, rea-

lizou um treinamento para apri-

morar o atendimento a pacientes 

com possíveis alterações no mio-

cárdio. A capacitação teve como 

base o curso do Dr. Caio Seabra, 

referência na área, e envolveu 

discussões e simulações práticas. 
“Quando falamos de emergência 

cardíaca, cada segundo importa”, 

destacou o médico.

A escola de Morumgaba, EMEF 

Professor Irineu Tobiasse se des-

tacou na Olimpíada Brasileira de 

Astronomia e Astronáutica (OBA) 

de 2025, onde conquistou 19 me-

dalhas, celebradas em cerimônia 

no colégio, reforçando a tradição 

do município na competição. O 

projeto, ativo desde 2016, per-

manece fortalecido pelo envolvi-

mento da equipe pedagógica.

Santo Antônio de Posse abre 

oficialmente o clima natalino 
nesta quinta (27) com a estreia 

da Vila de Natal, preparada pela 
Prefeitura em parceria com a 

ACISAP. A abertura, às 19h30, terá 
acendimento das luzes e entrega 

simbólica das chaves ao Papai 

Noel. A programação segue até 

dezembro com apresentações 
culturais e atrações diversas.
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A Prefeitura de Valinhos, 
por meio da Secretaria do 
Verde e da Agricultura, em 
parceria com a Casa da Agri-
cultura Francisco Fabiano, 
anuncia a abertura da nova 
linha de crédito estadual 
destinada à fruticultura. O 
financiamento, operado pelo 
Fundo de Expansão da Agro-
pecuária Paulista (Feap), ofe-
rece condições especiais para 
implantação e ampliação de 
pomares, com juros entre 3% 
e 5% ao ano.

O secretário do Verde e 
da Agricultura, André Reis, 
destaca o impacto positivo 
da iniciativa para o setor pro-
dutivo local. “Valinhos está 
ampliando sua participação 
na fruticultura, tanto no mer-
cado interno quanto externo. 
Ter uma linha de crédito es-
pecífica ajuda a enfrentar os 
desafios e demandas deste se-
tor”, afirma.

O crédito ganhou for-
ça na cidade após reunião 
realizada em abril deste ano 
entre o secretário do Verde, 
André Reis, e o secretário 
Executivo da Agricultura e 
Abastecimento do Estado, 
Edson Alves Fernandes. O 
encontro abordou demandas 
e avanços da fruticultura e da 
agricultura familiar, setores 
estratégicos para a economia 
valinhense.

Para o vereador e enge-
nheiro agrônomo da Casa 
da Agricultura, Henrique 
Conti, o programa representa 
uma oportunidade concreta 
para modernizar a produção 
agrícola local. “O agricultor 
de Valinhos domina a tecno-
logia, mas, muitas vezes, não 
dispõe do recurso financeiro 
para aplicar na proprieda-
de. Essa linha ajuda a tornar 
a produção mais eficiente e 
rentável”, destaca.

Qualificar a produção
Com prazo de até 84 

meses para pagamento e ca-
rência de 12 meses, o Feap 
oferece ao produtor rural me-
lhores condições para iniciar 
novos pomares ou aperfei-
çoar sua estrutura produtiva. 
Os recursos são operados por 
meio da Coordenadoria de 
Assistência Técnica Integral 
(Cati), que é responsável por 
enquadrar os interessados nas 
modalidades disponíveis.

Além da fruticultura, o 
programa contempla outras 
frentes de investimento, in-
cluindo linhas específicas 
para agricultura orgânica, tu-
rismo rural, irrigação e aqui-
sição de tratores.

nova linha 
de crédito à 
fruticultura 
em Valinhos

Vacinação de jovens contra 
o HPV inicia em Americana
Iniciativa é destinada a adolescentes da rede estadual de ensino

da redação

A Secretaria de Saúde de 
Americana iniciou, nesta sema-
na, uma campanha de vacinação 
contra o HPV destinada a adoles-
centes e jovens da rede estadual 
de ensino. A ação, realizada em 
parceria com a Diretoria Regio-
nal de Ensino, segue pelas próxi-
mas duas semanas, com equipes 
de saúde visitando as escolas nos 
períodos da manhã, tarde e noite.

Ação educativa
Na terça-feira (25), a Escola 

Estadual Monsenhor Nazareno 
Magi recebeu uma palestra para 
cerca de 100 alunos do ensino 
médio, conduzida pelo enfer-
meiro Gabriel Rueda, da UBS 
do Jardim São Paulo. O encontro 
reforçou a importância da imu-
nização e esclareceu dúvidas dos 
estudantes. 

Durante a atividade, 17 ca-
dernetas de vacinação foram 
avaliadas e duas doses do imuni-
zante aplicadas. Com o apoio das 
técnicas de enfermagem Natália 
Granelli Borrolozo e Fabiana 
Francisca Reis, também foram 
abordados temas como preven-
ção de ISTs e métodos contracep-
tivos, ampliando a orientação so-
bre saúde integral do adolescente.

As escolas estão reforçando 
a necessidade de que os pais en-
viem a caderneta de vacinação 
acompanhada da autorização 
assinada, permitindo que adoles-
centes e jovens de 15 a 19 anos re-

cebam a vacina, aplicada em dose 
única conforme recomendação 
do Ministério da Saúde.

Mobilização conjunta
A diretora da Unidade de 

Serviços de Saúde Básica e Pre-
ventiva, Simone Maciel, desta-
cou o papel das equipes. “Nossas 
equipes estão preparadas para 
atender os estudantes de forma 
acolhedora e segura. 

A presença nas escolas ajuda 
a aumentar a cobertura vacinal e 
garante que mais jovens estejam 
protegidos. Contamos com o 
apoio das famílias para que en-
viem a autorização e participem 
dessa mobilização”, disse.

A coordenadora de enferma-
gem, Fabrícia Santa Rosa Adami, 
reforçou o compromisso da equi-
pe. “Nosso trabalho nas escolas 
vai além da aplicação da vacina. 
Estamos ali para orientar, acolher 
e esclarecer dúvidas dos adoles-
centes, garantindo que cada um 
tenha acesso à informação correta 
e à proteção que a vacina oferece. 

Participação da família
A participação das famílias é 

fundamental para que possamos 
ampliar essa cobertura e fortale-
cer a prevenção. Quando escola, 
saúde e comunidade caminham 
juntas, o resultado é muito mais 
efetivo”, afirmou.

 
A coordenadora da Vigilância 
Epidemiológica, Carla Brito, res-
saltou a importância da adesão. 
“A ampliação da vacinação con-
tra o HPV é uma estratégia cen-
tral para a prevenção de doenças 
futuras. Quanto maior a adesão, 
maior será o impacto positivo na 
saúde pública. Contamos com o 
engajamento dos pais, alunos e 
escolas para que esta campanha 
seja um sucesso”, destacou.

HPV é a sigla para Papilo-
mavírus Humano, um grupo de 
mais de 200 tipos de vírus que in-
fectam a pele e as mucosas. Ele é 
transmitido principalmente por 
contato sexual, inclusive sem pe-
netração.

Divulgação/Prefeitura de Americana

Escola estadual recebeu palestra sobre cuidados para cerca de 100 alunos do ensino médio

A Região Metropolitana de 
Campinas (RMC) começa a sen-
tir um alívio no setor de bares e 
restaurantes após um período 
de retração. Dados recentes da 
Abrasel indicam que, em outu-
bro, 40% dos estabelecimentos 
fecharam o mês no azul, tendo 
um salto de 7 pontos percentuais 
em relação a setembro. As empre-
sas operando no prejuízo caíram 
de 27% para 20%.

Vendas em alta
Além disso, o indicador Ín-

dice Abrasel-Stone registrou 
alta de 1,6% nas vendas mensais, 
reforçando o movimento de re-
cuperação e maior confiança no 
consumo. 

 Segundo Paulo Solmucci, 
presidente-executivo da Abrasel, 
a retomada reflete a recompo-

sição da confiança dos clientes 
após a crise gerada pelos casos de 
bebidas adulteradas com meta-
nol. 

Pesquisa entre empresários da 
RMC revela que 70% esperam 
aumento no faturamento até o 

fim de 2025 em relação ao mes-
mo período do ano anterior. A 
maior parte projeta crescimento 
de até 20% — pressão estimulada 
pelo aquecimento sazonal de fim 
de ano, festas e o pagamento do 
13º salário. 

O cenário de recuperação 
também impulsiona planos de 
contratação: 34% dos donos de 
bares e restaurantes estudam am-
pliar suas equipes para dar conta 
da demanda extra. 

Desafios persistem
Apesar da melhora, parte dos 

estabelecimentos segue lidando 
com margens apertadas e proble-
mas como reajuste limitado de 
preços e endividamento. A infla-
ção e os altos custos de insumos 
continuam sendo obstáculos, e 
muitos empresários ainda ope-
ram com cautela. 

Os resultados apontam para 
uma recuperação importante — 
mas ainda delicada. O próximo 
trimestre será chave para consoli-
dar o crescimento, especialmente 
com o fim de ano.

setor de bares e restaurantes da RmC 
acelera recuperação com alta nas vendas

Freepik

Nova pesquisa da Abrasel revela crescimento nas vendas
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Tatuí expõe trajetória 
do Hip-hop na cidade

Unimed de Boituva em avanço

Turismo em alta

Cras Móvel Sorocaba

Emprego em Campos

O Hip-hop tatuiano está em destaque na exposição “A his-
tória do Hip-hop na Capital da Música”, aberta ao público 
no Memorial do Rugby 1928 “Dr. Gualter Nunes”, da Prefei-
tura de Tatuí. Idealizada pelo proponente Emerson Hen-
rique, do Instinto Urbano Crew, a mostra foi contemplada 
pelo 5º Festival de Arte e Cultura “Mestre Canturião José 
Pinto de Moraes”, do Museu Histórico “Paulo Setúbal”. A 
proposta apresenta um panorama abrangente sobre o 
desenvolvimento do Hip-hop no município, reconhecido 
como a Capital da Música. O acervo reúne conteúdos que 
evidenciam como um movimento nascido em Nova York 
encontrou terreno fértil em Tatuí. 

Com projeto previsto para atendimento pelo SUS, a 
construção da Fase 1 do Hospital Unimed Boituva 
avança. A etapa inicial inclui recepção, consultórios, en-
fermagem, emergência, observação e salas para exa-
mes como ultrassom, tomografia, raio-X e ressonância, 
com centro cirúrgico e boxes de internação. As obras 
envolvem fechamentos, muros, preparação do terreno 
e organização dos acessos pela Av. do Trabalhador.

Apesar da ampliação do número 
de Estâncias neste ciclo, o mu-
nicípio de Votuporanga mante-
ve-se em posição de destaque. 
Segundo as informações da 
divulgação, a Administração ce-
lebrou o desempenho, atribuin-
do o resultado ao planejamento 
sólido, a projetos consistentes e 
ao fortalecimento contínuo do 
setor de turismo.

O Cras Móvel, unidade itineran-
te da Prefeitura de Sorocaba, 
coordenado pela Secretaria da 
Cidadania (Secid), anunciou para 
a população que realizará atendi-
mentos, às quartas-feiras do mês 
de dezembro, das 9h às 12h, nos 
seguintes locais: Instituto Maria 
Claro (Jardim América), Jardim 
Botucatu e Jardim Santa Madre 
Paulina.

Na sexta-feira (28) o Feirão da 
Empregabilidade de Campos do 
Jordão está com vagas aber-
tas, das 9h às 15h. No sábado 
(27) não tem feirão, mas o PAT 
realizará entrevistas para a vaga 
de porteiro, a partir das 9h30. 
Quem perder o evento terá uma 
nova chance em 10 de dezembro, 
quando será realizado o Dia D da 
Empregabilidade no município.

Divulgação/Prefeitura de Tatuí

Proposta apresenta cenário do Hip-hop no município

orçamento 
2026 de 
Sorocaba é 
aprovado

Com receita orçamentária esti-
mada em R$ 6,016 bilhões, o Pro-
jeto de Lei nº 709/2025, de auto-
ria do Executivo, que dispõe sobre 
a Lei Orçamentária Anual (LOA) 
de Sorocaba para 2026, foi aprova-
do, por unanimidade, em segunda 
discussão, com 982 emendas, na 
74ª Sessão Ordinária da Câmara 
Municipal realizada na última ter-
ça-feira (25). O projeto de lei – o 
único da pauta, como prevê o Re-
gimento Interno – recebeu, no to-
tal, 1130 emendas parlamentares, 
sendo que 437 foram apresentadas 
em primeira discussão e 693 em 
segunda. Todos os parlamentares 
apresentaram emendas. 

De acordo com a assessoria 
da Câmara de Sorocaba, após ser 
discutido em audiências públicas 
na Casa, quando todas as secre-
tarias e demais órgãos do poder 
público municipal expuseram seus 
dados para o próximo ano, o pro-
jeto de lei passou pela análise da 
Comissão de Economia, Finanças, 
Orçamento e Parcerias, presidida 
pelo vereador Cristiano Passos 
(Republicanos) e formada pelos 
vereadores Caio Oliveira (Repu-
blicanos) e Henri Arida (MDB), 
que emitiu seus pareceres sobre o 
projeto de lei e sobre as emendas 
apresentadas.

A Lei Orçamentária Anual 
(LOA) integra o conjunto das três 
principais peças de planejamento 
orçamentário previstas na Cons-
tituição Federal, ao lado do Plano 

Plurianual (PPA) e da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO). 
Trata-se do instrumento que 
transforma em ações concretas, no 
curto prazo, as diretrizes e metas 
estabelecidas pelo PPA, definindo 
de forma detalhada as receitas a se-
rem arrecadadas e as despesas que 
poderão ser realizadas pelo poder 
público no exercício financeiro do 
ano seguinte, no caso 2026.

Maiores orçamentos
A Secretaria da Educação, com 

R$ 1,137 bilhão, e a Secretaria da 
Saúde, com R$ 1,107 bilhão, apre-
sentam os maiores orçamentos por 
pasta, seguidas pela Secretaria de 
Mobilidade, R$ 489,4 milhões; 
Secretaria da Fazenda, R$ 293,6 
milhões; Secretaria de Parcerias, 
R$ 243,6 milhões; Secretaria do 
Meio Ambiente e Proteção Ani-
mal, R$ 234,7 milhões; Secreta-
ria de Serviços Públicos e Obras, 
R$ 195,3 milhões; e Secretaria de 
Recursos Humanos, R$ 145,4 mi-
lhões.

Na justificativa do projeto, o 
Executivo afirma que está sendo 
observada a determinação consti-
tucional de aplicar ao menos 25% 
das receitas de impostos na ma-
nutenção do ensino. No Ensino 
Infantil, serão aplicados R$ 242,2 
milhões; no Ensino Fundamental, 
R$ 337,3 milhões; e as Retenções 
ao Fundeb perfazem R$ 303,3 mi-
lhões. O total aplicado no Ensino 
é de R$ 882,8 milhões, o que re-
presenta 27,06% das receitas, aci-
ma do limite constitucional.

Projeto foi aprovado em segunda 
discussão na Câmara Municipal

 Agnaldo Pereira/Câmara Municipal de Sorocaba

Receita orçamentária foi estimada em R$ 6,016 bilhões

Por redação

CORREIO DAS REGIÕES

Caminho da Capacitação 
em São José do Rio Preto
O Governo de São Paulo iniciou mais uma etapa do 
programa Caminho da Capacitação, que retorna à 
região de São José do Rio Preto com cursos gratuitos de 
qualificação profissional. Nesta fase, 13 municípios serão 
atendidos: Américo de Campos, Cosmorama, Fernandó-
polis, Macedônia, Mira Estrela, Monções, Monte Aprazí-
vel, Nhandeara, Pontes Gestal, Pedranópolis, Riolândia, 
Valentim Gentil e Votuporanga. As carretas oferecem 
aulas nas áreas de pet, panificação, gastronomia, con-
fecção industrial, imagem pessoal, soldagem, tecnolo-
gia e açougue. As capacitações atendem maiores de 18 
anos, com prioridade para inscritos no CadÚnico, de-
sempregados, mulheres chefes de família e, em alguns 
cursos, jovens a partir de 16 anos. As aulas, que começa-
ram nesta semana, são ministradas pelo Centro Paula 
Souza e os participantes recebem certificado oficial.
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Programa do estado amplia geração de renda

Votuporanga

Franca 201 anos

Interdições Sorocaba

A cidade de Votuporanga alcan-
çou a 4ª colocação, entre 136 
participantes, no novo ranquea-
mento dos Municípios de Interes-
se Turístico e Estâncias Turísticas 
(MITs). O anúncio foi feito pelo 
Governo de SP. Elaborado pela 
Secretaria de Turismo e Viagens, 
o ranking segue critérios da Lei 
Complementar nº 1.261/2015 e 
orienta futuras promoções à 
categoria de Estância.

Nesta sexta-feira (28) Franca 
completa 201 anos e a Secretaria 
de Esporte e Cultura preparou 
atrações para todas as idades, 
desde o corte do tradicional bolo 
comemorativo e atrações musi-
cais. As atrações se concentrarão 
no Parque de Exposições ‘Fer-
nando Costa’. A Prefeitura fará o 
corte do bolo comemorativo de 
1.700 quilos.

A Secretaria de Mobilidade 
(Semob) montou um esquema 
especial de tráfego para atender 
a 8ª Maratona Internacional So-
rocaba Novembro Azul e a etapa 
final Taça Cidade de Sorocaba 
2025, que ocorrem neste fim de 
semana (29 e 30). Haverá interdi-
ções de tráfego na região central, 
com locais sinalizados e agentes 
para orientar o fluxo de veículos.
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Pesquisa desenvolvida pela 
UFSCar vira ‘dinossauro de série’

Pesquisadores da UFSCar e 
da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) viram uma 
descoberta científica ganhar vida 
na tela e nas prateleiras, a partir 
de registros encontrados em Ara-
raquara e São Carlos.

Virou série animada
O icnogênero Farlowichnus, 

descrito pelos paleontólogos 
Marcelo Adorna Fernandes, 
do DEBE/UFSCar, o italiano 
Giuseppe Leonardi, vinculado à 
UFRJ, e colaboradores, tornou-
-se um dos novos personagens 
da série animada da Netflix “Ju-
rassic World: Teoria do Caos”, 
continuação direta de “Acampa-
mento Jurássico”, além de ganhar 
uma versão em brinquedo criada 
pela Mattel para a linha oficial 
da franquia.

Pegada fóssil
O Farlowichnus, conforme 

as informações, corresponde 
a um tipo de pegada fóssil re-
gistrada na Formação Botuca-
tu, em Araraquara, produzida 
por um pequeno dinossauro 
corredor que viveu há mais de 
130 milhões de anos em am-
bientes de dunas. As pegadas 
estão preservadas no acervo do 
Departamento de Ecologia e 
Biologia Evolutiva (DEBE) e 
também em exposição no Mu-
seu da Ciência Professor Mário 
Tolentino, no município de 
São Carlos. “As pegadas des-

Registros dos municípios de Araraquara e São Carlos integram a descoberta
Divulgação

Descoberta científica oriunda da pesquisa da UFSCar virou série

O Programa Casa Paulista 
investiu R$ 2,1 milhões em sub-
sídios para apoiar 168 famílias, 
com renda de até três salários mí-
nimos, na compra de um aparta-
mento no Condomínio Lar Egi-
to, em Ribeirão Preto. A entrega 
das chaves aconteceu no sábado 
(22), na sede do empreendimen-
to, na Rodovia Abrão Assed.

Segundo o Programa permite 
que os beneficiários escolham li-
vremente o imóvel de seu interesse, 
sem necessidade de fila ou sorteio.

Por meio da modalidade Car-
ta de Crédito Imobiliário (CCI), 
cada família contemplada rece-
beu subsídio estadual de R$ 13 
mil para a compra de uma uni-
dade habitacional no empreendi-
mento, construído pela iniciativa 
privada e financiado pela Caixa 
Econômica Federal.

ribeirão Preto: Casa Paulista investe 
r$ 2,1 milhões e garante casa própria

Divulgação/Governo de SP

Beneficiários escolhem livremente o imóvel de interesse

O subsídio estadual, além de 
complementar a entrada, reduz o 
valor das parcelas e torna o finan-
ciamento mais acessível. 

O Lar Egito é um condomí-
nio fechado composto por blo-
cos de quatro pavimentos, com 
apartamentos de dois dormitó-

rios e plantas que variam de 41 
m² a 44 m² de área privativa. O 
empreendimento oferece mais 
de 10 opções de lazer, incluindo 
piscinas adulto e infantil, salão de 
jogos, playground, brinquedote-
ca, salão de festas, espaço gour-
met, churrasqueiras, quadra de 
beach tênis, academia, área para 
piquenique, pista de caminhada, 
bosque linear e espaço pet.

Modalidade CCI
O Casa Paulista, na modali-

dade CCI, concede subsídios a 
famílias com renda mensal de até 
três salários mínimos para a com-
pra de unidades habitacionais 
em empreendimentos aprovados 
pela SDUH, no âmbito dos fi-
nanciamentos Caixa-FGTS.

Os subsídios, que variam entre 
R$ 10 mil e R$ 16 mil, conforme 

a localização do imóvel, podem 
ser combinados com benefícios 
federais e com o uso do FGTS, 
reduzindo o valor das prestações 
e adequando-as à capacidade de 
pagamento das famílias.

A demanda é aberta a todos 
os interessados que atendam aos 
critérios do programa e tenham a 
habilitação aprovada pela Caixa 
Econômica Federal, responsável 
pela concessão do financiamento 
habitacional.

Segundo as informações di-
vulgadas, desde o início da atual 
gestão, o Casa Paulista já entre-
gou 43,5 mil moradias na mo-
dalidade CCI, com aporte de R$ 
530,7 milhões e impacto de apro-
ximadamente R$ 23,2 bilhões na 
economia. Outros 63,2 mil imó-
veis seguem em produção, com 
aporte de R$ 796,1 milhões.

Pegadas estão preservadas no acervo do DEBE

Ilustração: Guilherme Gehr

critas pertencem a um peque-
no dinossauro ágil e corredor, 
possivelmente ancestral de 
grupos como os noassaurídeos 
— terópodes de porte reduzi-
do, velozes e muito adaptados 
a ambientes áridos — e os ve-
lociraptorídeos, parentes do 
famoso Velociraptor, conheci-
dos pela agilidade na caça. O 
predomínio do terceiro dedo 
indica uma locomoção quase 
monodáctila, uma adaptação 
rara a ambientes desérticos”, 
detalha Fernandes.

Sobre o nome
O icnogênero recebeu o 

nome Farlowichnus em homena-
gem ao paleontólogo americano 
James Farlow. Para os pesquisa-
dores, a descoberta amplia o co-
nhecimento sobre os dinossauros 
do Gondwana e sobre a fauna 
que habitava o maior deserto fós-
sil já registrado na Terra, contri-
buindo para entender evolução e 
adaptação em ecossistemas áridos 
no território que hoje correspon-
de ao Brasil.

A Mattel transformou o nome 
Farlowichnus em um dinossauro 
completo para a série, aproximan-
do o público da paleontologia de 
forma lúdica e conectando ficção 
com descobertas reais. O brinque-
do aparece na linha de produtos 
de 2025, enquanto a série reforça 
o diálogo entre aventura e ciência.

“Para nós, a descoberta e a 
descrição de Farlowichnus em 
solo brasileiro dão um brilho es-
pecial à ideia de que o país tem 
um papel vivo na história dos 
dinossauros”, afirma o paleontó-
logo Marcelo Fernandes.

Artigo publicado
Segundo a UFSCar, a descrição 

científica do icnogênero foi publi-
cada na revista Cretaceous Resear-
ch em 2024, no artigo “Farlowi-
chnus rapidus…”, assinado também 
por Ismar de Souza Carvalho 
(UFRJ), Julia Beatrice Schutzer 
(UFSCar) e Rafael Costa da Silva 
(Museu de Ciências da Terra).
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EMBRAPA
Unidade foi pioneira

no monitoramento 
da agropecuária

Embrapa/ Divulgação

Pesquisadores em reunião de trabalho na sede da Embrapa Territorial

C
om sede em Campi-
nas (SP), a Embrapa 
Territorial vem se 
destacando como 

um dos mais importantes centros 
de inteligência geoespacial do 
país. Criada em 1989, a unidade 
— originalmente chamada Em-
brapa Monitoramento por Saté-
lite — foi pioneira na aplicação 
de tecnologias de sensoriamento 
remoto e geotecnologia para o 
monitoramento da agropecuária 
brasileira. Sua principal atribui-
ção é gerar, monitorar e fornecer 
dados e informações estratégicas 
sobre o uso e ocupação das terras 
pela agropecuária brasileira, de 
modo a apoiar as tomadas de de-
cisões que promovam o aumento 
da competitividade e sustentabi-
lidade da produção nacional. 

Segundo o chefe-geral da 
Embrapa Territorial, Gustavo 
Spadotti, “atualmente, sua mis-
são é traduzir dados espaciais em 
conhecimento estratégico para 
apoiar políticas públicas, cadeias 
produtivas e o uso sustentável 
dos recursos naturais”. Nas pala-
vras dele, a Embrapa Territorial 
é o Centro de Inteligência Terri-
torial Estratégica do Estado bra-
sileiro para temas agropecuários.

“Nosso trabalho revela o terri-
tório em sua complexidade, seus 
potenciais, limites e oportunida-
des, para apoiar decisões que ga-
rantam a produção de alimentos, 
fi bras e bioenergias de forma sus-
tentável e competitiva. Ver o ter-
ritório como recurso estratégico 
é enxergar o futuro do Brasil, no 
qual a Embrapa Territorial estará 
ao lado do produtor rural, dos 
gestores públicos e da sociedade, 
oferecendo ciência, dados quali-
fi cados e inovação de brasileiros 
para brasileiros. Contem sempre 
conosco”, reforça Spadotti.

E por que Campinas?
Spadotti ressalta que a locali-

zação em Campinas oferece van-
tagens competitivas à Embrapa 

Esses dados também podem 
ser cruzados com as demais as 
dimensões usadas nos SITEs da 
Embrapa, de modo a oferecer 
uma visão integrada do território 
e das condições que infl uenciam 
a produção. Tudo isso para faci-
litar o entendimento da cadeia 
produtiva e apoiar o planejamen-
to e o desenvolvimento sustentá-
vel da aquicultura no nosso País. 
Para a chefi a-geral da unidade, o 
desafi o é “tornar a ciência terri-
torial acessível e útil à sociedade”, 
conectando dados, tecnologia e 
sustentabilidade em benefício da 
produção e do meio ambiente”.

Geotecnologia e 
logística

Além da aquicultura, a 
Embrapa Territorial mantém 
projetos estratégicos em ma-
crologística, monitoramento 
ambiental, uso e ocupação do 
solo e infraestrutura espacial. A 
unidade desenvolve sistemas ca-
pazes de cruzar milhões de dados 
sobre transporte, armazenamen-
to, energia e recursos hídricos, 
produzindo análises que orien-
tam decisões de investimento e 
políticas públicas.

Outro foco recente é a ins-
talação de uma nova estação de 
solo em Campinas, que permitirá 
à instituição receber e processar 
dados de satélite diretamente, 
ampliando a autonomia tecno-
lógica e a rapidez na geração de 
informações.

Brasil rural em 
movimento

Mais do que mapear o territó-
rio, a unidade ajuda a entender o 
Brasil rural em movimento: suas 
fronteiras agrícolas, áreas de con-
servação e potenciais produtivos, 
permitindo que o país planeje 
melhor o seu território, aumente 
a produtividade, reduza riscos e 
avance na sustentabilidade — ele-
mentos essenciais para a competiti-
vidade do Brasil no cenário global.

Territorial, uma vez que o municí-
pio fi ca em um dos maiores polos 
de inovação do País, privilegiado 
por um potente ecossistema de 
universidades, centros de pesquisa 
e empresas de tecnologia, facili-
tando parcerias, projetos conjun-
tos e captação de talentos.

Isso sem mencionar a proximi-
dade com São Paulo, centro fi nan-
ceiro do Brasil, com acesso rápido 
aos principais aeroportos, rodo-
vias, ferrovias e centros de negó-
cios, e a sua inserção em um estado 
que apresenta um dos agros mais 
diversos e tecnifi cados do Brasil, 
assim como grandes indústrias 
agroalimentares, fabricantes de 
máquinas, complexos sucroener-
géticos, celulose e do maior centro 
de exportação, o Porto de Santos. 
“Esse ambiente amplia a nossa ca-
pacidade de conectar ciência, ter-
ritório e mercado”, avalia.

Dados 
georreferenciados

Sob a coordenação da Embra-
pa Territorial, projetos, como o 
Sistema de Inteligência Territo-
rial Estratégica (SITE), oferecem 
informações georreferenciadas 
sobre diferentes cadeias do agro, 
de grãos à pecuária, passando por 
frutas, energia e fl orestas.

Tais plataformas são ampla-
mente acompanhadas e acessa-

das por órgãos governamentais, 
cooperativas e empresas privadas, 
consolidando Campinas como 
um polo nacional de inovação em 
inteligência territorial aplicada à 
agropecuária. Para a chefi a-geral 
da unidade, o desafi o é “tornar a 
ciência territorial acessível e útil 
à sociedade”, conectando dados, 
tecnologia e sustentabilidade em 
benefício da produção e do meio 
ambiente.

Pesquisas que cruzam o 
país e os rios

Atualmente, um dos projetos 
desenvolvido pela unidade tem 
como foco a Aquicultura. De 
acordo com a Embrapa, o Siste-
ma de Inteligência Territorial Es-
tratégica (SITE) é uma platafor-
ma criada para reunir e organizar, 
de maneira acessível, as principais 
informações sobre a aquicultura 
no Brasil.

A aquicultura é o cultivo con-
trolado de organismos aquáticos, 
como peixes, moluscos, crustá-
ceos e algas, para fi ns diversos, 
como produção de alimentos, 
ornamentais ou repovoamento. 
Essa atividade pode ser realizada 
tanto em água doce quanto sal-
gada, com a aplicação de técnicas 
específi cas para otimizar a repro-
dução, o crescimento e a saúde 
das espécies.

O trabalho combina tecnolo-
gia e conhecimento técnico das 
equipes envolvidas, permitindo 
a análise de centenas de dados 
qualifi cados do setor. Esses dados 
podem ser relacionados a cinco 
dimensões que infl uenciam qual-
quer atividade no meio rural (na-
tural, agrária, agrícola, de infraes-
trutura e socioeconômica), além 
de uma sexta dimensão dedicada 
especifi camente à área aquícola.

Sobre o SITE
Basicamente, o SITE reúne 

um conjunto de informações bas-
tante amplo. Por exemlo: núme-
ros de produção e valor gerado 
por mais de 20 espécies aquáticas 
cultivadas no País; dados dos es-
tabelecimentos agropecuários 
onde a atividade é realizada; e 
informações sobre estruturas que 
compõem a cadeia produtiva, in-
cluindo fábricas de ração e de gelo, 
unidades de benefi ciamento e ins-
tituições que atuam com o tema.

Lançado em 2021, o SITE foi 
o primeiro sistema do País a dis-
ponibilizar, de forma georreferen-
ciada e padronizada, um conjunto 
amplo de dados sobre o setor. A 
plataforma pode ser acessada pela 
internet e permite visualizar, dire-
tamente, no mapa do Brasil, uma 
grande quantidade de informa-
ções sobre a atividade aquícola.

INTELIGÊNCIA ESPACIAL
A SERVIÇO DO AGRO

Localização em Campinas oferece vantagens competitivas 

à Embrapa Territorial, uma vez que o município fi ca em 
um dos maiores polos de inovação do País


